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'IP 
40 

• INSTINTO BRASILEIRO DE ADMINISIRACAO MUNICIPAL 

41 

11 

• SISTEMA DE INFORMAC6ES PARA O PLANEJAMENTO 
• LISTAGEM DOS CÓDIGOS, ASSUNTOS E TÍTULOS DOS RELATÓRIOS EXPEDI-

TOS DE INFORMAÇ6ES 

41 

• VOLUME I 

• ASSUNTO 01 - PATRIMONIO CULTURAL E NATURAL 

• 01.01 - CARACTERIZAÇÃO 

41 	
01.02 - LEGISLAÇÃO 
01.03 - OUTROS 

41 01.01 - CARACTERIZAÇÃO 

11 R-01.01.001 - RELAÇÃO DOS BENS DA CIDADE TOMBADOS PELO ORGÃO FE- 
• DERAL DE PRESERVAÇÃO DO PATRIMbNIO CULTURAL 

• R-01.01.002 - RELAÇÃO DOS BENS DA CIDADE TOMBADOS PELO ORGÃO ES- 

41 	
TADUAL DE PRESERVAÇÃO DO PATRIMBNIO CULTURAL 

41 	
R-01.01.003 - CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAL DO TERRITÓRIO DE NITERÓI 

• R-01,-01.004 - CARACTERIZAÇÃO DAS LAGUNAS DE PIRATININGA E ITAIPU 

41 	R-01.01.005 - PRINCIPAIS PROBLEMAS RELATIVOS AO MEIO AMBIENTE EM 
NITERÓI 

11 

• 01.02 - LEGISLAÇÃO 

• R-01.02.005 	L3STAWM DA L.EGISLACÃO DE PROTEÇÃO AMBIENTAL EM VI- 

II 	
GOR EM NUERól 

41 	
R-01.02.002 - LEI MUNICIPAL 459 DE 11.05.83 - CRIA A ESTAÇÃO ECO- 

LÓGICA DO PARQUE DA CIDADL 

41 
R-01.02.003 - DECRETO MUNICIPAL 5353/88 - REGULAMENTA A LEI 

40 	 458/83 QUE INSTITUI A APA EM NITERÓI 

40 	R-01.02.004 - LEI MUNICIPAL 827, DE 25.06.90 - DESPC3E SOBRE A 

41 	
PROTEÇÃO DO PATRIMSNIO CULTURAL. DE NITERÓI. 

41 	01.03 - OUTROS 

41 R--01.03.001 	TRABALHO 'BENS CULTURAIS DE ITAIPU' 

41 
R-01.03.002 - DEFINIÇÃO DE ÁREAS DE INTERESSE DE PRESERVAÇA0 E 

• CRI1E4RIOS PARA ESTA DEFIN1C,-_,O 

• R-01.03.003 - CORREDORES CULTURAIS 	NITERÓI 

40 	
R-01.03.004 - ROTEIROS CULTURAIS E ECOLÓGICOS 

• 

• 

MOD. 1004 
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• INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

• 
• 

• 
• VOLUME I 

• ASSUNTO 02 - ASPECTOS FíSICOS E POLÍTICO -INSTITUCIONAIS 

• 02.01 - CARACTERIZAÇÃO 
02.01 - LEGISLAÇÃO 

• 

02.01 - CARACTERIZAÇÃO 

• R-02.01-001 - UNIDADES TERRITORIAL-ADMINISTRATIVAS 

• R-02.01.002 - CARACTERIZAÇÃO FISICA DO TERRITáRIO 

• R-02.01.003 - DADOS DA JUSTIÇA ELEITORAL, 1969 

• 
1111 

• 

4/Cf ucà 

• 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • 

MOD. 1004 



R-03.02.004 — NITERoI — AVALIAÇÃO DA POPULAÇÃO EM CLASSES DE IDA-
DE SELECIONADAS EM NITERál E NAS UNIDADES ESPACIAIS 
DE PLANEJAMENTO — 1990 

• 
• 

• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

MOD. 1004 

R-03.02.002 POPULAÇÃO 1990 NAS UNIDADES ESPACIAIS DE PLANEJMEN-
TO — COMPARAÇSES COM OUTRAS ESTIMATIVAS E PARÂME-
TROS 

R-03.02.003 — POPULAÇÃO 1990 NAS UNIDADES ESPACIAIS DE PLANEJA-
MENTO (MEMéRIA DE CÁLCULO) 

• 
• 
• INSTITUTO BRASILEIRO BE ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 

VOLUME I 

ASSUNTO 03 — ASPECTOS DEMOGRÁFICOS 

03.01 — CARACTERIZAÇÃO 
03.02 — PROJEÇOES 
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41 	03.01 — CARACTERIZAÇÃO 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

03.02 — PROJEÇSES 

R-03.01.001 — POPULAÇÃO 1980/1990 NO ESTADO, NA CIDADE, NA REGIÃO 5)  
METROPOLITANA E NO CENTRO METROPOLITANO 	 00 

o 
R-03.01.002 — MIGRACEiES INTRA—ESTADUAIS 1970/1980 E TAXAS DE NA-. 

TALIDADE/MORTALIDADE 1980/1987 

R-03.01.003 — P.E.A E NÃO P.E.A NO ESTADO E NA REGIÃO METROPOLI-
TANA DO RIO DE JANEIRO 

R-03.01.004 — POPULAÇÃO 1970/80 NAS UNIDADES ESPACIAIS DE PLANE-
JAMENTO 

R-03.01.005 — DADOS SOBRE A POPULAÇÃO DA REGIÃO METROPOLITANA 
ORIENTAL 

R-03.01.006 — POPULAÇÃO MIGRANTE NOS CENSOS DE 1970 E 1980 EM NI-
TERcil E NA MICPORREGIÃO FLUMINENSE DO GRANDE RIO 

c 
c 

R-03.02.00J — ESTIMATIVA DA POPULAÇÃO DO ESTADO, DA REGIÃO METRO-
POLITANA, SUAS PARTES PRINCIPAIS E NIFEROI 1990 A 
2020 



10 

11 
• INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 

11 

11 
• VOLUME I 

• 	ASSUNTO 04 - ASPECTOS SOCIOECONÔMICOS 

• 04.01 - ATIVIDADE PRIMARIA 
• 04.02 - ATIVIDADE SECUNDARIA 

04.03 - ATIVIDADE TERCIARIA 
• 04.04 - HABITAÇÃO 

04.05 - SAÚDE 
• 04.06 - EDUCAÇÃO 

04.07 - CULTURA, ESPORTE, LAZER 
• 04.08 - OUTROS 

11 

• 04.01 - ATIVIDADE PRIMARIA 

11 	R-04.01.001 - DADOS ESTATjSTICOS, NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS E 
• ÁREA 

• R-04.01.002 - NUMERO DE ESTABELECIMENTOS E PESSOAL OCUPADO-1970/ 
1980 

4, 

• 04.02 - ATIVIDADE SECUNDARIA 

• 	R-04.02.00i - DADOS GERAIS POR GÊNERO DE INDÚSTRIA - 1970/1980 

• R-04.02.002 - RELAÇÃO DE INDÚSTRIAS INSTALADAS EM NITER6I, COM 
• MAIS DE 100 EMPREGADOS - 1.990 

• R-04.02.003 - A QUES1ÃO DA DECADÊNCIA INDUSTRIAL 

11 
04.03 - ATIVIDADE TERCURIA 

10 

111 	
R-04.03.001 - ATIVIDADES DOS PORTOS DO RIO DE JANEIRO E NITERJI 

1982/1988 

10 	R-04.03.002 - DADOS GERAIS POR CLASSE DE SERVIÇO - 1970 E 1900 

11 
R-04.03.003 - INFORMAÇOES SOBRE SHOPPING-CENTE1-,  (PLAZA-SHOPPING) 

11 
R-04.03.004 - DADOS SOBRE TURISMO EM NITEROI 

11 

• 04.04 - HABITAÇÃO 

• 	R-04.04.00i - INFORMAÇES SOBRE FAVELAS DA MACROZONA CENTRAL 

41 	R-04.04.002 - ÁREAS CARENTES-PROJETO °E'?FIL (SECRETARIA MUNICIPAL 
• DE BEM-ESTAR SOCIAL) 

• R-04.04.003 - FEVELAS IDENTIFICADAS EM NITEROI 

• R-04.04.004 - ATTV3r)ADE IMODILIARIA 

• 
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• INSTITUTO BRASILEIRO GE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

41 

40 

411 
04.05 - SAÚDE 

41 R-04.05.001 - DADOS SELECIONADOS SOBRE NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS e 

• E DE LEITOS, i985 	
c 

• 	R-04.05.002 -INFORMACESES GERAIS A RESPEITO DAS FACILIDADES DE g 
SAÚDE DO MUNICiPIO - 1990 c 

c c 

(á) 

40 

4I 	04.06 - EDUCAÇÃO 

11 R-04.06.001 - DADOS SELECIONADOS SOBRE ENSINO, 1.998 

41 R-04.06.002 - INFORWICoES GERAIS SOBRE A REDE DE ENSINO, i990 

41 

41 

411 

41 

411 

11 

41 

111 

41 

41 

41 

10 

40 

11 

11 

41 

• 

41 

40 

41 

41 

41 

41 

• 

41 MOD. 1004 
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411 

INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

41 

40 
40 

VOLUME I 
41 

ASSUNTO 05 - INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS PÚBLICOS 

• 05.02 - ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
05.03 - ESGOTOS SANITÁRIOS E INDUSTRIAIS 

• 05.04 - DRENAGEM 
05.05 - RECOLHIMENTO E DISPOSIÇÃO DE LIXO 

• 05.06 - COMUNICAÇOES 
05.07 - SEGURANÇA PÚBLICA 

• 05.08 - OUTROS 

4P 

40 	
05.01 - ENERGIA 

• R-05.01.00i - CONSUMO DE ENERGIA ELÉTRICA - 1988 

41 05.02 - ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

IP R-05.02.001 - PLANO DIRETOR DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA DA REGIÃO 
• METROPOLITANA DO RIO DE JANEIRO-CEDAE 

41 
05.03 - ESGOTOS SANITÁRIOS E INDUSTRIAIS 

40 

41 	
R-05.03.001 - O RECOLHIMENTO E O TRATAMENTO DE ESGOTOS EM NITERÓI 

40 05.05 - RECOLHIMENTO E DISPOSIÇÃO DE LIXO 

41 
R-05.05.001 - COLETA DE LIXO E ATERRO SANIT4RIO • 

• 05.06 - COMUNICAÇOES 

• R-05.06.005 - PLANO DE EXPANSÃO DE TELEFONES PARA NITERÓI E SÃO 

40 
R-05.06.002 - 40 	

GONÇALO (PREVISÃO ATE 1992) 

DADOS SOBRE TELEFONIA NOS MUNICÍPIOS DE NITERÓI E 
SÃO GONÇALO 

40 
• 05.07 - SEGURANÇA PÚBLICA 

• R-05.07.00i - DADOS SOBRE O PESSOAL DAS POLICIA CIVIL E MILITAR E 

40 	
REGISTROS DE OCORRNCIAS NO MUNICiPTO DE NITEROI 

40 	
05.08 - OUTROS 

IP 	R-05.09.001 -- LIMPEZA MANUAL E DRAGAGEM MECANICA DE RIOS E CANAIS 

• 

• 
• MOD. 1004 

40 

• 05.01 - ENERGIA 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

e 
• VOLUME II 

• ASSUNTO 06 - SISTEMA VIESRIO, TRÁFEGO E TRANSPORTES 

• 06.01 - SISTEMA VIESSIO 
06.02 - TRÁFEGO 
06.03 - TRANSPORTES 

4, 	06.01 - SISTEMA VIEMIO 
R-06.01.001 - DESCRIÇÃO DOS PRINCIPAIS CORREDORES DE TRÃFEGO 

• 06.02 - TRÁFEGO 

• R-06.02.001 - DADOS DETRÃFEGO PELA PONTE RIO-NITER6I 

• R-06.02.002 - DADOS DE ORIGEM/DESTINO NITER6I-RMRJ - 1976 E PRO- 

• 
JEC6ES 1999 

06.03 - TRANSPORTES • 
R-06.03..001 - EVOLUÇÃO DE TrANSPORTE DE PASSAGEIROS NAS BARCAS E 

414 	 AEROBARCOS 1983/1990 

'R-06.03.002 

 

-- DADOS DE VIAGENS (BARCAS E AEROBARCOS) POR MOTIVO 
DE VIAGEM E ZONA DE TR4FEGO - 1975 

R-06.03.003 - DADOS GERAIS DE VIAGENS POR MOTIVO E ZONA DE TRAFE-
GO •- 1976 

R 06.03.004 

	

	LINHAS MUNICIPAIS F. TRANSPORTES COLETIVOS 

R-06.03.005 •- FLUXO OTARIO DE PASSAGEIROS ENTRANDO E SAINDO DE 
NI1ERóI: POPULAÇA0 FLUTUANTE SEGUNDO ONIBUS. BARCAS 
E AEROBARCOS, 1990 

R06.03.006 - EVOLUÇÃO DA DEMANDA DE PASSAGEIROS NAS BARCAS 

• 
•  •

 •
  •
  •

  •
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• 

41 
R-07.04.002 . VE R E 	r TOS D CRFSCIMINr0 

• 
40 

4, 
40 
40 
• 
40 
• 
• 
• 
11 
41 
41 
41 	MOD. 1004 

R 07.04.001 	o DESINVOI ~ENIO HISUSRICO DE NITER6I 
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• 
INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

• 

• VOLUME II 

• 	ASSUNTO 07 - ASPECTOS URBANÍSTICOS 
• 07.01 - PLANOS 

07.02 - TAXONOMIA DAS dREAS URBANAS 
07.03 - IMAGEM URBANA 

• 
07.04 - EVOLUC40 URBANA 

07.02 - TAXONOMIA DAS 4REAS URBANAS 

R-07.02.001 - CRIAÇÃO DE UNIDADES ESPACIAIS DE PLANEJAMENTO 

R 	07.02.002 - ALGUNS INDICADORES ÚTEIS NAS UNIDADES ESPACIAIS DE 
PLANEJAMENTO FM 1980 

R-07.02.003 - VARIAÇÃO DOS ACEITES DE OBRAS 1964/1984 NAS UNIDA- 
Dl S ESPACIAIS DE PLANEJAMENTO 

07.03 - IMAGEM URBANA 

R-07.03.001 	-- CARACIERIZAÇÃO 	DAS UNIDADES ESPACIAIS DE 	PLANE JA 
MFNIO 

R-07.03.002 -- NI1ERóT 	COMO ELEMENTO on SISTEMA METROPOLITANO DO 
RIO DE JANEIRO 

R 	07.03.003 - DISPONIBILIDADE 	DE 	4iREAS NAS UNIDADES ESPACIAIS DE 
PI ANEJAMLNIO 

07.04 - EVOLUÇZO URBANA 

41 

• 
40 
• 

• 
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lk 

• INSTITUTO BRASILEIRO DE AOMINISTRACAO MUNICIPAL 

• 
• 

IN 

VOLUME II 

• ASSUNTO 08 - LEGISLAÇÃO 

08.01 - FEDERAL 

• 
08.02 - ESTADUAL 
08.03 - MUNICIPAL 

08.02 - ESTADUAL • 
R-00.02.001 	CONSTTIUIÇÃO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO - ARTIGOS 

• DE INTERESSE DO PLANO DIRETOR 

• 
• 

08.03 - MUNICIPAL 

• R-08.03.001 - LEI ORGÂNICA MUNICIPAL - ARTIGOS DE INTERESSE DO 

PLANO DIRETOR • 
R-06.03.002 - PERIMFTRO URBANO 

• 
1 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
MOD. 1004 
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é 	INSTITUTO BRASILEIRO BE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

11 

10 

11 	ASSUNTO 01 - PATRIMaNIO CULTURAL E NATURAL 

11 	01.01 - CARACTERIZAÇÃO 

11 	
01.02 - LEGISLAÇÃO 
01.03 - OUTROS 

11 	01.01 - CARACTERIZAÇÃO 

111 R-01.01.001 - RELAÇÃO DOS BENS DA CIDADE TOMBADOS PELO ORGÃO FE-

111 	 DERAL DE PRESERVAÇÃO DO PATRIM6NIO CULTURAL 

11 	R-01.01.002 - RELAÇÃO DOS BENS DA CIDADE TOMBADOS PELO ORGÃO ES- 
TADUAL DE PRESERVAÇÃO DO PATRIMNIO CULTURAL 

11 

11 	
R-01.01.003 - CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAL DO TERRITÓRIO DE NITERÓI 

11 	
R-01.01.004 - CARACTERIZAÇÃO DAS LAGUNAS DE PIRATININGA E ITAIPU 

11 	
R-01.01.005 - PRINCIPAIS PROBLEMAS RELATIVOS AO MEIO AMBIENTE EM 

NITERóI 

10 

11 	01.02: - LEGISLAÇÃO 

11 	• R-01.02.001 - LISTAGEM DA LEGISLAÇÃO DE PROTEÇÃO AMBIENTAL EM VI- 

00 	
GOR EM NITER6I 

11 	
R-01.02.002 - LEI MUNICIPAL 459 DE 11.05.83 - CRIA A ESTAÇÃO ECO- 

usG[cp. DO PARQUE DA CTDADI- 

11 R-01.02.003 - DECRETO MUNICIPAL 5353/88 - REGULAMENTA A LEI 

11 	 458/83 QUE INSTITUI A APA EM MITERóI 

11 	R-01.02.004 - LEI MUNICIPAL 827, DE Wi.06.90 - DISPõE SOBRE A 

11 	
PROTEÇÃO DO PATPIM8NIO CULTURAL DE NIIERói. 

1/ 	01.03 - OUTROS 

11 p-0,.0::.00) - TRABALHO "BENS CULTURAIS DE T.TAWIJ" 

11 R-01.03.002 - DEFINIÇÃO DE ÃREAS DE INTERESSE DE PRESERVAÇÃO E 

11 	 CRITRIOS PARA ESTA DEFINIÇÃO 

111 	R-01.03.003 - CORREDORES CULTURAIS DE NITEROI 
R-01.03.004 - ROTEIROS CULTURAIS E ECOLóGICOS 

10 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
MOD. 1004 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

• 

• 	
PREFEITURA MUNICIPAL DE NITERÓI 

• 

11 	
SECRETARIA MUNICIPAL DE URBANISMO E MEIO AMBIENTE 

• 
CONVÊNIO PREFEITURA/IBAM 

11 	
SISTEMA DE INFORMAÇEES PARA O PLANEJAMENTO 

1111 	
RELATÓRIO EXPEDITO DE INFORMAÇOES R-01.01-00i 

• ASSUNTO: PATRIMÔNIO CULTURAL E NATURAL, Caracterização: 
RELAÇÃO DOS BENS DA CIDADE TOMBADOS PELO ÓRGÃO FEDERAL 

• DE PRESERVAÇÃO 

• FONTE: INSTITUTO BRASILEIRO DE PATRIMÔNIO CULTURAL - IBPC 

10 	INFORMANTE: ARQ. MAURO PAZZINI 

11 DATA: DEZEMBRO 1.991 

• 

1) Igreja de São Francisco Xavier, inclusive o outeiro onde está 

• situado e o antigo marco jesuítico localizado no sopé. 
Endereço: Av. Quintino Bocaiúva  

• 	 Data tombamento: 20/5/1938 (processo no 162-T) 

11 	
Propriedade: Cúria Metropolitana 
Estado de conservação (em 1988): péssimo 

10 Obs.: Há projeto elaborado para restauração 

• 

11 
.4_2) Acervo w-quitetOnico e paisagístico da Ilha da Boa Viagem 

• 	 7Data tombamento: 30/5/1938 (processo n2 101-T e 164-T) 

11 	
Estado de conservação (em 1989): Igreja: regular.  

Forte: regular/bom 

11 	
Sede: regular.  
Acessos: regular/ruim 

• 

11 
3) Forte de Gragoat 

• 	 Data de tombamento: 24/05/1938 
Propriedade: federal 

• Estado de conservação (em 1988): bom 

• 

11 	4) Capela de São Pedro do Marli( e cemitério anexo 

11 	
Endereço: Rua General Castrioto Earreto 
Data de tombamento: 23/00/1938 (proce.,so n8 163-T) 

11 	 Responsavel: Prefeitura Municipal de Niterui 
Estado de conservação (em 1988): bom 

• 

• 

• 

• 
MOD. 1004 

• 



II 

• 

40 	INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

40 

5) Fortaleza de Santa Cruz (Jurujuba) 
40 	Data de tombamento: 4/10/1939 (processo n2 207-T) 

propriedade: federal 
40 	Estado de conservação (em 1988): bom 

41 

40 	6) Igreja de São Lourenço dos índios 
• Endereço: Ladeira de S. Lourenço 

Data de tombamento: 12/1/1948 (processo nQ 163-T) 

40 	Estado de conservação (em 1988): regular- 

41 

41 	7) Remanescentes do Recolhimento de Santa Tereza (Itaipu) 
• Data de tombamento: 8/1/1955 (processo n2 365-T) 

Propriedade: federal.  

40 	
Estado de conservação (em 1988): bom 

41 

41 	8) Casa na Avenida Quintino Bocaiuva, 679 (Jurujuba) 
(Casarão das Charitas) 

40 	Data de tombamento: 11/4/1962 (processo nQ 585-T) 

40 
	propriedade: Associação dos Servidores Civis do Brasil 

40 	
Obs.: Atualmente funciona um piano-bar 

41 
• .9).  Casa e respectivo terreno na Av. Presidente Dorniciano, 195 

(Solar Jambeiro) 

41 	 Data de tombamento: 25/04/1974 (processo n2 899-T) 
Estado de conservação (em 1988): bom 

40 

01 

40 

	

	
10) Museu Antonio Parreiras, inclusive toda área arborizada inte- 

grante da mesma propriedade 
• Endereço: Rua Tiradentes, 47 

Data de tombamento: 27/04/1967 (processo n2 728-T) 

41. 	 Propriedade: Estado do Rio de Janeiro 
Estado de conservação: bom 

40 

40 

41 

40 

40 

• 

40 

40 

40 
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• 
• INSTITUTO BRASILEIRO OE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

ASSUNTO: PATRIMONIO CULTURAL E NATURAL, Caracterização: 
RELAÇÃO DOS BENS DA CIDADE TOMBADOS PELO ORGÃO ESTADUAL 
DE PRESERVAÇÃO DO PATRIMôNIO CULTURAL 

• FONTE: INSTITUTO ESTADUAL DE PATRIMONIO CULTURAL - INEPAC 

INFORMANTE: ANA ROSA E MARINA 

• DATA: DEZEMBRO i990 

II 	. Igreja de São Sebastião de Itaipu, nas proximidades da Lagoa de 
Itaipu, em Itaipu. 

• Processo n2 E-03/16.511/78 
Tombamento Provisório - data: 31.05.78 
Tombamento Definitivo - data: 26.09.78 - RJ 

0111 
. Câmara Municipal na Praça da República. 

Processo n9 E-03/18.213/78 

111 	 Tombamento Provisório - data: 30.01.80 
Tombamento Definitivo - data: 26.01.83 - RJ 

10 

S 	. Forum, na Praça da República. 
• Processo n2 E-03/18.213/78 

Tombamento Provisório - data: 30.01.80 
• Tombamento Definitivo - data: 26.01.83 - RJ. 

• . Biblioteca Municipal na Praça da República 
Processo n2 E-03/18.213/78 
Tombamento Provisório - data: 30.01.80 
Tombamento Definitivo - data: 26.01.83 - RJ 

• 
. Monumento à Repdbl ica na Praça da Repdblica, incluindo toda:. RS 

peças de bronze e cantaria que o integram. 
• Processo n2 E-03/13.213/78 

Tombamento Provisório - data: 30.01.30 
Tombamento Definitivo - data: 26.01.23 - 

• 

MOD. 1004 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NITEROI 

SECRETARIA MUNICIPAL DE URBANISMO E MEIO AMBIENTE 

CONVÊNIO PREFEITURA/IBAM 

• SISTEMA DE INFORMAÇ6ES PARA O PLANEJAMENTO 

• RELATORIO EXPEDITO DE INFORMAÇOES R-0f.-0i.002 

4I 



• oÃ 

• 
• INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

• 
• Obs.: Para proteção ambiência da Praça da Repdblica ficam iden-

tificados como bens tutelados: o edifício que foi sede da 
• Secretaria de Segurança do antigo Estado do Rio de Janei-

ro, o Liceu Nilo Peçanha e o Teatro Leopoldo Fróes. 

IR 
• . Palácio do Ingá (Palácio Nilo Peçanha, antigO Palácio do Gover- 
II 	no 78.do Estado do Rio de Janeiro) na Rua PreSidente Pedreira 
• Processo n2 E-03/2.092/83 

Tombamento Provisório - data. 16.06.83 - RJ. 

II Obs.: Tombamento já aprovado pelo Conselho Estadual de Tomba- 

• 
mento, faltando,porém, ato do Secretário Estadual de Cul-
tura para tombamento definitivo. 

40 
• . Casa Notre Rve (Solar Norival de Freitas) na Rua Maestro Feli- 
40 	

cio Toledo n2 474. 
Processo n2 E-03/13.574/80 
Tombamento Provisório - data: 20.06.83 - RJ. 

• Obs.: Tombamento já aprovado pelo Conselho Estadual de Tomba-
mento, faltando, porém, ato do Secretário Estadual de 

• Cultura para tombamento definitivo. 

• . Pedra do ínclio ao longo•da Praia de Icaraí. 
Processo n2 03/33.538/83 

• Tombamento Provisório - data: 19.06.85 - RJ. 

• Obs.: Tombamento já aprovado pelo Conselho Estadual de Tomba-
mento, faltando, porém, ato do Secretário Estadual de 

• Cultura para tombamento definitivo. 

• 
Pedra de Itapuca, ao longo da Praia de Icarai 
Processo n2 03/33.538/83 

• Tombamento Provisório - data: 19.06.85 - RJ. 

Obs.: Tombamento já aprovado pelo Conselho Estadual de. Tomba-
mento, faltando, porém, ato do Secretário Estadual de 

• Cultura para tombamento definitivo. 

. Ilha dos Cardos ao longo da Praia das Flexas. 

• Processo n1 03/33.538/83 
Tombamento Provisório - data: 19.06.85 - RJ 

Obs.: Tombamento já aprovado pelo Conselho Estadual de Tomba- 
. 	 mento, faltando, porém, ato do Secretário Estadual de 
• Cultura para tombamento definitivo. 

e 
• 
• 
• 
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• INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

IN 

IP 

10 	. Coreto no Campo de São Bento, no bairro de Icaral 
Processo n2 18/300.288/85 

• Tombamento Provisório - data 16.12.85 - RJ. 

IP 
. Litoral Fluminense: Canto Sul da Praia de itaipu e Ilhas cia Me-

nina, da Mãe e do Pai. 
• Processo n2 18/300.459/85 

Tombamento Provisório - data: 09.12.85 

• Tombamento Definitivo - data: 11.05.87 - RJ. 

• . Imóvel à Rua Coronel Tamarindo n2 67. f . )('' ORE= ~Mo VlPzj) 

Processo n2 03/300.839/88 
Tombamento Provisório - data: 18.01.89. 
Tombamento Definitivo - data: 31.08.90 (resolução no 024), pu-. 

blicado no diário Oficial em 06.09.90 

• . Praça da República - Centro 
Processo n2 E-18/000.164/89 
Tombamento Provisório - data: 04.12.89 
Tombamento Definitivo - data: 06.09.90 (resolução no. 022 de 

31.08.90 

II  . Palácio .C.;',i0 Domingos (antigo Palacete São Domingos) atual Agên- 

II 	 cia cia Visconde cio Uruguai cio BANERJ, localizado na Av. Marechal 
Deodoro n2 30, Niterói. 

II 	
Processo n2 E-18/300.002/84 
Tombamento Provisório -- data: 27.08.90 - RJ 

I, 

• . Teatro Municipal João Caetano, localizado na Rua XV de Novembro 

10 	
s/n2, Niterói 
Processo n2 E-18/001.173/90 

II
Tombamento Provisório ... data: 27.08.90. 

II 	 . Agência Central dos Correios e Telégrafos, localizado na Rua 

II 	
Visconde do Rio Branco n2 491, Niterói. 
Processo n2 E-18/001.175/90 

• Tombamento Provisório -- data: 27.08.90 

II 
. Paço Municipal de Niterói ou antiga Câmara de Vereadores, loca- 

* 	 lizado a Rua Visconde cie Uruguai esquina com a Rua de São Pe- 

le) 	
dro, Niterói. 
Processo n2 E-03/17,740/83 

00 	
Tombamento Provisório - data: 27.08.90 

• 

• 

• 

• 

• 
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• 

• 

INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

• 

• PREFEITURA MUNICIPAL DE NITERÓI 

• SECRETARIA MUNICIPAL DE URBANISMO E MEIO AMBIENTE 

• 

• 
CONVÉNIO PREFEITURA/IBAM 

• SISTEMA DE INFORMAÇOES PARA O PLANEJAMENTO 

• RELATÓRIO EXPEDITO DE INFORMAÇOES R-01.01.003 

• ASSUNTO: PATRIMÔNIO CULTURAL E NATURAL, Caracterização: 
CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAL DO TERRITÓRIO DE NITERÓI 

IR FONTE: ANUÁRIO ESTATiSTICO 1989 DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO - 
II 	 CIDE - RJ; IBGE; E PROJETO NITERÓI DO SéCULO XXI, 12 MÓDU 

LO DO PLANO DIRETOR 

• 
111 

DATA: MARÇO 1991 

• 

• 1. Qualidade do Ar - Partículas em Suspensão (Média Geométrica 
Anual) em Mg/m3  

• . 1980 - 104 	 Máxima - 105 em 1982 

• . 1989 - 74 	 Mínima - 74 em 1989 

• 
IR 	

Obs.: Nível satisfatório = 80 Mg/m3  em condiçOes normais de tem- 
peratura e pressão (FEEMA) 

• Fonte: GIDE conforme FEEMA. 

• 

• 2. Cobertura Vegetal 

• Incluída na área de Floresta Ombrófila Mista, em geral 
• já floresta secundária, com extensas áreas urbanizadas e conside- 

rável área de pastagens. 

• • 	 Fonte: CIDE conforme RADAMBRASIL. 

• 

• 

• • • 
• 
• • 
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• INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

3. Unidades de Conservação da Natureza, por Categoria, Ano de 

• Criaço e área, Situadas em Niterói — 1989 

• 

• 
Unidades de Construção da 	1 Categoria 	: 	Ano de 	̀ Área 	1 Municípios 

katureza 	 : 	Criação 	1 (ha) 	: Abrangidos 

• Área de Proteção Aabiental 	 1 	' , 

• . lagoa de Piratininga e  

Itaipu 	 1 Municipal ', 	1983 	7.$N : )(iterai 

• 
, 	 

Área de Tosbuento 
• . Canto Sul da Praia de 	

, , 

• 
Itaipu, Ilhas da Menina, 
do Pai e da ie 	1 Estadual 	1985 	1  : 	)(iterai 

Estação Ecoligica 	1 
 

, 
• 

. Parque da Cidade de 	 1, 	 ' 

)(iterai 	 1 Municipal 1 	1983 	1 	15 1 liderai 

• 
Fonte: CIDE conforme FEEKA 

• 

• 

• 
4. PacIrOes de Cr i t ic idade dos Prc.thl emas Amb lenta is Segundo Mapa 

de Cr it i c idade Preparado com Dados Pr imát icos da FEEMA ,. 

• . Não críticos: 7,0 a 18,0 

• 
18,1 a 32,0 

li 	 . Críticos: 	32,1 a 48,0 
48,1 a 73,0 

• 73,1 a 88,0 

• O Mapa de Criticidade considera: 

• . Rio de Janeiro: 73,1 a 88,0 — crítico (1) 

• . Niterói 	 : 48,1 a 73,0 — crítico 

• 

• fonte: CIDE conforme FEEMA 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
(1) R io de Janeiro (Centro Metropol itano) incluído para efeito de 

• comparação 

• 

• 

• 
MOD. 1004 

• 
• 
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41 

• INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

41 

41 

• PREFEITURA MUNICIPAL DE NITERÓI 

41 

40 	
SECRETARIA MUNICIPAL DE URBANISMO E MEIO AMBIENTE 

41 	CONVãNIO PREFEITURA/IBAM 

• SISTEMA DE INFORMAÇOES PARA O PLANEJAMENTO 

• RELATÓRIO EXPEDITO DE INFORMACESES R-01.01.004 

• ASSUNTO: PATRIMôNIO CULTURAL E NATURAL, Caracterização: 

41 	
LAGUNAS DE PIRATININGA E ITAIPU 

41 	
INFORMANTE: DOCUMENTO ELABORADO POR JEFFERSON DA SILVEIRA 

MARTINS - ENGENHEIRO DA SERLA E PROFESSOR DO 

41 	 INSTITUTO DE GEOCINCIAS - UFF 

• DATA: MARÇO 1991 

41 

• LAGUNAS (1) DE PIRATININGA E ITAIPU 

01 	
J. - Para analisarmos a degradação das lagunas de Itaipu e Pirati- 

ninga, temos que acompanhar de perto a evolução do crescimen- 

II 

	

	 to urbano (desordenado) do Município de Niterói. Lembramos 
que não há na legislação de uso e ocupação do solo deste mu- 

II 

	

	
nicipio nenhuma referência a proteção dos corpos d água acima 
citados. Apenas o decreto n2 1710/69, de 29 de janeiro de 

• 1969, diz em seu Art. 12 - 'Ao longo de todos os rios, ria-
chos, córregos, valóes, valas, galerias e canais, perenes ou 

• periódicos, nenhuma construção de prédios, muros ou obras de 

41 

	

	
qualquer espécie, poderá ser feita sobre eles ou a menos de 
4.00m (quatro metros) contados do eixo dos mesmos (centros do 

41 	
curso cl água existente ou projetado)". 

41 	2 r... - Com 	isto a defesa e proteção ficou sujeita à legislação 
federal: - código florestal para a defesa da orla e da 

41 	 restinga e das encostas; - código de Aguas para a defesa dos 
corpos 	d água 	ou seja as duas lagunas, porque 	seus 

S 

	

	 contribuintes - Rio João Mendes e valão Mar a Vista na laguna 
de Itaipu; Rio Jacaré, valão do Arrozal e valão Terra Nova ria 

41 	 laguna de Piratininga - já se encontram teóricamente 

41 	
defendidos pelo decreto 1710/69. Prestemos atenção porém que 
o decreto citado limita em 8.00 (oito metros) 	a largura 

0110 	
máxima dos córregos, rios e canais no Município de Niterói. 

• 

4k 	* Lagunas são corpos d'água costeiras, constituidos de água SR- 
lobra ou salgada, e c:om ligação permanente ou intermitente c:om 

• o mar. Estas ligaçóes ocorrem pelo rompimento da barra ou bar-
ras pelas ressacas, tempestades ou pelas hei as  da lagunas. 

• 
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• 

INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 

10 

• 

10 	 Além da depredação que o decreto decretou, pois existiam e 

10 	
existem rios, córregos e canais com largura ou necessidade de 
largura projetada para mais de oito metros, avançou sobre a 

• 
legislação federal (código de águas) sem a devida 
complementaridade específica ao Município em questão, mas sim 

• criando algo que fere frontalmente a legislação federal em 
vigor. A P.M. Niterói ainda faz uso daquele decreto até hoje. 

lik 

	

	 De l975. ano da fusão - para cá ferindo também a legislação 
estadual). Voltando ao caso das lagunas, para estas o código 

• Florestal e código de águas, em certo sentido, ou 
especificamente, podemos afirmar que são legislaçiles que se 

11 	 complementam. Porém é sabido que genéricamente ambas as leis 

11 	
'figo pegaram' no Brasil. 

• 3 - Do descobrimento (1.500) ao início deste século apenas enge-
nhos, pequenos sítios e o n'icleo de Itaipu com o convento, a 

10 	
igreja e os pescadores existiam na região. H 	trinta anos 

(mais ou menos) foi aberto o canal Camboatá ligando as duas 

lik 

	

	 lagunas, as restingas foram loteadas, bem como toda a 
planície circunvizinhas às lagunas. Tomou-sé como padrão os 

110 	 lotes 12x30 	(3602) até 15x30 (450m2), sem analisar condi- 

cionantes geográficos locais e suas potencialidades imediatas 

1, 

	

	 e a médio e longo prazo (escassez de água potável, dificulda- 
des de esgotamento dc objetos domésticos e de águas pluvias ) 
que determinariam que a região não suportaria a densa malha 

• de ruas ora em fase final de implantaçies (Loteamentos Mar a 
Vista, Mar Azul, Fazendinha, Itaipu, loteamentos da UPISA, 

• etc.). A prática de loteamentos (condomínios) especiais come-
çou em princípios de 1970 -- condomínio Ubá, o primeiro; Vale 

IP 	 de Itaipu; etc. ou seja, já na fase final de uma ocupação 
programada. á importante destacar que nestes condomínios há 

110 	 lotes com inclinação superior a 30°, quando não se deveria 
aprovar ocupação e desmatamentos em terrenos com inclinação 

• superior a 20°, estes ainda com construção restrita a J.O% ou 

10 	
20% da área do lote. Isto significa que para um lote dc 

n n 
1000111`" seria permitido, no máximo, ocupar 200m2  com contru-

• 	 ç' es. 

• As estradas e avenidas de acesso à região não tem um traçado 
adequado. Não respeitaram a drenagem natural e passam, 

11 	 perigosa e intencionalmente, próximas das lagunas. 

10 	 Os loteamentos, na década de 50, em projetos, avançavam pelo 
espelho cl água das lagunas (veja o projeto da UPISA para 

10 	 Piratininga). Na década de 70 também (veja o projeto da 

• 
VEPLAN para Itaipu e Camboinhas). Ao analisarmos todos estes 
casos encontramos claras falhas na legislação municipal e 

• omisVes quanto à obedincia às legislaçiies estadual e fede-
ral. Note bem que não estamos falando ainda em preservação 

• 
ambiental, no seu sentido mais atual. 

110 	4 - Para recuperar as lagunas: 

• a) Há necessidade de intervenç'aes gerais nas bacias de ambas 

as lagunas: 

Ilk 

• 

• 
MOD. 1004 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

- reordenando a ocupação e expansão urbana; 
- aprimorando o sistema de drenagem das vias públicas; 
- implantando um eficiente sistema de coleta e tratamento 

de esgotos e também da coleta de 1 ixo; 
- recuperando as encostas devastasdas por desmatamentos e 

queimadas; 
- recuperando os córregos e rios afluentes às lagunas; 
- definindo a orla segundo critérios ecológicos para 
recuperação da vista 'nativa'. 

b) Como comentários gerais podemos dizer ainda: 

- o ecossistema laguna de Itaipu 	(antes da abertura do 
canal do Camboatá) apresentava área 3 vezes superior a 
atual. Foi Mapeado e estudado desde os anos 40 pela 
Fundação Oswaldo Cruz (professor Legene de Oliveira) e 
aerofotografado e mapeado pelo D.S.G. 	(Diretoria do 
Serviço Geográfico do Exército) nos anos 50. Se 
comparado com aerolevantamentos dos anos 60 e 70 e 
observaçdes recentes (devido ao grau de interesse 
despertado pela preservação do mais belo sitio natural 
do Município), veremos que não há engano nesta 
afirmação. Observe, estamos falando do ecossistema 
laguna, não da laguna isoladamente. Esta teve seu 
espelho d'água reduzido em 507, o que é também bastante 
significativo. 

- o mesmo podemos afirmar com respeito ao ecossistema 
Piratininga. Os estudos (nêle também foram feitos os 
mesmos citados para Itaipu) comprovam que o ecossistema 
reduziu-se à metade e a laguna perdeu cerca de 40% do 
seu espelho d'água. 

- estes ecossistemas (desde a constr ução do canal 
Camboatá um dnico) apresentava características 
distintas. 	Citemos um: Itaipu com bac i a hidrográfica 
maior tinha menor bacia hidráulica (a lag una isolada), o 
contrário acontecia com Piratininga. Oco rriam portando 
cheias com maiores níveis naquela do que Piratininga. A 
ligação seria portando para equilíbrio hidráulico das 
duas bacias pelo município dos "vazios co municantes- , e 
abertura 	da barra no Tibáu onde, t eóricamente 	a 
topografia costeira apresenta melhores condiçOes para 
que unia barra se auto-mantenha aberta p or mais tempo. 
Como primeiro raciocínio para formular um projeto de 
renovação dos águas e entrada e saída d e espécies, a 
proposta 	parece correta. Para a for mulação 	final 
definição dos parámentros corretos faltar am os estudos e 
Balanço Hidrico do Sistema, estudos de aporte de 
sedimentos às lagunas, estudos de corren tes costeiras e 
transporte de sedimentos pelas mesmas e pelas andar. 
Como' vemos a coisa e complexa mas não i n solúvel. Claro 
sobraram improvisaç-óes e faltaram a metodologia 
científica e os projetos corretos à 

	
intervenção no 

MOD. 1004 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

• 

• sistema. 	Não 	há afirmações definitivas - quanto 	à 

conveniência da interligação lagunar. Hoje, 35 anos 
II 	 após, fica claro que queriam sanear a região, entendida 

II 
aqui como secar áreas. Era esta a linha básica do 
saneamento à época. Com  isto houve aumento de 

II 
propriedades do entorno das lagunas e posterior 
especulação com estas terras adicionadas. 

• - Não há informações seguras quanto à profundidade das 
lagunas. Pode-se afirmar, no entanto, que quando da 
estabilização' destes corpos d'água há mais ou menos 
3.000 anos, seu nível estava em media 50 cm acima do 
nível do mar. Para romper e sustentar a barra aberta 
este nível podia alcançar até i,20 m. Com  isto a 

10 	
profundidade variava entre uns poucos cm próximo á orla 
(mais ou .menos 30 cm) até 2,00m a 2,50m nas partes mais 

• profundas. 

devido a estas variações de nível que há forte 
oposição das técnicos mais experientes às barras 

• permanentes. A barra permanente em Itaipu (aperta pela 
Veplan em i979) não só esvaziou esta laguna como também 
a de Piratininga, pelo canal de Camboatá . Estudos 
demonstraram que Piratininga perde em média 4,0 m3  (4000 
1) de água por dia pelo canal Camboatá. Ou seja nestes 7 
(sete) anos foram drenados i0.220.000 litros para o 
oceano. Não estamos contabilizando a perda por evapora- 

i, 	
4es, esta natural a qualquer corpo d'água. 

As entradas de água ocorrem pelo rio Jacaré (praticamen-
te esgoto in natura") e pelo valo do Arrozal, da mesma 

• forma, esgoto. Nas oscilações da maré pelo canal Camboa-
tá ocorrem as renovações (incipientes) e a entrada de 
peixes e camarão (a pesca predatória junto à entrada 
confirmam o aporte razoável, apesar do mau estado sani- 

IP 	 tário da laguna). 

• c) A recuperação da laguna não se dará conforme quite o 
• prefeito com a abertura da barra na prainha (Barra do 

Tibau). Está confirmado o que me foi avisado pela SERLA. A 

II barra não tem condiç'bes hidráulicas de sustentaçào. Não há 
praticamente desnível laguna/mar. 

II 
Restam algumas opções= 

fechamento do canal Camboata com comporta de altura 
• variável, na estação chuvosa. Este fechamento tem 

II 

	

	
riscos. Com  as chuvas ocorre maior aporte de 
nutricientes e sedimentos à laguna, isto pode causar a 

II 
morte de peixes, e reverter em propraganda contra o 
órgão público encarregado da tarefa. Haverá por certo 

II 

 
inundações de casas. 

• - dragagem do lodo orgânico, sedimentos finos e algas. 
isto redundará na produção de material que deverá ser 

II 

• 
MOD. 1004 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

jogado fora. O volume aparentemente será considerável 
pois trata-se de uma laguna com cerca de 2,5 km2. 
A espessura da camada teria de 10 a 15 cm, produzido 
portanto cerca de 450.000 m3  de sedimentos. Estes podem 
ser utilizados facilmente no aumento da cota de terrenos 
baixos do -.; bairros da região. 

- o ocompanhamento da retirada do material acima citado 
deverá ser feito por técnicos especializados da FEEMA. 
Experiência igual foi feita na laguna Rodrigo de 
Freitas, apresentando bons resultados. 	fundamental a 
retirada do excesso de nutrientes e materia orgânica 
decomposta. 

- obrigação da instalação de fossas septicas eficientes, 
possivelmente com modelos depurador:s múltiplos e 
sumidouros adequadamente dispostos para limitar o aporte 
de esgotos à laguna. Estas fossas poderão ser uni ou 
multifamiliares. 

- retirada das habitaçZies que avançam sobre a orla da 
laguna: de posseiros, invasores e aqueles dos  

loteamentos aprovados pela P.M.N. 

- recuperação do nível da laguna ao de 1979 (antes da 
abertura da barra de Itaipu). Era estimado naquela época 
entre 30 e 40 cm acima do nível médio do mar. 

- definição final por critérios ecológicos (repetindo), da 
orla e da faixa marginal de proteção (F.M.P) da laguna.. 

- estudos 	definitivos, 	mais 	criteriosos, 	para 

estabelecimento 	do balanço hídrico da bacia, buscando 

com 	isto mecanismos de correção para a periodicidade de 
abertura da barra. 

- integração poder público/moradores, no sentido de 
proteger e recuperar o corpo d'água, inclusive definindo 
SEUS usos mdltiplos: pesca, recreação, esportes 
náuticos, etc. 

- definição a nível Municipal, Estadual e Federal de toda 
a ocupação da região, inclusive criando áreas de 
proteção ambiental (A.P.A). 

- et c . 

MOD. 1004 
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• 
• INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 

• 
• 
• PREFEITURA MUNICIPAL DE NITERÓI 

• SECRETARIA MUNICIPAL DE URBANISMO E MEIO AMBIENTE 

• CONVÊNIO PREFEITURA/IBAM 

• SISTEMA DE INFORMAÇÓES PARA O PLANEJAMENTO 

40 	RELATÓRIO EXPEDITO DE INFORMAÇÓES R-01-01-005 
40 ASSUNTO: MEIO AMBIENTE CULTURAL E NATURAL, Caracterização: 

PRINCIPAIS PROBLEMAS 

• DATA: MARÇO 1.991 

• 
40 	 Entre as questdes relacionadas no desenvolvimento urba- 
• no de Niterói, destaca-se o tema da preservação do meio ambiente 

natural. 	As lagunas de Itaípu e Piratininga, em especial a recu- 

e 	
peração desta dltima, bem como a ocupação indevida das encostas, 
podem ser considerados dois pontos problemáticos e para os quais 

• o plano Diretor deve apontar soluçOes. 

• .Aspectos Legais 
Em primeiro lugar é importante notar que no Município 

• de Niterói há diversos grupos e organiza4es que de formas dis-
tintas tratam da defesa do meio ambiente natural. Este fato alia- 

* 	do à importância que a Constituição do Estado do Rio de Janeiro 

41 	deu à questão do meio ambiente foram fatores que definiram a re- levância com que o tema da preservação do meio ambiente foi tra- 

i'. 

	

	
tado na Lei Orgânica Municipal (LOM). Vale ressaltar que na LOM, 
preservação do meio ambiente e planejamento urbano estão bastante 

• relacionados. Assim, no Capítulo VII - 'Do Urbanismo, da Política 
Urbana, do Meio Ambiente, da Pesca e da Política Agrícola e Agra-
ria', seu artigo 303, parág. 22 estabelece: 'A elaboração do Pla-
no Diretor de Desenvolvimento Urbano Integrado, abrangendo o ter-
ritório ritório municipal e subsequentes alteraçóes e desdobramentos se- 

• rão precedidos, obrigatoriamente, da realização de diagnóstico 
ambiental, específico, parcial ou total, que deverá contemplar os 

• 
aspectos qualitativos e quantitativos dos componentes socioecon8- 
micos, culturais, urbanísticos, físicos e biológicos do Munici- 

• pio" 

• Dentre os princípios que a LOM estabelece para o Plano 
Diretor, no que se refere ao meio ambiente, destaca-se: estabele- 

• cer o zoneamento ambiental, incluindo o das atividades potencial-
mente poluidoras (art. 304, inciso IV). O mesmo artigo, em seu 

• parágrafo 12 estabelece também que °as áreas de micro bacias hi-
drográficas urbanas deverão ser consideradas como unidade de pla-
nejamento para elaboração do Plano Diretor de Desenvolvimento In- 

• tegrado e, posteriormente, como base para o planejamento, execu-
ção e análise de programas e projetos, públicos e privados, de 

• uso e ocupação do solo. 

• 
• 

MOD. 1004 
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• 
INSTITUTO BRASILEIRO OE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

• 

II 	 Além dos artigos acima mencionados que constam da Seção 
I - "do Urbanismo", a seção III do mesmo Capitulo VII trata espe- 

* 	cificamente "do Meio-Ambiente". Nesta Seção fica estabelecida a 
obrigatoriedade do Poder Público formular a Política Municipal do 

II 	Meio Ambiente, com o fim de "criar, implantar e manter unidades 

I0 	
de conservação de forma a administrar espaços territorias espe- 
cialmente protegidos e seus componentes, vedada qualquer utiliza- 

* 	
40 ou atividade que comprometa seus atributos essenciais". 

Um artigo a ser destacado é o de n2 323 que declara co- 

41 	
mo áreas de preservação permanente a serem definidas por lei, co- 
mo de uso comum do povo de Niterói: 

II 	 I- a Serra da Tiririca; 
II- as Serras Grande, do Malheiro e do Cantagalo; 

II 	 III- as praias de Adão e Eva e do Sossego; 
IV- a laguna de Piratininga, com alinhamento da orla 

II 	 estabelecido pelo Decreto Estadual n2 7657 de 19 de 

II 	
setembro de 1904, e respectivo sistema fluvial con- 
tribuinte; 

II 

	

	
V- a laguna de Itaipu, com alinhamento da orla estabe- 

lecido em Lei, e com o respectivo sistema fluvial 

II 	
contribuinte; 

IV- a Ilha da Boa Viagem; 

II 	 VII- a Duna Grande de Itaipu; 
VIII- a Esta4o Ecológica do Parque da Cidade e o Morro _ 

da Viração; 10  
IX- o Morro das Andorinhas; 

II 	 X- outras que vierem a ser declaradas pelo Poder Piá- 

* 	
blico 

II 	
Vale ressaltar que o fato destas áreas serem declaradas 

de proteção permanente pela Lei Orgânica não garantem sua preser- 

II 	
vação pois não estão estabelecidos os critérios e parâmetros para 
sua ocupação. Cada uma destas áreas deverá ser objeto de delimi- 

* 	
tação bem como de definição de parãmetros para seu uso. 

Além da LOM está em vigor no Município a seguinte le- 

* 	gislação que trata da proteção ambiental: 
.Lei Municipal 458 de JA/05/03 - Institui a área de 

* 	 Proteção Ambiental das Lagunas de Piratininga e itai- 

II 	
Piá; 
.Lei Municipal 459 de 11/05/83 - Cria a Estação Ecoló- 

O 	
gica do Parque da Cidade; 
.Decreto Municipal 7567 de 19/09/84 - Aprova o Projeto 

II 	
de Alinhamento da Orla da Lagoa de Piratininga; 
-Resolução n2 25 de 27/04/87 - Determina o tombamento 

II 	 definitivo de diversos bens do litoral Fluminense. Em 
Niterói: Canto Sul da praia de Itaipu e ilhas da Meni- 

* 	 na, da Mãe e do Pai; 
-Decreto 5353/88 - Regulamenta a Lei 458/83 que insti-

II 	 tui a APA - área de Proteção Ambiental de Piratininga 

II 	
e Itaipu; 
-Decreto Municipal 5902/90 -- Declara área de Preserva- 

* 	
ção Permanente a Serra da Tiririca e o Morro do Cordo- 
vil. 

MOD. 1004 
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• INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

111 

• 
• Os instrumentos legais de proteção ao meio ambiente 

evidentemente não garantem, por si, a efetivação de tal proteção. 

• Vale ressaltar a Lei Municipal 458/83 que institui a APA que 
abrange mais da metade do território municipal. Recentemente foi 

• 
criada a 4rea de Proteção Permanente da Serra da Tiririca e do 
Morro do Cordovil que está incluída na APA. Além da definição da 

• Área de Proteção Permanente, é necessário que se defina um zonea-

mento para APA como um todo. Além disso, todos estes instrumentos 
legais devem estar vinculados à implantação da Política Municipal 

• do Meio Ambiente definida pela Lei Orgânica Municipal e menciona-

da anteriormente 

.Preservaç"ão do Meio Ambiente Natural e Cultural 

• Outra questão a ser considerada quando o Plano Diretor 

40 

	

	for elaborado é a necessidade de se pensar de forma integrada a 
preservação dos patrimônios natural e cultural. O exemplo que 

• mais se destaca é o de Itaipu que engloba os seguintes bens: 
• -Igreja de São Sebastião 

.Remanescentes do Recolhimento de Santa Tereza (atual- 

* 	
mente Museu de Arqueologia) 

.Sítio Arqueológico da Duna Grande 

IR 

	

	
.Envolvendo estes monumentos, a paisagem natural cons- 
tituída pelas encostas e orla marítima, em especial o 

• canto sul da praia de Itaipu, as ilhas do Pai, da Mãe 
e da Menina.(i) 

• .0s principais problemas ambientais de Niterói 

• 
Além da questão das lagunas de Piratininga e Itaipu que 

• será tratada em item específico, outros problemas relevantes re-
lativos ao meio ambiente devem ser considerados quando o plano 
diretor for elaborado. Apresentamos a seguir aqueles que mais se 

• destacam. 
i- Ocupação indevida das encostas. 

• 
Tal ocupação se dá tanto pela população de baixa 

renda quanto de alta renda; tal ocupação deveria ser 

• 
restringida. A proteção às encostas não precisa ser ne-
cessariamente a proibição de ocupação acima de determi- 

* nadas cotas. A declividade também deve ser parâmetro e 
determinados usos conjugados com baixas taxas de ocupa- 

• c=io do terreno não representam problemas. Este critério 

410 

	

	
pode ser utilizado inclusive em relação ao Morro da Vi- 
ração. 

40
exemplo de áreas problemáticas: Morro dO Cavalão e 

Morro do Preventório. A encosta de Jurujuba também está 

• altamente degradada. 

II .(1) Em relação à preservação natural e cultural de Itaipu foi 

• elaborado em i938, pela 6 Coordenação Regional do IBPC (an-
tiga 6 DR da SPHAN), o trabalho denominado "Bens Culturais 

• de Itaipu" e apresenta, inclusive, propostas a serem incorpo- 

• radas no Plano Diretor. Tais propostas devem ser analisadas 
quando o Plano estiver sendo elaborado. 

• 

• 

• MOD. 1004 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 

A cultura da banana que está presente em -alguns mor- 

ros, 	inclusive dentro da cidade, deveria ser evitada 
pois é um fator de desestabilização das encostas. Há 
também necessidade de tratamento paisagístico das en-
costas retirando-se o capim colonião. 

2- Disposição final do lixo 
Há previsOes que a capacidade 

Morro do Céu é entre cinco e dez 
te haver uma articulação entre 
Gonçalo, Maricá e Niterói para 
disposição final do lixo. 

do aterro sanitário do 
anos. Seria convenien-
as Prefeituras de São 
tratar do problema da 

3- A Pedra de Itapuca 
O início da destruição da Pedra de Itapuca, símbolo 

de Niterói, data de 1849 e se intensificou com a aber-
tura da Av. Litorânea. Atualmente pouco resta da famosa 
pedra e símbolo da cidade. Além do trecho que se encon-
tra na praia há outro que, estando localizado ao lado 

de edificaçOes da Praia das Flexas, foi altamente de-
gradado. Tal fato se intensificou quando recentemente 
foi iniciada a construção de um prédio. 

Atualmente há UMa polemica em torno de como recupe- 
rar a parte da pedra recentemente degradada. Além dis-
so, há necessidade de recuperação paisagística ao longo 
da Praia das Flexas pois há grande produção de sedimen- 
tos na área. 

4- Poluição das praias da Baía da Guanabara 
Este é um problema que envolve os municípios de Ni-

terói e do Rio de Janeiro. Há um projeto de lançamento 
de esgotos de Niterói na Baía através de um emissário 
submarino. A Estação de Tratamento de Toque Toque já 
está implantada. 

5- Poluição de Rios 
Há necessidade de preservar as bacias de contribui- 

ção das lagunas de Piratininga e Itaipu, em especial os 
rios Jacaré e João Mendes. 

Uma área altamente degradada é o Rio Bomba na divisa 
de Niterói com São Gonçalo. 

.As lagunas de Piratininga e Itaipu 

Os atuais - problemas da Laguna de Piratininga estão re- 
lacionados à alteração do ecossistema primitivo, à ocupação inde-
vida de sua orla e ao lançamento de esgotos in natura em sua ba- 
cia. Historicamente o ecossistema local na área das lagunas de 
Piratininga e Itaipu foi alterado devido à abertura cio canal 	de 

Camboatá (há mais ou menos 30 anos), que liga as duas lagunas e à 
abertura da barra na Laguna de Itaipu. Como consequência da aber-
tura do canal de Itaipu e da ligação existente entre as duas o 
nível da Lagoa de Piratininga baixou. 

MOD. 1004 
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• 

• INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

• 

• 

IR
A discussão em torno da recuperação da Laguna de Pira-

tininga gira em torno de duas alternativas básicas: a) restabele- 

II 

	

	cer o ecossistema primitivo, qual seja, manter as duas lagunas sem comunicação permanente com o mar; b) abrir um canal (com ou 

10 

	

	sem comportas) entre a Laguna de Piratininga e o mar. Vale res- saltar, entretanto que qualquer dos dois caminhos acarreta o au- 

II 

	

	mento do espelho d água da Laguna de Piratininga, o que implica- 
ria na remoção de residências (tanto de baixa como de alta renda) 

11 	de suas margens-M(2) 
II 	 Independentemente da solução a ser adotada algumas me- 

• didas devem ser tomadas como o tratamento do esgoto que é jogado 
nas lagunas. é importante recuperar os córregos e rios afluentes 

• às lagunas e recuperar as encostas devastadas por desmatamentos. 
EI necessário, também, reordenar a drenagem pluvial bem como a 

• ocupação urbana do entorno. É importante notar que qualquer solu-
ção para a problemática das lagunas de Piratininga e Itaipu só 

• poderá ser efetuada a longo prazo. 
Além dos problemas relativos ao meio ambiente que foram 

11 	relacionados é importante notar que em Niterói a preservação do 
111 	

meio ambiente -deve ser relacionada à preservação do património 
cultural. O exemplo mais importante é o de Itaipu sendo que ou- 

• tros também poderiam ser considerados como por exemplo a área que 
inclui Jurujuba, as praias de Adão e Eva e a fortaleza de Santa 

• Cruz. 
Propostas que relacione preservação natural e cultural 

• podem ser importantes fatores de desenvolvimento do turismo lo-
cal. 

11 
10 
11 
11 
10 
11 
1 
11 	(i) Para o aprofundamento das informaçes e do histórico da cicia- 
* 	

paço da área das lagunas de Piratininga e Itaipu ver Relato- 
rio Expedito R-01.01.004, que apresenta um documento do Eng. 

• Jefferson da Silveira Martins (SERLA/Instituto de Geocien-
cias-UFF). 

• (2) Atualmente o INPH - Instituto Nacional de Pesquisas Hidrográ-
ficas está desenvolvendo, em modelo reduzido, o 'Estudo de 

• Circulação d água, Variação dos Níveis e Abertura de Barras'. 
A idéia é reproduzir em escala reduzida a situação atual das 

• lagunas e testar diversas alternativas no sentido de recupe-
ra-las. O INPH não pretende apresentar à Prefeitura uma Unica 

• solução, mas sim as diversas alternativas possíveis e as con- 
• sequências de cada uma delas. 

11 
11 
• MOD. 1004 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NITERÓI 

SECRETARIA MUNICIPAL DE URBANISMO E MEIO AMBIENTE 

CONVÉNIO PREFEITURA/IBAM 

SISTEMA DE INFORMAÇOES PARA O PLANEJAMENTO 

RELATÓRIO EXPEDITO DE INFORMAÇOES R-01.02.001 

ASSUNTO: PATRIMÔNIO CULTURAL E NATURAL, Legislação: 
LISTAGEM DA LEGISLAÇÃO DE PROTEÇÃO AMBIENTAL EM VIGOR EM 
NITERÓI 

DATA: MARÇO 1991 

• . Lei Municipal 458 de 11/05/83 
Institui a Área de Proteção Ambiental - APA das agunas de Pira- 

• tininga e Itaipu 

• . Lei Municipal 459 de 11.05.83 
Cria a Estação Ecológica do Parque da Cidade 

• . Decreto Estadual 7567 de 19.09.84 
Aprova o Projeto de Alinhamento da Orla (P.A.O.) da Lagoa de 

• Piratininga no Município de Niterói e dá outras providências 

. Edital do Instituto Estadual do Patrimônio Cultural - publicado 
em 09.12.85 

• Determina o tombamento provisório, nos termos do Decreto 5808 
dos seguintes bens, no Município de Niterói: Canto Sul da Praia 
de Itaipu e Ilhas da Menina, da Mãe e do Pai. 

. Resolução n2 25 do Instituto Estadual do Patrimônio Cultural, 
de 27.04.87, publicado no D.O. em 11.05.87. 
Determina o tombamento definitivo de trechos do litoral flumi-
nense. 
No que se refere a Niterói tomba uma - faixa da Praia de Itaipu e 
define como área de proteção e ambiência: toda a área restante 
no continente e as Ilhas da Menina, do Pai e da Mãe. 

. Decreto Municipal 5353/88 

410 

	

	Regulamenta a Lei 458/83 que institui a Ârea de Proteção Am- 
biental - APA. 

• . Decreto Municipal 5902/90 
010 

	

	Declara área de preservação permanente a Serra da Tiririca e o 
Morro do Cordovil 

• 

• 

• 

• MOD. 1004 
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INSTITUTO BRASILEIRO GE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

• 
• PREFEITURA MUNICIPAL DE NITER6I 

SECRETARIA MUNICIPAL DE URBANISMO E MEIO AMBIENTE 

• CONVâNIO PREFEITURA/IBAM 

SISTEMA DE INFORMACEES PARA O PLANEJAMENTO 

RELAT6RIO EXPEDITO DE INFORMAÇ6ES R-01.02.002 

ASSUNTO: PATRIMÔNIO CULTURAL E NATURAL, Legislaço: 
LEI MUNICIPAL 459 DE 11.05.33 (Cria a Estaç'ão Ecológica 

do Parque da Cidade) 

• DATA: MARÇO 1991 

A Lei 459 de 11 de maio de 1983 cria a Estaçáo Ecológica 

41 - 	do Parque da Cidade de Niterói - Rio de janeiro, abrangendo duas 

II 	

glebas de terrenos, atualmente ocupadas pelo Parque cia Cidade no 
Município de Niterói, com área total de 149.388 m2 situados no 

II 

	

	
Morro da Viraçáo, no Bairro de São Francisco n2 6, sub-distrito 

do 12 Distrito de Niterói. 

O 	
- 

b) exploraçáo de recursos minerais, .exceto para fins ex- 

• perimentais, que náo importem em prejuízo para a ma- 

1, 	
nutençáo cia biota nativa; 

• c) porte e uso de qualquer tipo de armas; 

• d) porte e uso do instrumento de corte de arvores; 

• e) porte e uso de redes de apanha de animais e outros 
artefatos de captura. 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

O 

• 

• 
MOD. 1004 

• 

Na área definida como Estaçáo Ecológica será proibido: 

411 	 a) presença de rebanho de animais domésticos de propr i e- 
dade particular; 
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• mimo BRASILEIRO BE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

• 

• PREFEITURA MUNICIPAL DE NITEROI 

• 
SECRETARIA MUNICIPAL DE URBANISMO E MEIO AMBIENTE 

• CONVÉNIO PREFEITURA/IRAM 

• SISTEMA DE INFORMACZES PARA O PLANEJAMENTO 

40 

 
RELATÓRIO EXPEDITO INFORMAÇOES R-01.02.003 

• ASSUNTO: PATRIMÔNIO CULTURAL E NATURAL, Legislação= 
• DECRETO MUNICIPAL 5353/88 (Regulamenta a Lei 458/83 que 

instituiu uma APA em Niterói) 

Art. 72 - Toda e qualquer edificação situada em terrenos 

41) 	acidentados, cuja inclinação seja de- 20 graus, 25 graus ou 30 

411. 	
graus, a taxa de ocupação será respectivamente 30% (trinta por 
cento), 25% (vinte e cinco porcento) e 20% (vinte por cento) da 

• área do terreno mantendo o remanescente arborizado e com predomi-
nância de revestimento vegetal original. 

40 
DATA: MARCO 1991 

40 
40 

O Decreto 5353/88 regulamenta a Lei n2 458/83 que insti-
tui a Área de Proteção Ambiental - APA. 

40 	 Os artigos 58, 68 e 72, que transcrevemos a seguir devem 

• 
ser considerados quando da elaboração do Plano Diretor. 

• Art. 52 - toda área acidentada, cuja declividade seja 
igual ou superior a 45° (quarenta e cinco graus) deverá ser to- 

* talmente protegida, não podendo haver intervençOes no seu solo. 
As florestas e demais formas de vegetação existentes serão consi-
deradas de preservação permanente. 

41 	 Art. 62 - A parte superior de todos os morros e monta- 

• nhas, correspondente a 1/3 de sua altUra total, com declividade 
média de suas vertentes igual ou superior a 30°, deverá ficar 

• protegida totalmente de qualquer intervenção física, não podendo 
haver nenhum parcelamento do seu solo. As florestas e demais for- 

! 	
mas de vegetação existentes serão consideradas de preservação 
permanente. 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
MOO. W4 
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• 
INSTITUTO BRASILEIRO BE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

40 

• PREFEITURA MUNICIPAL DE NITERÓI 

• 
SECRETARIA MUNICIPAL DE URBANISMO E MEIO AMBIENTE 

• CONVâNIO PREFEITURA/IBAM 

• SISTEMA DE INFORMAÇOES PARA O PLANEJAMENTO 

• RELATÓRIO EXPEDITO DE INFORMAÇOES R-01.02.004 

• ASSUNTO: PATRIMÔNIO CULTURAL E AMBIENTAL, Legislaçãó: 
• LEI MUNICIPAL 827, DE 25.06.90 (DispOe sobre a proteção 

do patrimônio cultural de Niterói) 

40 DATA: MARÇO 1991 

40 

41 
A Lei dispóe sobre a Proteção do Patrimônio Cultural de 

Ik Niterói; trata do tombamento e seu processo, dos efeitos do tom- 

o" 

	

	
-barrento e seu entorno, do destombamento, dos órgãos de Proteção 

do Patrimônio Cultural de Niterói, do Conselho Municipal de Pro- 

1, 

	

	
te4o do Patrimônio Cultural de Niterói e de suas competências, 

do Departamento de Documentação e Defesa de Bens Culturais. 

40 	 Vale ressaltar o parágrafo único do artigo 34 que deverá 

. ser considerado quando da elaboração do Plano Diretora 

• Art. 34 ... 

OP 	Parágrafo único: Na área de entorno do bem tombado, as formas es- 

• pecíficas desta tutela prevalecerão sobre a Legislação Municipal 
Ordinária de Uso e Ocupação do Solo. 

• 
• 

• 
• 

• 
• 
• 
• 
• 
• 

• 

• 

• 
MOD. 1004 
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INSTITUTO BRASILEIRO GE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

1 
• PREFEITURA MUNICIPAL DE NITERÓI 

SECRETARIA MUNICIPAL DE URBANISMO E MEIO AMBIENTE 

CONVÊNIO PREFEITURA/IBAM 

SISTEMA DE INFORMAÇOES PARA O PLANEJAMENTO 

IR 	RELATÓRIO EXPEDITO DE INFORMAÇÕES R-01.03.00i 

• ASSUNTO: PATRIM6NIO CULTURAL E AMBIENTAL, Outros: 
• TRABALHO "BENS CULTURAIS DE ITAIPU" 

FONTE: 	Coordenação Regional do IBPC 

DATA: MARÇO 1991 

• A 	Coordenação Regional' do IBPC, Instituto Brasileiro 

• de Preservação Cultural (antiga 	DR da SPHAN) elaborou em 1998 

o documento 'BENS CULTURAIS DE ITAIPó". 

• A área objeto do trabalho é a faixa litorânea conhecida 

• como Praia de Itaipu e engloba uni conjunto de monumentos: 
. Igreja de São Sebastião - sob proteção do INEPAC; 

S 

	

	 . Remanescentes do Recolhimento Santa Teresa (atualmente 
Museu de Arqueologia) - sob proteção do IBPC; 

11, 	 . O Sítio Arqueológico da Duna Grande, parte integrante 

40
do acervo do Museu - sob proteção do IBPC; 
. Envolvendo estes monumentos a paisagem natural, cons- 

• tituída pelas encostas e orla marítima, possui trecho 
significativo resguardado pela ação do Estado, prote- 

1111 	
ção esta que estende-se às ilhas do Pai, da Mãe e da 
Menina. 

1111 
O documento apresenta informaçOes sobre: atuação da 

40 	SPHAN em Itaipu; histórico da atual ocupação da área; caracter- 

` 	rísticas rísticas físicas; e propostas para o sítio da Duna Grande. 

O
A seguir transcrevemos trechos do documento. 	Atenção 

especial deve ser dada às propostas apresentadas que devem ser 
consideradas quando o Plano Diretor for elaborado. 

• Atuação do SPHAN em Itaipu 

• O sítio arqueológico da Duna Grande encontra-se cadas-

trado na SPHAN, com a sigla RJ-JC 18 e sob a proteção da Lei n2 

O 	3924 de 26.07.61 que dispõe sobre monumentos arqueológicos e pré- 

00 	
históricos. Foi identificado em 1963. 

Ó 	 Em :1.976, a direço da SPHAN através da portaria 02/76 
designa unia comissão para demarcação do perímetro de proteção do 

• sitio arqueológico com indicação para - o seu cercamento. 
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• 
• INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 

41 	 Mais recentemente, a coordenação de arqueologia/SPHAN 

• encaminha através do parecer n2 15/86 o pedido de tombamento do 
sítio arqueológico da Duna Grande. 

• Histórico da ocupação da área 

Na década de 40, a Prefeitura Municipal de Niterói apro- 

II 

	

	va o primeiro loteamento para a área, apresentado pela Cia. Ter- 
ritorial de Itaipu. Por esta época, começam a ser comercializa- 

• dos os lotes, inclusive sobre o sítio arqueológico da Duna Gran- 

lb 

	

	
de. A área, no entanto, permanece desocupada até a década de 70, 
em consequência da falta de um mercado consumidor aliado à ausên- 

• 
cia de infra-estrutura mínima que possibilitasse seu uso perma- 

nente. 

O Em 1976, é aprovado o 'Plano Estrutural de Itaipu- , sob 

O 

	

	responsabilidade da Veplan-Residência, sucessora da Cia. Territo- rial de Itaipu, que assume, inclusive, os encargos com a implan- 

II 	tacão da infra-estrutura necessária à urbanização. O Plano cria 
• uma nova ordenação do uso do solo,procurando racionalizar a ocu-

paçgo da área de forma a promover uma intencional segregação es- 

• pacial. 

• Legislação em vigor no sítio 

11 	
Sobre o perímetro de proteção do sítio arqueológico da 

Duna Grande incidem as restriçOes da Lei 3924 de 1961. Nela fica 

G 

	

	estipulado que tanto os monumentos arqueológicos quanto os obje- 
tos que nele se encontram ficam -sob a guarda e proteção do Poder 

• Público', desvinculando a propriedade da superfície do patrimônio 

II 	
das jazidas. 

O!
O direito de construir fica condicionado ao que disprie a 

lei no seu art. 32: 

• "São proibidos em todo território nacional, o aproveita- 

• mento econ8mico, a destruição ou inutilização para 
qualquer fim, das jazidas arqueológicas, antes que se- 

• jam devidamente pesquisadas". 

111 	 Por conclusão, o relatório apresenta 3 alternativas de 

IP 	
atuação da SPHAN frente à situação do sítio arqueológico: 

II 	
J. - realizar 	imediatamente as pesquisas arqueológicas, 

liberando a seguir a área. 

• 2 - assumir a decisão de fixar como 'non aedificandi* a 

• área em exame, responsabilizando-se pelas indeniza-. 

çOes a serem pagas. 

10 3 - continuar inerte aguardando que os proprietários re-
corram ao poder judiciaria vindo ento a sustentar 
uma demanda cari remotas possibilidades de êxito para 

• a instituiço. 
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• 
• INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 

• 

111 

40 	 O sítio arqueológico da Duna Grande foi escolhido como 

monumento-símbolo da C-irqueologia Pré-Histórica Brasileira, dentro 

Oli 	das comemoraçÃes dos 5 anos da SPHAN. 

111 	 Em 1.983, foi promulgada a Lei Municipal 452, criando a 

• APA das Lagunas de Piratininga e Itaipu. Em 1988, a Lei foi regu-

lamentada pelo Decreto 5353. 

10 A regulamentaç'ão da APA deu-se, no entanto, sem o cuida- 

i, 

	

	
do de um prévio diagnóstico relacionando seus elementos de ordem 
física, biológica e antrópica que servisse de-base para a monta- 

• gem daqueles critérios. 	Sem o necessário estado, o Decreto 

11 	
5353/88 pecou pela falta de especificidades. 

10
Não há necessidade de. propor pela via do tombamento a 

proteção de toda a área, mas sim de buscar junto aos demais Or- 

li, 

	

	
gãos e entidades envolvidas com a Política Nacional do Meio-Am- 

biente forma mais adequada para sua normatização e fiscalização. 

11 A proposta da 6a. D.R.fica dividida nos seguintes itens: 

410 	 1 - arcas de Preservação Ambiental 
Contendo algumas sugestOes a serem encaminhadas e 

40 	 discutidas durante o processo de elaboração do Plano 
Diretor e nova Lei de Uso do Solo da área de expan- 

• sfão. 

11 

 

2 c. - 4rea de Proteç{o dos Bens Culturais 

41 	
Envolvendo os-monumentos sob proteção estadual e fe- 
deral, definindo: 

• a) proposta para proteção do sítio arqueológico da 
Duna Grande 

• b) áreas de ocupação restrita cujos parâmetros serão 
repassados para o Município quando da elaboração 

• 	 da nova Lei de Uso do Solo 

10 	
c) Áreas Livres 

Constituem-se em medidas de ordem física a serem 

10 	
efetivadas juntamente com o Município visando me- 
lhor ambientação dos monumentos. 

• 

• 1. 4REAS DE PRESERVAÇÃO AMBIENTAL 

• 	1.1. Lagoa 

• 
Considerando que o sistema lagunar Itaipti-Piratininga, é 

parte integrante do ecosistema da regi o, enquadrando-se na cate- 

* 	 goria de lagoa rasa, sendo a de Itaipd, de dimenses reduzidas 

10 	
originalmenteg 

10
Considerando a baixa produtividade do sistema e sua uti-

lizaço como pouso transitório e fonte de alimento de várias es- 

Ok 	
pécies de aves; 

• Considerando as diretrizes estabeleci dasna Política as-
twival de defesa e proteção das bacias fluviais e lacustres do 

• 
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• 

41 	INSTITUTO BRASILEIRO GE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

111 	Rio de Janeiro e seus instrumentos de controle: o Projeto de Ali- 
mento da Orla da Lagoa (PA0)- e. a Faixa Marginal d. Proteção 

(FMP), propi;e-se que: 

a) Sejam demarcados pela Superintencréncia de Rios e La-
goas- SERLA - os respectivos projetos de alinhamento das orlas 
(PAO) com sua imediata materialização. 

b) Seja considerado como Reserva Ecológica, a Faixa Mar- 

ie 

	

	
ginal de Proteção (FMP) de 100 metros ao redor das lagoas - (Re- 
solução CONAMA n2 04 de 1985 - artigo 32, alínea b, item II). 

c) As normas e critérios referentes ao uso racional dos 
recursos ambientais do sistema lagunar e suas respectivas FMP se-
jam estabelecidas pelo Conselho. Municipal de Defesa do Meio Am-
biente - CODEMA - respeitadas as consideraçiíes mínimas exigidas 
pelo CONAMA (Decreto n2 89.326 - art. 52). 

d) A elaboração de convênio, entre a SENA, SERLA e a Se-
cretaria Municipal de Obras e Urbanismo com assessoramento do 

CODEMA, para o exercício da fiscalização-  da área. 

40 	. 	
e) Reforça-se a necessidade de imediata implantação de 

estudos físicos, químicos e biológicos visando o rejuvenescimento 
do sistema lagunar, que poderão ser desenvolvidos através de con-
vênio entre a Prefeitura Municipal, Universidade e entidades piá-
blicas de proteção ao meio ambiente - FEEMA, SERLA, IBDF e INPH. 

1.2..Encostas 

Considerando que 'a proteção das reservas ecológicas tem 
por finalidade manter os ecosistemas naturais de importância re- 

111 	
gional ou local e regular o uso admissivel dessas áras, de modo 
compatibilizá-lo com os objetivos de conservaç 	 (D d 	 ão ambiental' 	e- 

e. 	
creto n2 89.336/1984 - artigo 32). 

Considerando que as florestas e demais formas de vegeta-
ção natural de preservação permanente, relacionadas no artigo 22 
do Código Florestal são transformadas em Reservas ou EstaçC;es 
Ecológicas, conforme estipula o artigo 18 da Lei n2 6.928/21. 

Considerando que um trecho significativo das encostas de 

II 	Itaipú (Morro das Andorinhas) encontra-se tombado pelo Instituto 

III 	
Estadual do 	 gri_.̂.2tural, através do processo no 

E-18/300.459/85=rj-is: 

II 	 a) No sejam permitidas edificaces: 

II 

	

	
. acima da cota dos 30 metros ao longo da Quadra 23 - 

Rua B - Bairro itaipd; 

II 

II 	
Considerando que as encostas.  da área são constituídas 

por rasa cobertura de solo sobre rocha matriz e que se faz neces- 

II 

	

	
sário preservar a estabilidade de suas vertentes, além dos aspec- 
tos paisagísticos. 

II 
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41 

• INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

40 

40 

• . acima da cota de 10 metros na área imediatamente 
posterior à colônia de pesca ZC-10, desde a inter- 

• seção da mesma cota com a Rua G e, deste ponto se-
guindo em direção à Ponta de Itaipú. 

41 
b) A área.acima definida deverá ser tratada como Reserva 

41 	Ecológica, não sendo permitido seu parcelamento e destinando-a ao 

41 	
uso público, percebendo-se o direito de propriedade da Quadra 23. 

40 	
c) As demais encostas da APA Piratininga-Itaipú ficarão 

sujeitas às normas e critérios que regulem o uso racional de seus 

• recursos ambientais a serem estabelecidos pelo Conselho Municipal 
de Defesa do Meio Ambiente - CODEMA. 

• d) Seja elaborado convênio entre a SEMA, IBDF, Secreta- 

* 	ria Municipal de Obras e Urbanismo, Defesa Civil, que resulte em 
termo de acordo para fiscalização da Reserva Ecológica e todas as 

41 	demais encostas da APA - Piratininga.-Itaipú. 

41 
• 1.3. Praias 

• Considerando a necessidade de se preservar e recuperar a 
faixa arenosa da Praia de Itaipú para uso recreacional e de -ia- 

@ 	zer; 
Considerando que ocorre a existência ao longo da faixa 

41 	litorânea de dunas e vegetação característica da região, propde- 
s: 

41 	
e 
	 a) Não seja permitido o parcelamento e a privatização de 

4, 

	

	
trechos ao longo da faixa arenosa, assim como qualquer edifica- 

ção. 

40 	 b) Na faixa de 30 metros de largura em toda extensão da 

• praia, contados a partir de onde termina sua faixa de areia, não 
seja permitido o parcelamento (conforme Decreto n2 9.760/87 - Ca- 

* 	pítulo III - artigo 11). 

40 	 c) Sejam consideradas como reserva ecológica as dunas 
com vegetaçâo fixadora ao longo da praia (Resolução CONAMA n2 

• 04/85). 

41 	 d) Será garantido o fácil e livre acesso a todas as 

• praias. 

41 1.4. Mapeamento 

41 Propóe-se a elaboração de um mapearnento abrangendo toda 

• a APA Piratininga - Itaipú, que represente graficamente as normas-

referentes à sua regulamentação, a ser posto à disposição dos Or- 

li, 	gãos responsáveis por sua administração e fiscalização e de todos 

41 	
os segmentos da comunidade interessados. 
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• 

• INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 

2. ÁREA DE PROTEÇÃO DOS BENS CULTURAIS 

2.1. Proposta para Proteç{o do Sítio Arqueológico de Duna Grande 

Considerando que a duna é um elemento de importãncia 
• paisagística e ecológica no contexto da regiao; 

• Considerando que a Duna grande é tida como sitio arqueo-
lógico de extremo valor cientifico, contendo preciosos registros 
de tempos passados e sendo o único monumneto intacto do Municí-

pio; 

Considerando que o sítio arqueológico é parte integrante 

do Museu de Arqueologia na medida em que complementa didaticamen- 

• te aquele estabelecimento; 

Considerando as dificuldades atuais de se proceder a uma 
pesquisa em sítio-duna relatadas pela Profa. Lina Maria Kueip; 

II Considerando o pedido de tombamento solicitado pela Co- 
. 	ordenadoria de Arqueologia da SPHAN (processo n!2 	  

"como linico meio de preserva-10 as geraçóes futuras", e de ter 
sido escolhido como monumento símbolo da Arqueologia Pré-História 
BrasEleira dentro das comemoraçOes dos 50 anos cia SPHAN; 

Considerando que sobre o sítio foram loteadas e vendidas 
terras e que a manutenção do impedimento de se construir por tem 

• po indeterminado fere os direitos de propriedade, cabendo indeni-
zação aos proprietarios em questão, propee-se que: 

• Seja incorporado ao patrim8nio da União os limites esta- 
• belec idos pela SPHAN, no laudo de demarcação de 25 de março de 

1976, para proteção cio perímetro do sítio Duna Grande, abaixo 
descrito: 

Área demarcada "Ficou determinado o seu cercamento num 
• polígono inserido pela linha correspon-

dente a uma distãncia de 8,50 metros to- 
• mada do sopé da ponta norte da Duna 

Grande, que seguindo deste ponto ext ermo 
• do referido alinhamento, prossegue por 

sua face voltada para o mar pelo alinha- 

i, 	 mento do atual caminho que contornando-a 

• 
pela ponta sul, continua no alinhamento 
distante outros 8,50 metros do sopé des-
ta ponta sul da duna até encontrar o 
alinhamento da quadra 2, a ser interrom- 

• pido provisoriamente no limite atual do 
canteiro de obras da Veplan-Residncia,. 

• deste ponto . infletindo-se a 90 graus, 
mais ou menos, a direção da duna, até o 

• sopé da sua encosta interior e dai a 90 
graus, mais ou menos, prosseguindo até a  • 	 linha inicial deste polígono. Fica en- 
tretanto ressalvado neste laudo que a 

• 
• 

MOD. 1004 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

110 

dimensão ideal da área para o envolvi- 

* 	 mento e condicionamento da Duna Grande 
deverá ser integrada pela parcela do 

10 	 terreno, ora ocupada pelo canteiro de 

10 	
obras, bem como chãos ocupados por duas 
construçóes antigas localizadas no ali- 

* 	
nhamento inicial do polígono°. 

10 	
integram esta poligonal os seguintes lotes do loteamento 

"Cidade Balneária itaipen 

10 
a) Quadra 1 - do lote n2 1 ao lote n2 14. 

10 

Considerando importante o fortalecimento da relação dos 

	

10 	elementos que compóem o Património Cultural existentes no canto 
_ 

	

10 	
sul da Praia de Itaipú, representado pelo quadro natural e pelo 
modelado pelo homem. 

	

10 	 Considerando que o Decreto-lei n2 25/37, artigo 18, dá à 

	

10 	
SPHAN a tutela sobre a vizinhança dos bens tombados, visando ga- 
rantir além da visibilidade a ambiência dos mesmos. 

10 Propóe-se o estabelecimento das segUintes condiçóes de 

	

41, 	edificação: 

	

10 	 1. Quadra 23 - Rua B - em toda sua extensão 

	

10 	
. Altura máxima da construçáo será de 8,00 (oito) :,e--.  

tros, contados do nível natural do .terreno em qual- 
* quer ponto da edificação e considerando todos os 

elementos construtivos. 

10 . 
índice máximo de ocupação: IAA/10 = 0,03, conside-
rando a dimensão total do lote e mantendo-se abri- 

* gatoriamente o remanescente arborizado e com predo-
mináncia de revestimento vegetal original. 

	

0 	 . Não será permitida qualquer construção acima da co- 

	

-

II 	
ta de 30 metros e acima da cota de 10 metros na 
área imediatamente posterior à colônia de pesca ZO- 

	

II 	
10, desde a interseção da mesma cota com a Rua B e, 
deste ponto seguindo em direção à Ponta de Itaipú. 

	

II 	 n c... Quadra 3 - Rua D - do lote 2 ao lote 12, inclusive; 

	

110 	
Rua E - do lote 1 ao lote 15, inclusive; 
Rua A - lotes 13 e 14. 

	

110 	 Quadra 4 - Rua E - do lote 2 ao lote 12, inclusive; 

• 

1110 

• 
MOD. 1004 

• 

b) Quadra 2 - do lote n2 1 ao lote n2 14. 
10 	 (plantas aprovadas em 26.06.45 e arquivadas no Servi- 

* 	
ço Técnico de Niterói sob o n2 1.084). 

10 	
c) Quadra B do lote n2 1 ao lote n2 18 (planta sem re- 

gistro apresentada por um dos proprietários da qua- 

1, 	
dra). 

110 
2.2. breas de Ocupação Restrita 

IR 



• 

• INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 

40 

40 

41 	 Rua F - do lote 1 ao lote 15, inclusive; 

41 	
Rua A - lotes 13 e 14. 

Quadra '''.1- Rua A - do lote 12 ao lote 22, inclusive; 

41 	
Avenida Celso Peçanha - do lote 1 ao lote 
11, inclusive. 

II 

	

	 . Altura máxima da construção será de 8,00 (oito) me- 
tros contados do nível natural do terreno, em qual- 

* 	 quer ponto da edificação e considerado todos os 

40 	
. elementos construtivos. 

índice máximo de ocupação: IAA/10 = 0,5. 

41 	 3. Lotes que envolvem o Museu de Arqueologia localizados 

40 	
entre a Rua B, Avenida Celso Peçanha, Praça Viçoso 

Jardim 	e 	os limites oficiais da Colônia de Pesca 

411 	 m-10. 

41 	 Quadra A - do lote 1 ao lote 16, inclusive. 

41 	 . Altura máxima da construção será de 5,50 (cinco e 
meio) metros contados do nível natural do terreno, 

41 	 em qualquer ponto da edificação e considerado todos 

40 	
os elementos construtivos. 
. índice máximo de ocupação: IAA/10 = 0,3 (mantendo- 

* 	
- 	se obrigatoriamente, o remanescente do lote arbori- 

zado, com predominância de revestimento vegetal 

40 	 original. 

40 	 4. Domínios da Colônia de Pesca ZC-10 

41 	 Propoe-se o impedimento de novas edifica4es e 

41 	
acréscimo das construç'óes existentes, até que fi- 
quem estabelecidas normas de ocupação e usos pelos 

G 	
órgãos competentes: SUDEPE, Federacij'es Estaduais e 
Confederaç'óes Nacionais de Pescadores, Comit 	de 

40 

	

	
Desenvolvimento do Litoral (CODEL), FEEMA, etc., 
devidamente fundamentada em levantamentos físicos. 

41 	 de cadastramento dos usuários. 
. Prope-se que as futuras edificaç'des e acréscimos, 

00 

	

	
subordinados àquelas normas, não ultrapassem a al- 
tura máxima de 5,50 (cinco e meio) metros, contados 

411 	 do nível natural do terreno, em qualquer ponto da 

41 	
edificação e considerado todos os elementos 
trutivos. 	

cons- 

40 	 5. Qualquer alteração do perfil natural do terreno uti- 

II 	
lizando ou não muro de arrimo, será considerada como 
construção, para fins de computação no cálculo da ai- 

* 

	

	
tura total da edificação. Não sendo permitido, inter- 
venç'óes físicas que modifique substancialmente o re- 

O 	 levo topográfico e a paisagem. 

41 	 6. IAA ((ndice de aproveitamento da área) - relação 
existente entre a área total edificada e superfície 

00 	 do lote. 

41 

40 

40 	MOD. 1004 
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• 

INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

• 

• 

3. ÁREAS LIVRES 

• áreas que deverão permanecer livres e com função pública 

- equipamentos sociais - objetivando a valorização e o relaciona-
mento entre os bens culturais existentes na região. 

IV A determinação da liberação destas áreas, assim como o 

• tratamento especifico que as mesmas deverão sofrer, ficam sob a 
responsabilidade do município. 

• 

1. 4rea fronteira aos remanescentes cio Recolhimento de 
Santa Tereza e continua à Praça Viçoso Jardim:: 

• 
. Propele--se o aproveitamento cio anteprojeto paisagís-
tico elaborado pela 6a. DR em 1984. 

Ill 2. Quadra A do lote 1 ao lote 92 
. Prope-se sua desapropriação, destinando a área pa-
ra estacionamento e serviços básicos de apoio ao 

	

IV 	 banhista. 

• 3. Rua A, Rua D, Avenida A, Avenida 3 

	

lio 	
. Propiie-se que nestes logradouros, nos trechos que 
envolvem o perímetro de proteção do sitio Duna 

	

O 	
Grande, seja impedido o trânsito de veículos auto- 
motores, liberando-o apenas para os moradores das 

	

- II 	
respectivas quadras. 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
• 

• 

• 
MOD. 1004 
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• 
• INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 

• 
• 
• PREFEITURA MUNICIPAL DE NITEROI 

• SECRETARIA MUNICIPAL DE URBANISMO E MEIO AMBIENTE 

• CONVâNIO PREFEITURA/IBAM 

• SISTEMA DE INFORMAC6ES PARA O PLANEJAMENTO 

RELAT6RIO EXPEDITO DE INFORMAÇOES R-01.03.002 

ASSUNTO: PATRIMôNIO CULTURAL E NATURAL, Outros: 
DEFINICAO DE ÁREAS DE INTERESSE DE PRESERVAÇÃO E 
CRITÉRIOS PARA ESTA DEFINIÇÃO 

00 DATA: MARCO 1991 • 
• Há necessidade de se estabelecir no Município áreas de 

• interesse de preservação, definidas seja por seus condicionantes 

O estabelecimento de critérios para isto deve partir 
dos dois vetores de ocupação que caracterizam a evolução urbana 
de Niterói: 1.-A ocupação ao longodo litoral recortado do Municí-
pio, constituindo ndcleos espassados desde a Baía de Guanabara 
até a área oceânica; 2-A ocupação apartir do litoral na atual 
área central delimitada internamente pelo relevo do Município. 

históricos como ambientais. 

• 

• 

• 

• 

CAl<5, 
• GUAN~A 

• • • 
• • • • • • • • 

MOO. 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 
CA-le,~A DP. PONrre• 

Se nos extremos a área central se transformou muito, em 

seu 	
interior muitas de suas características foram mantidas. Pa- 

radoxalmente, a criação da Avenida Amaral Peixoto na década de 
40, ao mesmo tempo que trouxe um corte na homogeneidade do tecido 
da área, fez com que nela se concentrasse basicamente todo o seu 
potencial de verticalização. O que se tem hoje é que tanto o la-
do Sul como o Norte do centro da cidade são passíveis de revita- 

lização. 

Ik 	 Neste senticl o, existem atualmente dois estudos desen- 

10 	

volvidos pela Prefeitura Municipal para recuperar o centro da ci- 
dade= o tratamento ao longo da orla estabelecendo uma nova opção 
viári-a para a cidade e um novo sistema de terminais de ônibus; e 
a criação do projeto Corredor Cultural de Niterói. 

A área da Ponta D Areia dá continuidade ao lado norte 
do centro mantendo basicamente suas características apesar da 

• 
existência do Estaleiro Mauá. Ali se encontra a vila Pereira 

IR 	Carneiro, a mais tradicional da cidade. 
A área de São Domingos representa a área tradicional 

mais homogênea da cidade. Entretanto, esta sofreu o impacto di-
reto da criação do Campus Universitário da UFF que na sua implan-
tação não buscou nenhuma integração com a tipologia arquitet8nica 

do bairro. 

Diante do quadro de caracterização apresentado entende- 

* 	
mos que a área de São Domingos, Ponta D Areia e Centro são de in- 

teresse de preservação. 

Pode-se constatar que o trecho de São Lourenço e Barre- 

i, 	 to apresentam um nível de descaracterização anda mais acentuado 

IP 	
que o centro. As duas áreas sofreram diretamente os impactos dos 
acessos da Ponte Rio-Niterói o que gerou um grande volume de tra- 

i, 	

fego na região. Além disso o Barreto serve também de corredor de 
transporte para o Município de Sgo Gonçalo o que lhe adiciona uma 

II 	intensa circulação de coletivos na sua principal via. 
II 	 Entretanto, as áreas de São. Lourenço e Barreto também 

apresentam rideleos tradicionais da cidade como o trecho próximo à 

O 	Igreja de São Lourenço ou no caso do Barreto, a própria praça do 
Barreto. 	

Entendemos que os dois bairros deveriam ser objeto de 

41 	estudos de preservação que considerasse seus trechos significai:1-  
* 	

vos conciliando a renovação ao crescimento da cidade. 

• 

• 

• 

• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
111 
• 
• 

IP 
0110 	MOD. 1004 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 

• 

• Das duas formas de ocupação resulta. um quadro de carac-
terização da cidade que nos permite identificar áreas de interes- 

40 	se de preservação. 

• Ao longo cio litoral as áreas de Jurujuba e Itaipd ainda 
conservam as características que definiram sua ocupação. Juruju-
ba constitui um recanto da enseada da Baía de Guanabara marcada 
por uma ocupação de orla ligada à atividade pesqueira e uma tipo- 

* 	logia arquitet8nica modesta, mas que resguarda a ambiência local. 

Itaipú, já na região oceânica, por conciliar marcos 

• históricos e ambientais(1) de grande significados - objetos de 
tombamento federal - e de ainda possuir um núcleo de pescadores 

• integrado à sua praia, é também considerado outro recanto ao lon- 

go do litoral de Niterói. 

• De forma geral, Jurujuba e Itaipd reúnem característi-

cas semelhantes ligadas à ambiência urbana que as potencializam 
do ponto de vista turístico, o que serve de incremento para que 
estas sejam estudadas como áreas de interesse de preservação. 

Outros trechos ao longo do litoral também apresentam 

4, 

	

	
interesses pontuais de preservação que deverão ser considerados 

de forma complementar. 

• A ocupação que se deu a partir do núcleo central conf i -- 

 gura hoje a área mais tradicional da cidade. Extende-se basica-

mente por esta área o centro da cidade, os bairros de São Domin- 

ar g(]4>, Ponta O Areia, São Lourenço e Barreto. Aí se concentram as 
principais funçóes administrativas, comerciais e de serviços. 

A partir da década de 70 a área central da cidade se vê 
marcada por duas grandes intervenç'óes: A construção da ponte 
Rio-Niterói e a criação dos aterros da Praia Grande. 

• Essas duas i ntervenç oes alteram essencialmente a estru- 

0
0 tura do centro da cidade. O caráter de chegada da cidade exerci-

do pelo centro na área próxima a estação das barcas (desenho J.) 
se vc invertido para a área próxima do antigo porto da cidade 

• (desenho 2)chegada da ponte. 

Ao mesmo tempo, com o aterro da Praia Grande, se deu a 
descaracterização de toda orla do centro da cidade configurando 

• uma grande área com ausência de tratamento, reforçando essa ten- 

dência de inversão. 

• 

• 

• 

• (J.) A preservação de caráter ambiental também se dá nas áreas já 

40 

	

	
citadas e em outras. Entretanto, seus critérios serão defini- 

dos em item a parte. 

• 

• 

• 
MOD. 1004 
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• 

INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

• 

• 
PREFEITURA MUNICIPAL DE NITERÓI 

• SECRETARIA MUNICIPAL DE URBANISMO E MEIO AMBIENTE 

CONVÊNIO PREFEITURA/IBAM 

SISTEMA DE INFORMAÇOES PARA O PLANEJAMENTO 

• RELATORIO EXPEDITO DE INFORMAÇõES R-0i.03.003 

ASSUNTO: PATRIMÔNIO CULTURAL E NATURAL, Outros: 
CORREDORES CULTURAIS DE NITERÓI 

DATA: MARÇO i991 

• 

Neste primeiro módulo de trabalho relativo à elaboração 

• do Plano Diretor de Niterói, identificamos áreas de preservação 
na cidade e que poderão vir a ser examinadas pelo Grupo de Traba- 

• lho do Corredor Cultural de Niterói. 

10 	 De forma diferente do Corredor Cultural do Rio de Ja- 

O 	neiro que inspirou a proposta de trabalho de Niterói, a idéia é definir diversos corredores de interesse de preservação. Tais 

II 	 corredores estão localizados basicamente na área central da cida- 

de. 

• A proposta cio Corredor Cultural será elaborada identi- 

00 	 ficando as diversas tipologias arquitetõnicas existentes nessas 

• áreas. 

• No caso do centro podemos constatar que sua área é um 
polígono fechado e marcadamente delimitado. é justamente neste 

• espaço extremamente diversificado que identificamos a área mais 
tradicional da cidade e que se encontra pouco verticalizada. 

Ao sul concentra-se uni comércio mais sofisticado e o 

• transporte para a zona sul da cidade. Ao norte um comércio menos 

II 	sofisticado entremeado por uma grande concentração de pessoas ao' longo das ruas de pedestres e do terminal de õnibus. Uma avalia- 

II 	ção mais aprofundada dessa contradição norte x sul é básica na caracterização da área central da cidade por revelar muitos ele- 

* 	
mentos do seu processo de descaracterização. 

• 

• 

• 
MOD. 1004 

A proposta de criação de 'Corredores Culturais' em Ni- ` 	terói, atualmente em fase de elaboração no âmbito da Secretaria Municipal 	de Cultura, com a participação da Secretaria Municipal 
de Urbanismo tem a intenção de revitalizar áreas tradicionais da 

cidade. • 

• Atualmente o que se constata é que este polígono se en- 

• 
contra dividido no eixo da Avenida Amarai Peixoto, em lado norte 

e sul. 
• 
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• 	INSULOU BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

• 
• 

O centro tradicional divide-se em duas áreas: 	a pri- 

meira marcadamente comercial e outra marcadamente residencial. O 

411 	fato dessa área marcadamente residencial poder se incorporar aos 

trechos 	identificados pelos Corredores Culturais revela um grau 
de Especificidade para a proposta, indo além das áreas vinculadas 

às atividades de comércio. 

Outro nivel de especificidade do centro de Niterói 	se 

dá pelo fato deste conter dois shoppings centers sendo um deles 

1110 

	

	de grande porte. O aparecimento mais recente desses shoppings fez surgir junto aos comerciantes da área uma necessidade de di-
ferenciaçâo e revitalizaçâo em contrapartida. Alguns comercian-

tes já iniciaram , sem incentivos, um processo de recuperaçâo de 
algumas fachadas seguindo elementos da experiência do Rio de Ja- 

neiro. 

Como incentivo principal para fortalecer a idéia de re-
cuperaçâo e preservaçâo das edificaçOes podemos citar a isençâo 
de pagamento de I.P.T.U. Outras propostas, tais como "solo cria- 
do" deverâo ser discutidas no âmbito do grupo do Corredor Cultu-, 

o, 	
ral bem como pela equipe que vier a elaborar o Plano Diretor de 

Niter6i. 

• 
111 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

• 
• 
• 
• 

• 
• 
• 
• 
• 

04 MOD 10 
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• 

• 	INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NITERÓI 

SECRETARIA MUNICIPAL DE URBANISMO E MEIO AMBIENTE 

CONVÉNIO PREFEITURA/IBAM 

SISTEMA DE INFORMACSES PARA O PLANEJAMENTO 

RELATÓRIO EXPEDITO DE INFORMAÇOES R-01.03.004 

• ASSUNTO: PATRIM6NIO CULTURAL E NATURAL, Outros: 

• ROTEIROS CULTURAIS E ECOLÓGICOS 

DATA: MARÇO 1991 

• A 	idéia de se criar e divulgar roteiros de visitas a 

• 
sítios de interesse cultural e ecológico tem o objetivo de divul-
gar a preservação cultural e natural bem como de . inccnt ivar C) tu- 

• rismo no Município. 

• Além dos roteiros dos "corredores culturais" cuja idéia 
está em elaboração e que é tratada em Relatório Expedito espace- 

* 

	

	
fico, outros dois roteiros podem ser estabelecidos. Estes rotei- 
ros incluem elementos dos meios natural e cultural e são basica- 

* 	mente aqueles apresentados no Guia de Turismo Michelin -•• Rio de 

• 	Janeiro, recentemente publicado. l 

• C) primeiro roteiro contorna a Baía de Guanabara e se 
inicia na Praia de Gragoatá incluindo o Forte de Gragoatá. O ro- 
teiro segue pela Praia cia Boa Viagem, Ilha da Boa Viagem, 	Ilha 

dos Cardos, Praia das Flexas, Praia de Icaraí, incluindo a Pedra 

• de Itapuca, Estrada Leopoldo Fróes, Praia de São Francisco, Igre-
ja de S. Francisco Xavier, Parque da Cidade, Praias de São Fran- 

• c isco, Charitas e Jurujuba, Praias de Adão e Eva e Fortaleza de 

Santa Cruz. 

• 0 segundo roteiro inclui as praias oceãnicas: Praia de 

• Piratininga, 	Prainha, Praia do Sossego, Praia de Canboinhas, 

• Praia de itaipú e Praia de itacoatiara. Também estão 	incluida=;. 

no roteiro, as ruinas do recolhimento de Sta. Tereza e a Duna 

• Grande localizadas em itaipú. 

• • • • 
Olk 	 ti) O 	Guia de Turismo Michelin - Rio de Janeiro (Cidade e 

Est a 

• do), 	publicado no final de i990 dedica 8 paginas ao Municí 

pio de Nitei-Ái. 

• 

• 

• 
MOD. 1004 
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• 

• INSTITUTO ARAMEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

• 
• 
• ASSUNTO 02 - ASPECTOS FÍSICOS E POLÍTICO -INSTITUCIONAIS 

• 02.01 - CARACTERIZAÇÃO 

• 
02.02 - LEGISLAÇÃO 

411 
- 02.01 - CARACTERIZAÇÃO 

• 
R-02.01.001 - UNIDADES TERRITORIAL-ADMINISTRATIVAS 411 
R-02.01.002 - CARACTERIZAÇÃO FISICA DO TERRITóRIO 41 

• 
R-02.01.003 - DADOS DA JUSTIÇA ELEITORAL, 1909 

• 
• 
• 
4W 
• 
411 
• 
11 
• 
• 
41 
• 
• 
• 
• 
41, 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
410 
10 	MOD. 1004 
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• 
• INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

• 
• 

• PREFEITURA MUNICIPAL DE NITERÓI 

SECRETARIA MUNICIPAL DE URBANISMO E MEIO AMBIENTE 

• CONVÉNIO PREFEITURA/IBAM 

• SISTEMA DE INFORMAé5ES PARA O PLANEJAMENTO 

• RELATÓRIO EXPEDITO DE INFORMAÇOES R-02.01.00i 

• 

• FONTE: ANUÁRIO ESTATÍSTICO 1989 DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO — 
• CIDE—RJ; CÁLCULOS: Projeto 'Niterói do século XXI- 

• DATA: JANEIRO i991 

• 
• 1. Caracterização Territorial—Administrativa 

• 1.1. Unidades Territorial—Administrativas: Áreas Terrestres 

• 

• Regik 
• Netropolitana 	 6.646 1 MO 1 	14,9 

• Rio de Janeiro (1) 	1.171 	18,1 	2,7 

• Niterói 	 131 	2,4 	1,3 

• Distrito Niterói 	 71 	1,4 	0,1 

• Distrito Itaipu 	 64 	1,4 	0,1 

• 

• 
(1) Rio de ,taneiro (Centro Ketropol dano) incluído para efeito de coaparaçâo. 

• • • • • • • 
• 

MOD. 1004 

ASSUNTO: ASPECTOS POLÍTICO—INSTITUCIONAIS, Caracterização: 
UNIDADES TERRITORIAL—ADMINISTRATIVAS 

Unidades 	 Área Terrestre 

• Territorial- 

IIII■ 	
Administrat ivas 	Absoluta 	Relativa 	Relativa ao 

(Km2) 	R;R J (Z) 1 Estado (I) 

• Estado RJ 	 1 	43.345 	-1 	100,0 
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• 

INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

• 

• 

01110 	 2. l_ocal izaçâo 

• 2. 1. Niter õ i: Al t i tude e Coordenadas Geograf i cas 

• 
Coordenadas Geográficas 

• Alt itude 	  

• 
(e) 	1 Latitude 	longitude 

Sul 	Qest 

• Niteríi 	5 	1 229 53' O' 	439 86' 13' • • 
• 2.2. Distância da Sede de Niterói aos Demais Municípios de RMRJ 

• 
• 

DISTUCIA DE RITEROI A 

• 
Rio de Janeiro 	 . 

	

, 	15 ke 
Duque de Caxias 	 ' 

	

, 	3$ km 

• 
Itaboraí 	 1 	30 ke 
neguei 	 1 , 	75 ke 

• Ragé 	 1 , 	44 te 
-11angaratiba 	 1 , 	lt? te 

II 	 ríarici 	 1 e 	43 ke 
Hilipol is 	 1 	42 ke 

G 	 Nova Iguaçii 	 , 	44 ke 

• 
Paracaabi 

	

I 	87 ke 
Petrpolis 

. 
i  78 ke 

• 
São Gonçalo 	 , 	13 ke 
São João Keriti 	 1 , 	35 kl 

• 
Sâo José do Vale do Rio Preto : 	136 ke 

• • • • 
• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
MOD. 1004 
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• 

• INSTITUTO BRASILEIRO OE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

• 

• 

• 
PREFEITURA MUNICIPAL DE NITERÓI 

• 
SECRETARIA MUNICIPAL DE URBANISMO E MEIO AMBIENTE 

• CONVÊNIO PREFEITURA/IBAM 

SISTEMA DE INFORMAÇOES PARA O PLANEJAMENTO 

RELATÓRIO EXPEDITO DE INFORMAL-Z.3ES R-02.0i.002 

ASSUNTO: ASPECTOS FÍSICOS E POLI-FICO-INSTITUCIONAIS, 
Caracterização: 
CARACTERIZAC40 FÍSICA DO TERRITÓRIO 

• FONTE: ANUÁRIO ESTATÍSTICO 1989 DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
• CIDE - RJ; C4LCULOS: Projeto "Niterói do Século XXI' 

• 	DATA: JANEIRO 1991 

• 

1. Domínios Morfoestruturais 

O território é formado basicamente de colinas e maciços 

• costeiros com alguma área ocupada por planícies costeiras e mode-
lados de acumulação fluvial, constituído basicamente na fase geo- 

• lógica primitiva (proterozóica) por comunidades geológicas da 
suíte intensiva composta de granitos tectbnicos, em geral cinza 

• azulado. 

2. 	Principais 	reservas 	minerais medidas (1987) 

. 	Feldspato -- 	336.960 t (18,82% das reservas do Estado) 

. 	Granito 43.404 m3 ( 	0,21% das reservas do Estado) 

. 	Quartzo - 	195.560 t (55,4% das reservas do Estado) 

. 	Sílex -1.192.500 t (89,39% das reservas do Estado) 

• 
• 3. Classificação Climática 

• . Temperatura: Quente 

• . Pluviosidade: Sem Sêca 

• Normais Climatológicas (1931/60): 

• . Temperatura média : 23,12 

• . Temperatura máxima: 28,60 	(maior 	máxima: 41,42 	em 

05.01.49) 

• 
• 
• 

MOD. 1004 

• 
• 

• 

• 



• 

• 

01, 	INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

. Temperatura mímima: 18,70 	(menor 
	mínima: 
	

8,02 	em 

19.08.33) 

. Precipitação Pluviométrica: 
total anual médio - 1207,7 mm 
máxima em 24 hs 	- 136,8 mm (em 27/04/50) 

. Evaporação Total média - 685,4 mm ao ano 

. Umidade relativa do ar (média) - 77,77. 

. Tempo médio de insolação (medido conforme ângulos padrão 
de incidência) - 1948,3 horas/ano 

. Nebulosidade média (escala 0 - 10) - 5,6 

MOD. 1004 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • • • • 
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• 
• 

Olk 	INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

40 
• PREFEITURA MUNICIPAL DE NITERÓI 

40 	SECRETARIA MUNICIPAL DE URBANISMO E MEIO AMBIENTE 

40 	CONVNIO PREFEITURA/IRAM 
41 	SISTEMA DE INFORMAÇOES PARA O PLANEJAMENTO 
• RELATÓRIO EXPEDITO DE INFORMAÇOES R-02.41..003 

ASSUNTO: ASPECTOS FÍSICOS E POLÍTICO—INTITUCIONAIS, 

40 	 caracterização: 
DADOS DA JUSTIÇA ELEITORAL, i989 

40 	FONTE: ANUÁRIO ESTATÍSTICO 1989 DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
• (CIDE — RJ) 

40 	DATA: JANEIRO i991 

• 
• 
410 
• 

• 

41  	67/ cx„, r,. . „lo 

III 	
(1) Rio de Janeiro (Centro Ketrapol dano) incluído para efeito de coriparacâo. 

• 

• 
• 
• 
• 
• 
• 

• 

• 
MOD. 1004 
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1. 	Zonas 	eleitorais, 	locais 	de 

tares 	inscritos, 	segundo as 

1989 

votação, 	seções existentes 
Regi'des de Governo 

e 	lei- 
e 	municípios 	— 

4 ,M1 (ta N1-1p\--3-  

Regiies de Governo 	1 

e ?knicípios 

Zonas 	; locais de ; Secies 	; Eleitores 

Eleitorais ; Votaçâo 	; Existentes ; 	Inscritos 

Estado 117 1, 5.415 ; 
, , 

20.523 1 8.261.728 

• 
Regiâo  

Ketropoldana 6$ 

i 
'. 3.533 

1 

1 15.644 

1 
1 6.5.143 

Rio de Janeiro (1) 26 ; 1.662 1 
1 

8.159 1 3.771.561 

• H iterii 5 
, 

257 1 849 ; 	320.291 
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• 

INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

• 

• 

41 	2. Locais de votação, :exiles existentes e eleitores 	inscritos, 

	

segundo os municípios e as zonas eleitorais 	1989 

• 
41 

Município e 	: 	Locais de : 	Seçies 	: 	Eleitores 

• Zonas Eleitorais : 	Votaçâo 	: Existentes : 	Inscritos 

• Niterii (Total) 	: 	257 	849 	1 	320.291 

• 

	

 1 	1 
71a. Zona . 

	

: 	 

	

39 	: 	173 	: 	67.716 . 

	

III
: 	 1 	 : 	 

72a. Zona 	 39 	! 	149 	: 	59.069 

	

• •  	

113a. Zona 	. 	38 	: 	104 	: 	38.076 

• 1 	: 
114a. Zona 	. 

	

. 	85 	: 	240 	: 	86.685 

111 	1 	 

	

. 	1   : 
115a. 	. 

	

. 	56 	: 	183 	: 	68.745 • 
4h 
41 
41 
41 
41 
41 
41 
41 
41 
41 
41 
41 
41 
41 
40 
41 
• 
• 
• 
• 
41 
41 	MOD. 1004 
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11 	INSTIEUTO BRASILEIRO BE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

40 

410 

1110 	ASSUNTO 03 - ASPECTOS DEMOGRÁFICOS 
Ilk 03.01 - CARACTERIZAÇÃO 

40 	03.02 - PROJEÇOES 

40 	03.01 - CARACTERIZAÇÃO 

41 	R-03.01.001 - POPULAÇÃO 1990/1990 NO ESTADO, NA CIDADE, NA REGIÃO 
METROPOLITANA E NO CENTRO METROPOLITANO 

41 

40 	
R-03.01.002 - MIGRAÇCSES INTRA-ESTADUAIS 1970/1980 E TAXAS DE NA- 

TALIDADE/MORTALIDADE 1980/1987 

R-03.01.003 - P.E.A E NÃO P.E.A NO ESTADO TADO E NA REGIÃO METROPOLI- 

11 	
TANA DO RIO DE JANEIRO 

41 	R-03.01.004 - POPULAÇÃO 1970/80 NAS UNIDADES ESPACIAIS DE PLANE- 
JAMENTO 

41 

41 	R-03.01.006 - POPULAÇÃO MIGRANTE NOS CENSOS DE 1970 E 1980 EM NI- 
- 	TERóI E NA MICRORREGIÃO FLUMINENSE DO GRANDE RIO 

R-03.02.001 - ESTIMATIVA DA POPULAÇÃO DO ESTADO, DA REGIÃO METRO- 

@ 	 POLITANA, SUAS PARTES PRINCIPAIS E NITERói 1990 A 
2020 

41 

41 	
R-03.02.002 	POPULAÇÃO 1990 NAS UNIDADES ESPACIAIS DE PLANEJMEN- 

Á5ES COM OUTRAS E STIMATIVAS E PARÂME TO - COMPARAç 	 - 

41 	 TROS 

40 	R-03.02.003 - POPULAÇÃO 1990 NAS UNIDADES ESPACIAIS DE PLANEJA- 

MENTO (MEMóRIA DE CÃLCULO) 

40 

11 

40 

41 

40 

41 

41 

40 

• 

R-03.01.005 - DADOS SOBRE A POPULAÇÃO DA REGIÃO METROPOLITANA 
40 	 ORIENTAL 

41 03.02 - PROJEÇOES 

40 

R-03.02.004 - NITERói - AVALIAÇÃO DA POPULAÇÃO EM CLASSES DE IDA- 

• DE SELECIONADAS EM NITERói E NAS UNIDADES ESPACIAIS 
DE PLANEJAMENTO - 1990 

41 

1.... 	 MOD. 1004 



• • 
• INSTITUTO BRASILEIRO QE ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NITERól.  

SECRETARIA MUNICIPAL DE URBANISMO E MEIO AMBIENTE 

CONVÉNIO PREFEITURA/IBAM 

SISTEMA DE INFORMACOES PARA O PLANEJAMENTO 

RELATÓRIO EXPEDITO DE INFORMAÇEES R-03.0i.001 

• 	
ASSUNTO: ASPECTOS DEMOGRÁFICOS, Caracterização: 

POPULAc40 1980/90 NO ESTADO, NA CIDADE, NA RMRJ E NO 

• CENTRO METROPOLITANO 

FONTE: ANUÁRIO ESTATÍSTICO 1989 DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

• (CIDE — RJ). 

DATA: JANEIRO J.991 

• 1. População estimada segundo regiVes e municípios 1980-1990 
(1.000 habitantes) 

111 	 Unid.Ter.Ade. 	Miterii 	Rio de 	Regiâo 	: Estado do 

Ano 	

Janeiro Ketropo- ' Rio de 

(1) 	litana RJ Janeiro 

1951 484,7 5.1E2,4 9.187,2 1l.543,2 

1981 412,1 5.274,8 9.354,5 11.743,9 

1982 419,5 5.353,9 9.527,6 11.981,8 

1923 426,9 5.437,3 9.789,4 12.220,4 

1924 434,3 5.524,6 9.994,4 12.458,7 

1925 441,7 5.603,4 14.190,6 12.695,4 

1986 449,1 5.626,4 18.391,2 12.933,4 

1987 456,5 5.769,4 11.591,9 13.178,2 

199â 
1989 

463,8 
471,2 

5.852,1 
5.934,6 

14.791,7 
11.990,8 

13.446,9 
13.642,9 

1994 478,5 6.416,7 11.189,5 13.877,9 

III 	 (1) Rio de Janeiro (Centro Metropolitano) incluído para efeito de coaparação. 

II 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
MOD. 1004 
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• 

• 

• 

• 

• • 
010 

• 

• 

41 	2. Porcentagem da população residente em relação ao Estado e à 
respectiva Região de Governo, densidade demográfica e taxa me- 

• dia geométrica de crescimento anual, segundo as RegiOes de Go- 

• 
• 
• INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

• 
• 

• verno 	e 	municípios 	-- 1980 e 1989 

Reglies de : Porcentagem : Porcentages : Densidade 	: Taxa tedia 

Governo e 	1 et Relaçâo 	: et Relaçâo 	: Detografica : Geoaétrica 

Kunicipios 1 ao Estado(1): à Regiâo(1) 	: 	(hab/k12) 	: de Cresci- 
' 	' 	' 	: 	Final 1 1  tento 1 

: 1984 : 1989 : 1981 : 1989 : 	1989 : 
1 	1 

1989 : 	(l) 
1 1. : 	: 

Estado 	1 111,11 lee,e: 

: 
— 	1 - 

	

1 265,71 
1. : 1 

315,1: 	1,8 
: : 

Regiâo Be- : 
troçolita- 	: 

na 	I 

: 
: 

79,8: 

: 
. 1 
1 1 

86,6: 
: 

1 1 

181,41 

1 1 1 	. 1 	. 
1 . 	1 	

1 1 	1 

	

110,f:1121,3:1781,3: 	1,9 
: 	: : : 

Rio de 	1 
Janeiro (1): 

1 
45,11 

1 
: 

43,51 

1. 
1 

56,5: 

: 

4,41 

I 	1 	: 

	

54,e:4434,7:58611,11 	1,4 

: 1 	 1 : 

Niterói 	: 

: 

3,5: 

: 

3,51 4,3:3113,1:3624,3: 	1,6 
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• 

• (1) Rio de Janeiro (Centro Metropolitano) incluído para efeito de coaparaçâo. 

111 
• 

• 

• 

• • 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

• 
MOD. 1004 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NITEROI 

SECRETARIA MUNICIPAL DE URBANISMO E MEIO AMBIENTE 

CONVCNIO PREFEITURA/IRAM 

SISTEMA DE INFORMAUES PARA O PLANEJAMENTO 

RELATÓRIO EXPEDITO DE INFORMAC6ES R-03.01.002 

ASSUNTO: ASPECTOS DEMOGRÁFICOS, Caracterização: 
MIGRACCIES INTRA—ESTADUAIS 1970/00 E TAXAS DE 
NATALIDADE/MORTALIDADE 1980/87 

FONTE: ANU RIO ESTATiSTICO 1989 DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
(LIDE — RJ). 

DATA: JANEIRO 1991 

QUADRO I 

Migrantes intra—estaduais, que migraram há menos de 10 anos, por 

Região de Governo de origem, segundo as RegiOes de Governo e mu- 
nicípios de destino — 1980 

Regiies de 	 Regiâo de Sovem de Origem (kaà.) 

Governo e 
Municípios 	Região : Regia° 	Regia° 1 Regiâo 	Regiâo 1 Região : Regiâo 1 Regia() 

de Destino Metro- 	Noroes Norte : Serra- das 	do é- 1 Centro : da 

palita : te Flu 	Flumi- ' na 	Baixa- 	dio Ra : Sul 	: Baía 

na 	: minen- 	nenst 	 das Li 	raíta 	Flumi- : da 

: se 	 tora - 1 	nesse : Ilha 

neas : Grande 
1 1--------: 

21.624 1 

' 
1 1 

9.811 	1 
1 

5.227 

2.876 

1.190 

147 

Estado 

Regiâo Me- 
tropolita- 
na 

624.0321 34.023 

18.737 

4.352 1 
1 . 

58.072 33.923 34,335 	49.237 1 

. . 

543.9831 34.536 12.933 21.335 

. ' 

. . 
11.499 	1 

. 

Rio de 	1 
Janeiro (l)1 

1 

35.4531 10.864 3.432 

2.804 1 

2.950 

1 

4.951 	1 
1 

.  . 

2.655 1 
1 1  

Niterei 	1 

1 
33.6231 3.784 	1 4.643 1 3.378 1 1.194 	1 552 1 

(1) Rio de Janeiro (Centro Metropolitano) incluído para efeito de emanei°. 

MOD. 1004 



D
ig

ita
liza

d
o
 pe

lo
 D

e
p
a
rta

m
e
n
to

 d
e

 U
rb

a
n
is

m
o
 - U

D
U

 em
 2

8
 ag

o
 2

0
1

4
 0

6
0

 

• INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 

• QUADRO II 

Migrantes intra—estaduais, que migraram há menos de 10 anos, por 
Regigo de Governo de destino, segundo as RegiOes de Governo e mu- 

nicípios de origem — 1980 

III 

III 	
Regiies de 	 Região de Governo de Destino (hab.) 

Governo e 	  

• municípios 	Região : Região 1 Região : Região 	Região 1 Região : Região Região 
de Origei 	Metro- : Noroes 1 Norte : Serra- das 	: do Me- : Centro da 

• 
1 polita 1 te Flu 	Flumi- : na 	Baixa- : dio Pa 1 Sul 	1 Baia 

na 	: minem- 	nense 1 	1 das Li : raiva 1 Fluti- 	da 

III 	 1se 	1 	 1 taci - 1 	: nense 	Ilha 
, 

	

neas : 	
. . 	Grande 

• 

. 
	. 	. 	 

III 	
Estudo 	:661.651 1 12.654 	21.354 1 35.121 	45.472 1 55.677 1 17.689 	12.150 

: 	________:  	. 	. 	 

• 
Região Ne- : 	

, .  , . 

tropolita- : 	1 .  

	

. 	. . 

• na 	:548.921 : 3.584 	7.187 : 13.712 19.254 : 15.533 : 8.343 	7.439 
    	 . 	 

.  	.  	: 	. 

• lio de 	: 	1 . 	
, 

	

. 	
. , 

Janeiro (1)1317.355 1. 2.874 	4.643 1 8.353 	9.381 1 11.378 1 4.208 	5.344 

. 	 --- : 	1 , 	1 	 1 	: 	: 	:________ 

Niterói 	1 47.700 1 	516 1 1.808 1 1.847 1 2.559 1 	933 1 	227 1 	249 

II/ 

• (1) Rio de Janeiro (Centro Metropolitano) incluído para efeito de comparação. • • • • • • • • • • 
• 
• • • 
• 

MOD. 1004 
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• 	INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 

QUADRO III 

Taxa bruta de natalidade/mortalidade e taxa liquida de natalidade 

(BR 	1000 habs.) 

1 	1 89  81 	1 1 828 3 	1 84 1 	85 	1 	86 	81 	X  

RJ - Natal. : 25,9 1 26,6 25,2 22,5 28,8 29,7 : 28,5 : 19,1 	: 22,66 2,8578=12,61 

Mortal 	: 	8,1 1 7,8 7,4 7,6 7,7 : 	7,6 1 	7,7 1 	7,6 : 	7,69 8,2031= 2,61 

	1 	: 
Lig. 	1 	17,8 1 18,8 17,8 14,9 13,1 1 	13,1 	1 	12,8 1 	11,5 	1 	14,97 2,7886=18,61 

	: 	1 
RKRJ-Natal. 	1 25,2 : 25,7 24,3 21,6 19,9 : 	19,7 	: 	19,4 	18,8 	: 	21,73 	1 2,9577=13,61 

Mortal 	: 	8,0 	1 7,8 	1 7,4 	1 7,5 1 7,6 : 	7,6 : 	7,8 : 	7,6 : 	7,66 1 
:______:______:______:____ 

8,1923= 2,51  
_ ________ _ 

Lig. 	: 	17,2 	: 17,9 16,9 	1 14,1 	1 12,3 1 	12,1 	: 	11,6 	: 	11,4 : 	14,16 2,9046= 2,11 
1 

Niterói- 	: 	1 i i i II 
1 	
I I ■ 

11 1 

Natal. 	: 33,1 	: 32,9 29,8 1 23,8 22,2 1 22,5 : 22,4 : 21,6 1 25,94 4,9402=19,11 

Mortal 	1 	9,2 1 8,6 	1 7,9 8,1 	1 8,0 1 	8,5 1 	8,4 : 	8,3 1 	8,36 1 8,4241= 5,11 

: 	1 1 

Lig. 	1 23,9 : 24,3 1 21,1 	1 15,8 	1 14,1 1 	I4,1 	: 	14,1 	: 	13,3 : 	17,58 1 4,7213 

• 

• 

010 

• 

• 

• 

• 
Média (X) e Desvio Padrâo (S): cálculos do Projeto Niterói Século XXI 

01, 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

011 

• 

• 
oeo 	MOO. 1004 
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41 
• INSTITUTO BRASILEIRO OE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

40 

41 
PREFEITURA MUNICIPAL DE NITEROI 

40 
41 	

SECRETARIA MUNICIPAL DE URBANISMO E MEIO AMBIENTE 

40 	CONVÊNIO PREFEITURA/IBAM 

• SISTEMA DE INFORMAÇOES PARA O PLANEJAMENTO 

• RELATORIO EXPEDITO DE INFORMAÇOES R-03.01.003 

• ASSUNTO: ASPECTOS DEMOGRÁFICOS, Caracterização: 
PEA E NÃO PEA NO ESTADO E RMRJ 

• 
FONTE: ANUÁRIO ESTATÍSTICO 1989 DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

41 	 (CIDE-RJ) 

41 	DATA: JANEIRO 1991 
41 

41 
QUADRO I 

41 
Pessoas de 10 anos ou mais, por condição de atividade e sexo, se- 

i, 	gundo a situação do domicílio e os grupos de idade, Estado e Re- 

40 	
gião Metropolitana - 1987 

0 	 Situação do 	TOTAL 	 Economicamente Ativas 	Não Economicamente Ativas 

111 	
Domicílio 

Total 	Homens 	: Mulheres 	Total 	: Homens 	Mulheres 	Total 	Homens 	Mulheres 

411 
Estado - 	 5.163.157 ' 	 5.875.462 1 	 2.181.776 	 1.419.445 

• Total 	19.643.366 	5.541.299 	' 3.693.692 	4.767.904 	3.358.439 
1 	 1 	 1 	 1 	 1 	 1 	 1 	 1 

411 	 Estado - 	9.872.463 	 5.172.621 	 3.373.523 	 4.435.171 	 3.188.851 

010 	
Urbana 	 4.699.843 	 5.437.292 	 2.663.769 	 1.326.320 

• 
Estado - 
Rural 	 443.314 	 438.171 	 118.911 	 83.145 

771.993 367.589 321.169 332.713 249.588 

11/ 
Região 	8.619.033 	 4.567.164 	 2.954.527 	 3.854.679 	 2.692.737 

• Metropoli- 	 4.111.869 	 4.764.954 	 1.814.427 	 1.161.342 
tara • • • • • • • • • 

• 
MOD. 1004 
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• • 
INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NITERÓI 

SECRETARIA MUNICIPAL DE URBANISMO E MEIO AMBIENTE 

• CONVÉNIO PREFEITURA/IBAM 

• SISTEMA DE INFORMAÇOES PARA O PLANEJAMENTO 

• RELATÓRIO EXPEDITO DE INFORMAÇOES: R.03.01.004 

ASSUNTO: ASPECTOS DEMOGRÁFICOS, Caracterização: 
POPULAÇÃO 1970/1980 NAS UNIDADES ESPACIAIS 

• DE PLANEJAMENTO 

• FONTE: FUNDREM; CÁLCULOS: Projeto 'Niterói do Século XXI" 

• DATA: MARCO 199i 

í) As U.E.P sao: - Os bairros, com aproximadamente a conformação 
dada a eles pela FUNDREM, mas com pequenas 

• correçOes; 
- As macrozonas, reunião de bairros conforme o 

critério explicado no relatório R-07.02.00i 
• - As subzonas, subdivisão das macrozonas confor-

me critérios expostos no R.07.02.001 

• 2) A população das U.E.P e sua participação percentual no total 
da cidade em 1970 e 1980 constam do quadro I, a seguir. Re-

gistre-se que os números de 1970 e 1980 foram ajustados para 
os valores oficiais dos censos desses anos. 

• • • • 
• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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Cf71 
rF 

o 

o 
ro 
c ro -cs 

QUADRO I 
NITER6I: POPULAÇÀO DAS UEP EM 1970 E 1980 

a 
unidade 

espacial 

b 	 r 	 d 

.1970 	1970 	1970 

habs. 	ajustado  

e' 
1920 	1980 

habs. 	ajustado 

3 

iz 

ro 

ro 
c O 

1981) 
3 
o 

1 aras ,ata 382 	390 	0.12% 	524 5:30 0.1.3%C 

2 s.domingos 4719 	4820 	1.62% 	4641 4609 1.1É.% 

3 centro 
4 m.doestado 
5 fatima 

22251 	22729 	7.61% 	22694 
1929 	4011 	1.35% 	2210 

1993 	2021; 	0.62% 	2764 

3249 
2744 

5.67%5) 
 11 	N . 

1) . 69X c„°3 

6 s lourenco 13021 	13201 	4.46% 	10566 10489 

7 pt.areia 6621 	6763 	2.27% 	6210 67g0 1.70% 

8 sz centro trad. 5---7)1g. 	54054 	18.14% 	54:321 55910 14.02%IZ 

9 santana 2378 	8998 	2.87% 	9611 9543 -›.40%g 

10 i.conceicao 4560 	4658 	1.56% 	9A20 56n9 1.42% 

11 barreto 15219 	15546 	5.2"% 	18118 17926 4.51% 

12 sz port.&barret 28157 	28762 	. 	9.65% 	33411 321g7 8.25% 

1:3 engenhoca 25145 	--.5g.2É, 	2.É."-'% 	250:7'4 24851 

14 	t.eri. jardim 1398 	1428 	0.48% 	2126 2110 0.51% 

15 riodades 	• 8728 	8916 	2.99% 	10754 10675 ".g9% 

16 sz engenhoca 25271 	36029 	12.09% 	37914 37637 9.48% 

17 fonsecaSO% 34915 	39666 	11.97% 	43015 42701 10. 75% 

18 cubango 5292 	540g 	1.81% 	8800 8726 "."0% 

19 sz fonsP,ca 40207 	41072 	13.72% 	51815 51437 1.95% 

20 mcz c.trad&zn 156551 	159917 	53.66% 	179461 178151 44.86% 

21 boa viagem 657 	671 	0.2% 	1786 177:3 0.45% 

22 inqa 945:3 	9656 	3.24% 	1:3770 13AA9 3.44% 

23 icarai 39099 	39940 	1:3. 40% 	62292 61843 15. 57% 

24 .-zz_icarai 49'209 	50267 	16.87% 	77854 77286 19. 46% 

25 sta.rosa :31657 	32:2:22 	10.25% 	2490e; 34254 8.A1% 

26 pe pequeno 3781 	3862 	1.20% 	3333 2:25R 0.29% 

27 vital brazil 3411 	:3484 	1.17% 	2797 :3769 0.95% 

28 sz sta.rosa 38849 	29684 	13.32% 	41686 41382 10.42% 

29 s.francisco 8984 	9177 	:3.02% 	9511 9442 2.38% 

30 charitas 1481 	1513 	0. 91% 	4000 :3971 1.00% 

IP31 sz.s.francisco 10465 	10690 	1.59% 	1:3511 13412 3..33% 

32 jurujuba 	 4188 4278 	1.44% 	3751 3724 0.94% 

33 sz jurujuba 	4188 4278 	1.44% 	3751 3724 0.94% 

34 mcz. praias baia 	102711 104919 	35.21% 	126802 125802 14.20% 

35 piratininga 1780 	1818 	0.61% 	2937 ' 291A 0.72% 

36 sz piratininga 1780 	1818 	0.61% 	2937 2916 0.73% 

37 camboinhas 424 	4:3:3 	0.15% 	203 202 0.05% 

32 it.A.coatiara F.02 	621 	0.21% 	678 672 0.17% 

39 itaipu 2:104 	2:94 	O. 79% 	37:32 

40 sz itaipu 2226 	:3408 	1.14% 	4652 4629 1.17% 

41 jacare 737 	72 	0.25% 	1382 1372 0.3S% 

42 sz jacare 727 	752 	0..7,9% 	1382 1372 0.25% 

4:3 eng.m.--,kto70% F..20 	644. 	0.""% 	1137 1129 0.22% 

44 sz.eng.mato 520 	644 	0.22% 	11:37 1129 

45 mcz reg.oc.&bac ez,42-: 	ez.6:72 	2.22% 	10119 10045 2.53% 

• 
• 

• INSTITUTO BRASILEIRO OE ADMINISTRAM MUNICIPAL 
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46 baldeador 
47 =ta.barbara 
4E: caramujo 
49 sz caramujo 
50 vicoso jardim 
51 	ititioca 
„...,_ 	sz 	ititioca 52 
53 mcz alta zn 

54 vir Et douro 
sS cachoeiras 
56 lq.batalha 
57 	ril ;,-3. c e i o 

58 alto cafuba. 
59 =z.1g.batalha 
60 cantagalo 
61 badu95% 
67' v.proqr.30X+ 
62 	cantaqalo 
64.  v.progresso70% 
65 maria paula 
66 mataF..aca 
67 sape 
62 muriqui 
69 pestalozzi 
70 sz pendotiba 
71 mcz central 

72 rio d'ouro 
73 sz rio d'ouro 
74 varz.mocas 
75 m.cordovil 
76 sz varz.mocas 
77 mcz rio d'ouro 

78 niteroi 
79 real 

5465 
--.:, o s2 
2097 
15615 

-.-Rngn 

2059 
A9.7.-7. 

22537 
. 

2929 
:321'9 
5614 
949 
465 

14186 
1:334 
2571 
545 

4450 
1271 
1893 
'1019• 
.1A05 
1209 

- 	135 
7732 
26367 

1695 
1695 
806 
270 
1076 
2771 

217420 
324246 
1.0215 

5522 

2.i97-1 
15951 
:--94(2. 
:3125 
7071 

22022 

4024 
:2228 
5735 
969. 
475 

14491 
1262 
2626 
557 
4545 
1293 
19:34 
1041 
1A40 
1842 
138 

7898 
26934 

1731 
1731 
222 
276 
1099 
2831 

324245 

1.67% 
;:i . 70:',: 
2.78% 
5.:35% 
1 . 32% 
1. OS% 
'7".27% 
7.73% 

1.:35% 
1.10% 
1.92% 
0.22% 
0.16% 
4.36% 
0.46% 
0.88% 
0.19% 
1.532 
0.44% 
0.65% 
0.25% 
0.55% 
0.6% 
0.05% 
2.65% 
9.04% 

0.58% 
0.52% 
0.28% 
0.09% 
0.37% 
0.95% 

103.817 

5160 
7g,L4 
11202 
20A07 
:3153 
8443.. 
11596 

. 32203 

4696 
3053 
7119 
2570 
1621 

19059 

2229 
772 
7g97 
1804 
2610 
618 
4454 
717 
176 

10379 
37435 

2205 
2205 
1226 
427 
1823 
4028 

400048 
397135 
0.9927 

5122 
2A17 
11717 
20457 
2120 
2221 
11511 

. 31968 

4662 
20:21 
7CUE,7 
2551 
1609 

18920 
2257 
2215 
767. 

71.= 
2591 
613 
44-7"1  
712 
175 

10303 
37162 

2189 
2189 
1326 
483 
1810 
3999 

397123 

,-,-' 

ro = 
1.'7'9% 8,  
0.91%2- 
2. 95% c 
5.15%  
0.79% 
2.11% o 
-7' . 9.0,7,-: 	'  
8„ 0S% c 

ro 
1.17% 3r‘, 
0.76:,•,: 0° .2, 
1.78%2 
0.64%. 
O. 41%, .1-.' 
4.76%g 
O . 97% "n  
0.22% 
0.19% 
'7..00% 
0.45:,: 
0.65% 
0. 15X 
1.11% 
0.18% 
0.04% 
2.59% 
9.3A% 

0.55% 
0.55% 
0.22% 
0.115%  
0.46% 
1.01%  

100.00% 
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INSTITUTO BRASILEIRO OE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

• 

• 
PREFEITURA MUNICIPAL DE NITERÓI 

SECRETARIA MUNICIPAL DE URBANISMO E MEIO AMBIENTE 

CONVÊNIO PREFEITUPA/IBAM 

• SISTEMA DE INFORMAÇoES PARA O PLANEJAMENTO 

RELATÓRIO EXPEDITO DE INFORMAÇOES: R-03.01.005 

II ASSUNTO: ASPECTOS DEMOGRAFICOS, Caracterizaçáo: 
• DADOS SOBRE POPULAC60 DOS MUNICÍPIOS DA RMRJ ORIENTAL 

II 	FONTE: ANU4RIO ESTATÍSTICO 1989 DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

Ill 	
(CIDE-RJ); CÁLCULOS: Projeto 'Niterói do Século XXI' 

II 	
DATA: MARÇO 1991 

II 

III 	
QUADRO I 

POPULAC40 ESTIMADA (EM MILHARES) 

II 

• KNINFIDS 	: 198$ : Mi : 1932 : 1933 : 1984 : 1985 : 198,5 : 1987 : 1988 : 1983 : 199,b : 

10 	. 	 ,   1     , 	 1  	1 	 , 	 1 , 

	

. 	, 	 1 1 

	

1 	1 	 : 	: _____ 

II 	
NANAM 	

: 116,7: 122,2: 127,7 : 133,3: 138,8: 144,3: 14M : 155,3 : 168,8: 166,2 : 171,
7  : 

	  1  	 : 	  : 	 : 	 : 
	1 	 1 	  1 	  , 

1 1 

	

. 	 . 	  . 	   , 
• KUHÁ 	: 	33,2: 	34,2 : 	 : 	36,0: 	36,9: 	37,8 1 	33.7 : 	39,7 1 	42,6: 	41,5: 	42,4 : 

	  . 	  1     . 	  1 	  1 	
; -: 

, 	 . 	 , 	 : 

	 1 	 1 	 , 	 
• S40 SHCALO 	 : 627.2: M7,3 : 667,6: 687,9  : 728,3: 723,5: 743.7: 769,0: 789,2 : 889,3: 829,4 : 

:     ,     : 	: 	: 	:- : 	: 	: 	_____: 

• 

II 

PORCENTAGEM DA 

III 

III 
• RE6IÓES DE VSERNO 

E MUNICÍPIOS 

• 

• 
ITA80RAi 

• MARIC4 

• Sk3 GenALO 

• 
, 

• 

• 

• 

• 
MOD. 1004 

POPULAc40 
QUADRO II 

RESIDENTE EM RELAC40 AO ESTADO DO RIO 

.. 	1 EM RElge,0 , 
	Kl ESTADO 

: 

' . 

1 EN RELA:40 

A REGI60 

24.5.DENCS6FICA 

HA8/1)12 

: 

1 

: 

TAXA M ..ãIA GEOM DE 

CRESt'IKENTO ANUAL 
' . 

1, 	198$ 	; 	19-89 : 19a 	: 	1989 19E0 	: 	1989 

: 

: 

.: 1 	1,0 	: 	1,2 

■ 

: 

1,3 	

,

1,5 

e 
221,9 	: 	316,8 

'e 

. 

: IF 

1  . 	0,3 	: 	1,3 : 0,4 	; 	0,4 97.9 	: 	122,4 : 2,3 

, 

..., 	 ; 	5,9 
4 

. 

6,8 	: 	7,4 

. 

2751,9 	13549,6 : * 
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• 

• 
• 

• 

• 
NUNICiPIO 

ITA8ORAi 

II 	 mffié 
Ih 

NITEROI 

II 
SÁO GONÇALO 

41 

PUADRO III 
POPULAÇ4O URBANA ESTIMADA (1.990) 

POPULAÇÁO 
URBANA 

TAXA URBANA DENSIDADE DEMOGROICA 
198$ 	1989 

TAXA ANUAL DE : 	TAXA DE 	: 

CRESCIMENTO 	:MISRAC40 198gY 

24.465 AT 	5$Z 221,9 316,1 3,6 25,12 

196.231 ) 	7$Z 236,5 E 311,5 2,8 12,62 

485.138 1$11 3113,1 3624,3 1,6 1,84 

t 	844.563 1$11 2751,9 3459,6 2,7 * 14,28 

• 
• 
• 
• 
• • • 
• • 
• • 
• • 
• 110 
• • 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

MOD. 1004 
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IP 
INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NITERÓI 

• SECRETARIA MUNICIPAL DE URBANISMO E MEIO AMBIENTE 

I/ CONVLINIO PREFEITURA/IBAM 

ASSUNTO: ASPECTOS DEMOGRÁFICOS, Caracterizaçáo: 
POPULAc40 MIGRANTE NOS CENSOS DE 70 E 80 EM NITERÓI E 

• NA MICRORREGIÃO FLUMINENSE DO GRANDE RIO 

• FONTE: IBGE; C4LCULOS DO PROJETO "NITEROI DO SÉCULO XXI' 

SISTEMA DE INFORMAÇOES PARA O PLANEJAMENTO 

IR 
RELATÓRIO EXPEDITO DE INFORMAÇOES: R-03.01.006 

• 

DATA: MARÇO i991 

• 

VARIAc40 NO 
II 

• • 

1111 	 1974 

• FILBS 

• POP. TOTAL 	324.246 

• NATURAIS 	194.635 

011 	
N40 NATURAIS 	129.411 

• MIGRANTES 	129.411 

1111 
HÁ 14 OU + AS2S 	74.466 

III 	 Nb -11 Ak0S 	54.945 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
MOD. 1004 

QUADRO I 
N2 DE MIGRANTES NAS DÉCADAS DE 70 E 80: 

NITEROI E MICROREGI40 

)(ITERO' MICROREGIZO 

1514 i 197$  198$ 

HAES 	: 1 
1 hASS 1 MABS 	: 	1 	: 

3.681.554 144,4 
111,1 397.135 10,1 2.639.683 	144,4 	1 

61,1 222.184 56,8 1.284.867 	48,6 	f 1.743.595 	1 47,4 

39,9 174.951 44,8 1.355.536 	51,4 1.937.959 52,6 

1.937.959 10,4 
140,1 174.951 104,0 1.355.556 	10.4 

58,4 
57,5 183.091 58,9 625.773 	46,2 1.131.763 

42,5 71.868 41,1 729.763 	53,8 886.196 41,6 

1. --------: 

CO 
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VARIAC40 NA ORIGEM DOS MIGRANTES 

IlITER01 

NOS CENSOS DE 1970 E 1980 

HICRORESIóES 

1970 Z ins 1 : VARIRC40 1971 2 	: 1990 I : 13.RIAC60 ■ 

ESTIO 
RE6I40 
RE6140 
REGIÂO 
REGRA 
REGIM 
NITROS 

RJ 
SE 
ff. 

8 
M 

CO 
(*) 

66,2 
14,8 
9,4 
2,2 
1,4 	1 
4,8 
5,2 

59,6 
15,1 
14,3 
2,3 
1,9 
1,8 
6,4 

f 

t 

-6,6 
+4,3 
+4,9 
+0,1 
+1,5 	t 

- 
+0,8 

	

68,8 	: 

	

16,4 	: 

	

11,8 	: 

	

El 	: 

	

4,5 	: 

	

0,3 	: 

	

1,5 	∎  

52,6 
20,1 
22,9 
4,9 
4,8 
0,4 
2,3 

! 
: 
: 
: 
: 
: 
: 

-16,2 
+ 3,7 
+11,1 
+ 8,2 
+ 8,3 
+ 0,1 
+ 0,8 

:  

• 
• 

(*) Este item inclui migrantes estrangeiros e aqueles sem especificaçâo 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
II 
• 
• 
• 
11, 	MOD. 1004 

• 
• 
• 

• 

• 

• 

• 

• 



D
igitalizad

o
 pelo

 De
p
arta

m
e
n
to

 d
e U

rb
an

is
m

o
 - U

D
U

 e
m

 2
8

 ag
o
 2

0
1
4
 0

7
0

 

INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NITERÓI 

SECRETARIA MUNICIPAL DE URBANISMO E MEIO AMBIENTE 

CONVNIO PREFEITURA/IBAM 

SISTEMA DE INFORMAÇOES PARA O PLANEJAMENTO 

• RELATÓRIO EXPEDITO DE INFORMACZES R-03.02.001 

ASSUNTO: ASPECTOS DEMOGRÁFICOS, ProjeçOes: 
ESTIMATIVA DA POPULAÇÃO DO ESTADO, REGIÃO METROPOLITANA, 

• SUAS PARTES PRINCIPAIS E NITERÓI - 1990 a 2020 

• FONTE: CENSOS DEMOGRÁFICOS IBGE; ANUÁRIO ESTATÍSTICO 1989 DO 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO (CIDE-RJ); T.R.E; CÁLCULOS: 

• Projeto 'Niterói do Século XXI" 

• 	DATA: JANEIRO 1991 

IP 

1. ESTIMATIVA DA POPULAÇÃO 1990 

1.1 A estimativa do IBGE para Niterói em 1989 é de 477.120 ha- 
• bitantes. Aplicando a taxa anual consequente para o ano 

seguinte, resulta uma populaça° estimada em 485.130 
• tantes para 1990. Esta a es timativa adotada, por ser 

produzida pelo órgão oficial e não ser. 	discrepante em 

• ordem de grandeza das dos itens 1.2 e 1.3. 

• 1.2 A estimativa da CIDE (Secretaria de Planejamento do Estado 
do Rio de janeiro), também para 1990 é um pouco menor, ou 
seja 478.500 habitantes. 

1.3 Por outro lado, a extrapolaçao da tendência de 30 anos da- 
• da pela analise da populaçao de acordo com as sinopses 

preliminares dos censos de 50 a 80, resultaria numa esti- 
• inativa de 480.550 habitantes para 90. O Quadro I indica 

os resultados da análise e sua compatibilidade com as ten- 
• dências do Estado e da Região Metropolitana e o Quadro II, 

as taxas de crescimento anuais por década. 
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• INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

• 

• 

• 
	

QUADRO I 

POPULAC40 	RJ, 	RMRJ E SUAS PARTES CONSIDERADAS 	(ORIENTAL, 	
OCIDEN- 

TAL E CENTRO METROPOLITANO) 	E NITERÓI SÉRIE HISTORICA i950 - i9S4 

E ESTIMATIVA PARA 1.990 

CS-C) 

4 	  

, 	int : UNIDADE 	
, 1964 1970 1990 1991 

TERRITORIAL 	: 

: ADMINISTRATIVA 	1 	1031 Z 184 1 14314 I 1131 z 1031.1 	: z 

. 	  . 
: NITEROI 	: 	186,3 5,66 245,5 4, 324,2 4,59 397,4 4,41 488,6: 4,33 

: RMRJ ORIENTAL(1) 	: 	362,8 11,13 554,5 11,44 844,1 11,92 1159,6 12,86 1522,8 13,6 

: RIO DE JANEIRO 	: 

: CENTRO DA RM.RJ 	: 2377,5 72,25 3247,2 65,82 4251,9 68,85 5898,7 56,48 6816,7 53,77 

RKRJ OCID9(TAL(2): 	558,2 16,72 1163,2 23,15 1984,7 23,13 2763,9 28,66 ,8 32,63 
 

RKRJ TOTAL 	(3) 	: 3298,5 tee, 5424,9 tee, 7884,7 tee, 9814,3 188, 11189,5 180, 

: ESTADO RJ 	: 4674.6 142.86 67E9.9 133.53 8994.8 127.83 11291.6 125.26 13877.9 12483 

(1) XITEROI - Reta de regressâo: Fopulacao do ano = - 14474.3+7.5 (ano) que apresenta um coeficiente de correlacao = 

99.71 

(2) INJ ORIENTAL (Niteroi, Sao Bancai°, Itabarai, Marica) - Reta de regressao: Pop.do ano = - 53202.8+27,5 (ano) que 

apresenta um coeficiente de correlacao = 99.41 

(3) CENTRO METROPOLITANO (RIO) - Reta de regressâo: Pop. do ano = 	175987.4+91.5(ano) que apresenta um coeficiente de 

correlacao = 99.9 

(4) RKRJ OCIDENTAL (S.Jo.á'o de Keriti, Nilopolis, N.Iguacu, D. Caxias, Magé, Itaguai,Paracambid(angaratiba e Petropolis/ 

S.Jase do Rio Preto, apesar de nio mais fazerem parte da RUJ oficialmente) - Reta de regressâo: Pep. do 

ano = - 146992.8+75.6(ano) que apresenta um coeficiente de correlacao = 99.81 

(5) INJ TOTAL - Reta de regressâo:Pcp. do ano = - 381675.3+197.4(ano) que apresenta um coeficiente de correlacâo = 

99.91 

(6) ESTADO RJ - Reta de resressao: Pop. do ano = - 446927.8+222.5(ano) que apresenta um coeficiente de correlaçio = 

99.91 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
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II QUADRO II 
POPULACÃO RJ, RMRJ E SUAS PARTES CONSIDERADAS E NITEROI; 

• TAXAS ANUAIS DE CRESCIMENTO POR DECâNIO 
E TAXAS DE CRESCIMENTO 1950-1990 

II 

• ilikIRPOE TERRITORIAL : 1950/0 :190111 1974/84 : 19°4/98: 	CRESCIMENTO TOTAL 	: 

KAINISTRATIVA : 	: 	 ' a 

• : 	Z 	: I 	1 	: 	I 	:ate irdi (I):ata 1994 (I): 
1 	  

	

   1 	 1 	
1 	 

• 
1 	 : 	1  	1 	1 	 1 

a 	MITERDI 	: 2,81 1 3,81  	2,14: 

 

 1,64 : 219,27 : 257,97 : 

• 
. 	1 

1 

: RMRJ ORIENTAL (1) 1 4,33 	1 4,42 	3.27 : 	2,13 1 324,78 	: 	40,83 	: 

• 
: CENTRO DA RM2J-RIO : 3,36 1 2,78 	1,85 : 	1,69 : 218,44 	: 256,27 : 

: RM2J CCIDENTAL (2) : 7,77 	1 5,59 	3,37 ia 	2,43 : 5$7,29 	: 	644,84 	: 

• 
:______1 1 	, 	 

1 	 1 	 1 1 	  1 

: RJ 	 1 . 	1 aa 1 
. 

	

a 	 1 
1 	 1 

• : TOTAL (3) 	1 4,32 	1 3,62 	2,47 1 	1,94 1 278,17 	: 337,18 : 
	 1 	1 	  

	

H____:_____: 	:______: 

: ESTADO RJ • 

a 
: 3,68 I 3,11 : 2,36 : 1,78 : 245,79 : 293,20 

1.4. Observa-se .  em 1.3 a elevada correlação das séries histd- 

• 
ricas e seu ajustamento. Todavia, não havendo uma dife-
rença entre as projeç-des do IBGE/IBAM (485130), CIDE 

• (478500) e a efetuada com base na tendência conforme qua-
dro I (480550) parece preferível adotar a do IBGE, afinal 

• o órgão oficial para o assunto no país. 

10 
	2 UMA CONDIC40 EXIGiVEL DE ACORDO COM AS INFORMAC3ES DISPONíVEIS 

• A informação do CIDE sobre as taxas de mortalidade/na-

talidadede 1980 a 1987 (vide R-03.01.002) cria um problema Para 

• as projeçóes consideradas acima. É que admitidas simultaneamente 
as projeç'óes e os dados de natalidade líquida na década de 80, a 

410 

	

	taxa máxima liquida a admitir para as migraç'ées na década seria 
de 6,48%, ou o,63% da população do ano anterior em cada ano. 

IP 

40- 	
A avaliação de que isso ocorra tem que levar em conta 

os fluxos migratórios nos anos 80 e as condiçiíes de atratividade 

• da 	microregião fluminense do Grande Rio e de Niterói nesses 
anos. Assim, em traços rápidos, pode ser verificado que: 

• a) O efeito das migraçes Para a microrregião terá sido 

• 
provavelmente 	menor em 7. de novos mirantes sobre 
os migrantes totais. Entre 1.970 e 1980 a importância 

• dos migrantes com menos de 10 anos de estadia na 
massa total de migrantes se reduziu em 22,7% (de 

10 

	

	 53,8% em 70 para 41,6% em 80), embora o número de 
migrantes novos tenha aumentado 10,5% entre os dois 

lb 
 

períodos. Nos anos 80 seria preciso cerca de 30% de 

00 	
participação apenas para manter número de migran- 
tes. Corno a tendência é de que seja menos de 30%, o 

• número de migrantes deve diminuir. 
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ip 	INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

• 
lik 	 b) Em Niterói a proporção também se reduziu, embora me- 

nos, de 42,5% para 41,1% (redução de apenas 3,3%). 

• De novo, apenas para manter o numero seria necessa- 

II 

	

	
rio que no final um terço dos migrantes tivesse me- 
nos de dez anos em Niterói, em 1990,- o que parece 

II 	 improvável. 

• c) Por outro lado, a distribuição da origem dos migran-

tes na microrregião --E. - Niterói, sofreu o mesmo tipo 

• de modificação entre as duas décadas, reduzindo-se a 
participação do EStadó dó-Rio em favor principalmen- 

10 

	

	 te do Nordeste. A atratividade, fica claro, redu- 
ziu-se e populaçOes cada vez mais carentes são 

• atraídas. 

40 	 d) Há indicaçOes de que os fluxos migratórios do Nor- 
• Tdeste-hajam se dirigido de preferência para o Norte 

e o Centro-Oeste, embora uma quantidade razoável se- 

00 

	

	
Sa atraída paraa-RMRJ, a microri-égi-ão e consequen- 

temente para Niterói. 

4h e) Embora na década de 70 tenha ficado no Município um 

• contingente de 71860 migi-'antes com menos de 10 anos 
de Niterói, é preciso considerar que somado ao total 

• de migrantes existentes em 1970 (127411) estes novos 
migrantes levariam o contingente a 201271 no censo 
de 60; logo, saíram (ou morreram) 26320 migrantes no 

II 

	

	
período e a entrada líquida de migrantes foi 71.860 - 
26320 = 45540 pessoas, número que referido à popula- 

• ção de 1970 (324246) representa 14,04%. Aceitar a 
redução para 6,48% significa aceitar uma redução de 

4IP 	 46% na participação dos novos migrantes na população 
anterior. 	1::: uma queda expressiva, mas, para respei- 

• tar a tendência histórica, ela temi de ocorrer. Ou-
tra hipótese é que os dados de natalidade líquida da 

• CIDE sejam superestimadOs, e também é possível que a 

411 

	

	
tendência prevalescente seja interrompida. Esta deve 
ser, todavia, a probabilidade menor. 

OP 	 O quadro III indica evolução da população para atender 

• às duas condiçVes: 

• 
e 
• 
• 
• 
e 
• 

• 

4h 

• MOD. 1004 
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• • 
41

QUADRO III 
NITERÓI — EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO i980 — 90 PARA ATINGIR ESTIMATIVA • 	ADOTADA 

• 
ANO 	ITX.NAT.111.(1): TX.MI6R.LIE1) : TX.TOTAL(Z) : ACRÉSCIKO : POPULAÇÁO ON 

01 
11 • 
• 
• 

• 
• 
lk 

01 

• 

• 

• 

1981 397135 

1981 2,43 4,63 3,66 12152 449287 

1982 2,11 1,63 2,74 11214 424501 

1983 1,58 1,63 2,21 9293 429794 

1984 1,48 0,63 2,03 8725 438519 

1985 1,48 1,63 2,13 8902 447421 

1986 1 1.41 1,63 2,03 9183 456504 

1987 1,33 1,63 1,96 8947 456451 

1988 e,96 8,63 1,59 7401 472852 

1989 1,78 0,63 1,41 6667 479519 

1990 9,6e 0,63 1,23 5898 485417 

41 
40 
• 
• 
• 
• 
• 
40 • 
• 

• 10 

• 
• 
• 
• MOD.  1004 
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• INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL • • 
• 3. COMPATIBILIDADE COM O COLÉGIO ELEITORAL (TRE) 

• A proporção do colégio eleitoral com a populaço parece 
ser aleatória, podendo, na RMRJ, ser organizado em 3 niveis 

10 	 QUADRO IV 
RELAÇÃO DO COLGIO ELEITORAL COM A POPULAÇÃO 

Ok 

• :1131(ab. 1113Eledores: 1 	 COURO ELEITORAL MI DA POP1140 

40 	 ESTADO 	: 13877,9 	8260,7 	: 59,5 : 	PMGMATISA 	120,0 	1 
• R.M.RJ 	: 11889,5 	1 	6522,0 	: 58,3 	: 	MARICÁ 	 78,3 	1 

MITEROI 	68,8 	Z 

• NITEROI 	1 478,5 : 	329,3 	: 68,8 : 	PARACWI 	68,1 	Z 

S.EONCALO 	: 829,4 : 	438,6 	: 52,9 : 	MILOPOLIS 	65,0 	1 
• ITA2ORAi 	: 171,7 : 	81,7 	: 47,6 : 	RIO 	 62,7 	1 

41 	
MARICÁ 	: 42,4 : 	33,2 	: 78,3 : 

40 	
R.M. ORIENTAL : 1522,0 : 	882,8 	: 58,0 	: 	COUSIO DE 51 A 61Z DA POPULACÂO 

• RIO 	1 6816,7 1 3770,6 	1 62,0 1 

• LIERITI 1 i 583,8 1 	265,4 	1 52,2 1 

t1.16MW 1 1522,4 , 	: 	713,7 	: 46,9 : 

• MILCPULIS 	1 177,4 1 	115,3 	1 65,0 1 
D.CAXIAS 	1 741,1 1 	397,7 	1 53,7 1 

• mmí 	: 223,8 : 	111,1 	: 48,1 : 

ITAGUAi 	: 119,7 : 	66,0 	: 55,1 : 

40 	 PARACAMI 	1 34,8 1 	23,7 	1 68,1 1 

II 	
MANGARATIBA 1 16,0 1 19,2 1128,0({)1 
PETRCPOLIS 	1 226,3 1 	159,0 	1 55,0 1 

• S.J. DO VPLE 	1 	 1 	1 

RIO PRETO 	1 i 	15,6 	1 	7,6 	1 48,7 	1 

40 
R.M.RJ OCIDENTAL: 1651,8 	1 	1877,7 	1 51,4 	1 

41 

PETR&PÓLIS 
ITASL'Ai 

55,5 
55,1 

1 
1 

DU1UE DE CAXIAS 53,7 1  
S.SZALO 52,9 Z 
S.J. OITI 52,2 1 

COLÉGIO ( 501 DA P0fULAÂO 

S.J.RIO PRETO 48,7 1 
Kkaí 48,1 1  
ITA8ORAi 47,6 1 
N.ISUAÇU 46,9 1 

• (I) bis votantes que habitantes 

• 
• 

4. PROJEUES DA POPULAÇÃO 2000, 201.0 E 2020 

• 4.1. Apesar de adotada a estimativa de 485.í30 habitantes em 
1.990, as proje•Oes foram efetuadas com base nos '-, pontos 

• da serie histórica considerada (inclusive a estimativa 
para 1.990), para unidades sucessivamente desagregadas 

Ilk desde o nivel de Estado. Como os coeficientes de correia-
ço seio muito elevados em todos os subconjuntos, o grau 

II de compatibilidade das Projeo"des é alto estas retas foram 
usadas para as projeç'óes sendo os resultados ajustados 

41 	 dos valores da RMRJ. 

• 

• 

• 

• 
MOD. 1004 
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• 

• INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

• 

• 

• 

• 
41 

• 
41 

QUADRO 
RJ, 	RMRJ 

IV 
(E SUAS PARTES CONSIDERADAS) 

- 2000, 2010 E 2020 

204 2114 2624 

• • 
• 

PROJEC6ES DA POPULAÇÃO DO 

• NITERóI 

• 
UNIDADE TERRITORIAL 

03Habs. f 1 03-abs. 1 143habs.: 	1 
-=:- 

EURO' 529,6 4,84 615,7 4,11 681,8: 11,-99 

R.M.RJ ORIENTAL 1811,3 13,7 2t9$,2 13,8 2369,1 	: 13,9 
CENTRO DA R.M.RJIRIO: 7144,3 53,7 7993,3 52,9 8927,1 	I 52,3 

R.H.RJ OCIOENTAL 4294,1 32,6 5415,2 33,3 5781,5 : 33,8 

R.H.RJ TOTAL 13124,7 iti,l 15W8,7 114,4 17172,7 : 
, 

/14,4 

ESTADO RJ 16172,2 122,5 18275,2 121,6 : U642,2 ; 12e,91: 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• 

MOD. 1004 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

lb 
PREFEITURA MUNICIPAL DE NITEROI 

SECRETARIA MUNICIPAL DE URBANISMO E MEIO AMBIENTE 

CONVâNIO PREFEITURA/IBAM 

SISTEMA DE INFORMACOES PARA O PLANEJAMENTO 

00 	RELAT6RIO EXPEDITO DE INFORMAÇ8ES: R.03.02.002 

II 	ASSUNTO: ASPECTOS DEMOGRÃFICOS, Projeçes: 

II 	
POPULAÇÃO NAS U.E.P,COMPARAÇÃO COM OUTRAS ESTIMATIVAS E 

PARÁMETROS 

II 	FONTE: DADOS BÁSICOS - TRE E SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE; 

II 	
CÁLCULOS: Projeto "Niterói do Século XXI" 

II 	DATA: MARCO 1991 

i) AN4LISE DE COEREINCIA COM PARÃMETROS DISPONÍVEIS 

O quadro I mostra o n2 de votantes de 1989 nas seç'E.-;es 

situa:das em cada UEP. Todavia, a relação está incompleta, faltan- 
do localizar cerca de J.2248 eleitores. 

Provisoriamente os números parciais foram simplesmente 
ajustados ao total, mas, seja como for, aparentemente o índice de 
Thabsieleitor é muito variável de área para área. 

Provavelmente a questão dos eleitores residentes em ou- 
tros Municípios (e vice-versa) distorce a análise, e a distribui- 

* 	
ço dos eleitores por bairro nada tem a ver com a da população. 

2) AN4LISE DE COERâNCIA COM OUTRAS PROJEÇOES 

II 	 O quadro II indica a população recenseada em 1970 e 

II 	
1980 segundo a FUNDREM e 2 estimativas da Secretaria Municipal de 
Saúde para 1986 e 1990. Observa-se 

II 

Ill 	
a) Segundo a 	1.- 	estimativa, a população de Niterói 

crescia à taxa de 1.92X a.a. segundo a outra, a 

40 

	

	

2,62% e de 1986 a 5.990 precisaria evoluir a 3,67% 
por ano para que as duas fossem compatíveis. 

II 	 b) A variação interna parece aleatÁria. Por exemplo, o 

II 	
Barreto perde 5023 habs. de 1986 a 1990, resultando 
com população menor que em 1980; Itaipú em 1986 tem 

II 	
menos habs. que em 1990,- mas cresce 78% nos 4 últi- 

mos anos. 

II 

• 

• 

• 

• 
MOD. 1004 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

W.,io estando disponível qualquer indicação sobre a meto- 
* 	 dologia utilizada, não se pode criticar as estimativas da SMS, 
• mas tampouco segui-las. E preferivel manter as estimativas do 

R-03.02.00i 

• 

• QUADRO I 
AN4LISE DE COER ÊNCIA DA DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO COM OS VOTANTES 

(1989) 

IP 	 I 	I 	 UNIDADE 	: 1989 : 1989 : 1 : 1991 

• 
, . , 	. 	ESPACIAL 	: VOTANTES: UST. 1 VOTANTES: 1 POP. 

• 
: 81 : GRAGOATA 	 1 	1.981 : 	1.976: 	1,621 : 	0,11Z 

010 	 : $2 : S.DOMINGOS 	 : 	4.236: 	4.414: 	1,371 : 	0,951 

• 1 $3 1 CENTRO 	 : 31.569: 31.7E3 : 	9,911 : 4,642 

• : $4 : M.D0 ESTADO 	 : 1,2il 

• 1. 05 : FATIMA 	 : 	1.564: 	1.626: 	0,511: 	0,531 

010 	
: 
: fé : S.LOURENCO 	 : 	8.171 1 	8.495: 	2,852 1 	2,161 

Olh 	
, 	 
: 47 : PT.AREIA 	 : 	2.876: 	2.158: 	0,672: 	1,391 

010 	
1 	  
: 48 : REMA CENTRO TRAD. 	: 48.517: 50.443: 15,141: 11,651 

• 
: 89 : SANTANA 	 : 	6.447 : 	6.703 : 	2,491 : 	2,112 

0, 	 : 

010 	
: 1$ : I.CONCEICÂO 	 1 	4.155 : 	4.216: 	1,221 : 	1,321 

• 
1 11 : BARRETO : 17.834 1 18.542 : 	5,181 : 	4,471 

411 	
: 12 : SUBZONA PORT.& BARRETO 	: 28.336 : 29.461: 	9,191 : 	7,541 

010 	 : 13 : ENGENHOCA 	 : 16.514 : 17.174 : 	5,:1 1 	5,121 

II 	 ; 14 : TEN.JARDIM 	 : 0,511 

• : 15 1 RIOJADES 	 : 	8.786 : 	9.135 : 2,852 : 2,351 
, 	  

411 	
, 
: 16 1 SUBZONA ENGENHOCA 	: 25.30 : 26.344 : 8,211 1 7,982 

• 	 : 17 : FONSECA 	 : 35.144 : 34.539 : 11,441 : 	9,632 

40 	
: 	 
: 18 1 MANGO 	 : 	9.735 : 14.121 : 	3,161 1 	2,331 

010 	
. 	  . 
: 19 : SUBZONA FONSECA 	! 44.879: 45.661: 14.'2. : 11,961 

010  
: 2$ 1 MACROZONA C.TRADA ZN 	: 147.432: :52.249 1 47,tz: 1 39,891 

010 

• 

• 

• 
MOD. 1004 
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INSTITUTO 	BRASILEIRO 	GE 	ADMINISTRAM 	MUNICIPAL 

21 : BOA VIAGEM • 
8,802 

22; INGA : 4.980 5.178 1,622 3,672 

23 : ICARAI 43.329 45.049 1 14,852 17,861 

24 : SUBZONA ICARAI 48.309 54.227 15,672 1 22,342 

25 1 STA.ROSA : 34.109 1 35.463 1 11,862 1 7,692 

26 ' PE PEQUENO 3.804 1 3.951 	1 1,232 0,692 

27 	VITAL BRAZIL 1.370 	1 1.424 	f 4,442 1 0,871 

28 1 SUBZONA STA.ROSA 39.279 1 40.838 1 12,742 f 9,261 

29 1 S.FRANCISCO : 10.567 	t 10.987 i 3,432 1 1,962 

31 1 CHARITAS : 1.513 1.573 t 0,492 1,212 

31 1 SUBZONA S.FRANCISCO : 12.080 1 12.560 1 3,922 3,172 

32 1 JURUJUBA 1 2.280 1 2.371 	1 1,742 1 1,011 

33 	SUBZONA JURUJUBA 1 2.280 2.371 	1 0,741 1 1,011 

34 	MACROZONA PRAIAS BAIA 1 101.948 	1 185.995 1 33,071 1 35,771 

35 1 PIRATININGA 8.118 	3 8.448 	f 2,631 1 1,491 

36 1 SUBZONA PIRATININGA 8.118 	1 8.448 	1 2,631 1 1,491 

37 1 CAMBOINHAS 8,041 

38 1 ITACOATIARA 917 1 953 1 0,301 1 8,161 

39 : ITAIPU 1 6.053 1 6.293 1 1,962 1 1,592 

40 1 SUBZONA ITAIPU 1 6.970 f 7.247 2,261 1 1,801 

41 1 JACARE f 1  8,851 

42 1 SUBZONA JACARE 1 0,851 

43 t ENG.MATO 702 235 1 245 1 1,082 1 8,662 

44 1 SUBZONA ENG.MATO 235 1 245 i 0,082 0,662 

45 1 MACROZONA REG.00.d BAC 1 15.323 1 15.932 4,972 S 	4,812 

46 1 BALDEADOR 1 1,662 

47 1 STA.BARBARA 1 4.468 	1 4.645 	1 1,452 1 0,921 

MOD. 1004 
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110 
• 

INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

• 

111 

: 48 : CARAMUJO 	 1 	9.880: 10.189: 	3,182: 	2,741 

; 49 1 SUBZGRA CARA-.J.20 	: 14.263 	14.834 : 	4,63Z : 	4,721 

• 
: 51 : OCOSO JARDIM 	 : 0,652 : 

lik 	 : 	
. 
1 

: Si : ITITIOCA 
• : 	 

11, 	
: 52 : MONA ITITICCA 	: 1.143 : 1.1 	0,372: 3,522 : 
	 , . 

• 
1 53 : MACROZONA ALTA ZN 	: 15.411 : 16.023 : 5,001 : 8,242 : 

: 	
, , 

40 	
: 54 : VIRADOURO 	 1 	 : 1,1141 1 
, 	  

4110 	 : 55 1 CAWEIRAS 	 1 4,62Z 1. 
. 	 . 

110 	 1 56 : 16.8ATALMA 	 : 12.116 : 12.597 : 	3,932 : 	1,671 ; 

: 	 : 

• : 57 : MACEIO 	 : 	 : 1,071 1 
, 	  

• ; 58 : ALTO CAFUA 1 	 : 	11,1131 1 

111 : 59 : SUBZONA LLBATALRA 	: 12.116 1 12.597 : 3,93Z : 5,251 : 
: a 	  

410 
	 1 	 : 

1 60 : CANTAGALO 	 : 	 : 	1,602 : 
	 , 

111  
: 61 : BADU 951 	 : 	5.733: 	5.966: 	1,862: 	0,782 : 

111 	 1  	 1 

: 62 : V.PROGR.30Z+ 	 . . 	694: 	722 : 	0,232 : 	0,192 : 

• : 	
 

• : 63 : SUBZONA CANTA GALO : 	6.432 : 	6.687 1 	2,19Z : 	2,582 : 

: 	
 

110 	
: 64 1 V.PROCRESSO 701 
: 	

: 	1.619: 	1.683 : 	0,531 : 	11,45: : 
1 

11. 	
: 65 1 MARIA PAULA 	 : 	2.138 1 	2.223: 	0,692 : 	0,64Z : 

Olk 	 : 66 : MATAPACA 	 1 	 : 	1,132 : 

lik 	 1 67 : SAFE 	 2.141 : 	2.226 1 0,69Z 1 	1,84Z : 

Ilik 	 : 68 : num 
 

	

: 	0,152 : 

: 	  
•  : 69 : PESTALOZZI  

	

318 : 	331 : 	0,10Z : 	0,042 : 

111 
	  

: 70 1 SU8ZONA PENDOII8A 	: 	6.216 1 	6.463 : 	2,122: 	3,212 : 

: 71 : MACROZONA CENTRAL 	1 24.764 : 25.747: 8,032 : 11,03Z : 

i 72 : RIO DO OURO 	 1 	2.373 1 	2.467 : 0,772 1 	0,542 1 

111  
: 73 : SUBZONA RIO DO OURO 	 : 2.373: 	2.467: 0,77Z : 11,502 : 

111 	 1 	
 

a 

• : 74 : VARZ.MOCAS 	 : 	1.870 : 1.944 1 0,611: 	0,402 : 

• 

• 

11) 	MOD. 1004 
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• INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 

• 
• 
• 

: 75 ENG.MATO 301+ 	 141 	115 	ex: 	4,161 

• : 76 SUBZONA V4RZ.MCCAS 	1.471 	1.529 	4,451 	1,561 

• 
1 77 MACROZONA RIO D9 CURO 	: 3.844 	3.997 	1,251 	1,161 

• 
: 78 NITER6I : 348.322 320.563 10,01 10,01 

: 79 REAL 	 : 324.872 	 144,01 

• 

5 

• QUADRO II 
ANÁLISE DE ÇOERNCIA DA DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇ'ÃO COM OUTRAS IP 	['ROJE:COES 

411 
• POPLIACÁO DO MUNICIPIO DE NITEROI Pe1 BAIRROS 

• 
1974 : 1994 	1986 : 1.951 

: 	BAIRROS 

III 
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: , FIMEM/FIBE€ 

: ATALAIA 
: 

- 

: BARU 
: 

2.706 3.515 

1 BALDEAOOR 5.465 5.164 

: BARRETO 15.219 18.118 

: BOA VIAGEM 457 1.786 
: 
: CACHOEIRAS . 3.219 3.453 

i CAFUBb 465 1.621 

: CAMBOINHAS 424 203 

ICANTAGALO 1.334 3.835 

: CARAMUJO 8.497 11.843 

IUMR0 22.251 22.694 

: MUITAS 
, , 

1.481 4.40 

: MANGO 
: 

5.292 8.50 

: EESENHOCA 25.145 25.134 

S.M.SkO£ : PR :.S3 

14.764 

1.874 : 4.155 

6.764 : 5.823 

28.620 : 24.113 

: 	4.667 

5.474: 	3.391 

- 5.164 

325 

6.264 	11.436 

9.484 	17.14? 

26.464 	21-417 

3.784 	9.:-...6.8 

12.991 	12.596 

54.25,4 	24.152 

• 
• 
IIP 

• 
MOD. 1004 
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INSTITUTO BRASILEIRO BE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

• 

• 

Er --10 DO mATO 	 'no i 	1.624 : 	1.921 : 	2.732 : 

110 FÁTIMA 	 1.993 : 2.764 	2.668: 3.573 : 

410 1  FONSECA 	 : 	43.644 : 	53.769 : 	43.138: 64.721 I 

4110 
8RAJOATÁ 	: 	382 : 	534 : 	 691 : 

• : 

: ICARAi 	 : 39.099 : 62.292 : 	71.40 : 91.443 : 
fri 	 e 	  

gb 	
:ILHA DA CONCEIM : 	4.561 : 	5.681 : 	6.361 : 	6.511 : 
. 	 I 

e 	 I 1#84 	 : 	9.453 1 13.771 : 	15.60 : 21.184 
e 	 . 

• : ITAIPU 	 : 	2.314 : 	3.782 : 	3.20 : 	5.698 : 

• :ITACOATIARA 	 618 : 	678 : 	1.10 I 	695 : 
	 : 

• :IIITIOCA 	: 3.159 : 8.443 : 	- , . 	21.271 
 

41 	
. 	  
: ACARE 	 737 : 	1.382 : 	1.551 : 	2.376 : 

• ; JIRU,W8A 	1 	4.188 1 	3.751 : 	7.231: 	4.273 I: 

40 	
: 	  
: LARGO DA BATALHA 	: 	5.614 : 	7.119 : 	7.47$ : 	7.971 ; 

• 
: 

: MACEI° 	 : 	949 1 	2.571 : 	3.50 : 	6.371 I 
	 . 

110 
 

:PARIA PAULA 	. 

	

. 	1.893 : 	2.611 : 	1.911 : 	3.312 : 
• . 	  . 	

. 

:MARTINS TORRES 	 - 	: 	4.651: 	: 
• . 	  

. 

010 	
:MATAPACA 

	

: 	1.119 : 	618 : 	2.961 : 	691 : 

, 	  

110 	 : PERRO DO ESTADO 	: 	3.929 : 	8.311 I 	8.641: 	5.89$ : 
: 	  

410 	 : MURIRUI 	 1.809 : 	717 : 	80 : 	827 : 
: 	 : 

0110 	 1 Pí PEWEHO 	: 	3.781 : 	3.383 11 	- 	3.148 : 
: 	

1 , • : PALHEIRAS 	 .1 	- 	: 	5.411 : 	- 
1 	

1 

4110

I  

1: PIRATININSA 	 1.781 : 	2.937 : 	4.910 : 	5.14# : 

lik 	
: 	  
: PONTA D AREIA 	: 	6.621 1 	6.810 : 	7.641: 	6.552 : 

III 	
á 	  
I 

: RIODIVES 	 : 	 1 	 3.288: 	- 	. 4, 

110 	
. 	  , 	

. 

: RIO DO OURO 	: 	1.695 : 	2.205 : 	1.254 I 	2.644 : 

111 
: SMTA B4RBARA 	2.153 I 	3.644 : 	5.420 : 	5.953 I 

: SANTA ROSA 	 31.657 : 	34.506 : 	46.e20 	39.541 

• 
MOD. 1004 
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411 

410 

:SMTMA 	: 

: SA0 DOMINGOS 

• 1 SA0 FRARCISZO 

1110 
SAO LIMERÇO 	: 

• 
: SAFí 	 : 

• : 

110 	
1 TEN. JARDIM : 
1 

010 
	TEIXEIRA DE FREITAS : 
i 

• : V4RZEA DAS MOÇAS 

4111 	 : VILA PROWESSO 
. . 

• : VIRANURO 	: 
. 

• : VITAL BRASIL 	: 
1 
: VIÇOSO JARDIM 	: 

:TOTA1 	: 

8.378 : 9.613 : 14.288 .: 

4.719 t 4.643 : 7.5ee 1 4.371 : 

8.954 9.511 : 8.541: 9.449 	: 

13.421 11.566 : 5.761: 12.179 

1.615 : 4.454 : 8.169: 11.315 : 
, 

1.398 1 2.126 : 3.481: 2.986 :  

- . . - . . 8.671 1 - 	a ., 
f e 

816 1 1.336 : 2.610: 2.138 : 

1.815 : 2.577 : - 3.411 1 
. . 

3.939 : 4.696 : - 5.498 1 
: 

3.411 : 3.797 : - 4.286 : 

3.863 : 3.153 : 3.585 : 

317.421 : 484.848 : 448.491 : 517.992 : 

• 

• 

• • 
• • 
• 

• 

• 

11, 

• 

• • 
• 

• MOD. 1004 



1 
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• INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

• PREFEITURA MUNICIPAL DE NITER6I 

I0 	
SECRETARIA MUNICIPAL DE URBANISMO E MEIO AMBIENTE 

CONVC:NIO PREFEITURA/IBAM 

SISTEMA DE INFORMAUSES PARA O PLANEJAMENTO 

RELATÓRIO EXPEDITO DE INFORMAcóES: R-03.02.003 

ASSUNTO: ASPECTOS DEMOGRÁFICOS, ProjeçiSes: 
POPULAC40 1990 NAS UEP (MEMóRIA DE CÁLCULO) 

• FONTE: FUNDREM, IBGE E SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS; 
CÁLCULOS= Projeto 'Niterói do Século XXI' 

40 
DATA: MARCO 1991 

• 	1) Método empregado: hipóteses de trabalho 

• a) A proporção do acréscimo populacional de 80 a 90 em cada 
UEP é proporcional à tendência histórica corrigida por in- 

• dicaçbes existentes para a década de 80. (Taxa de variação 
dos habite-se entre décadas) 

• b) Os valores têm que ser ajustados simultaneamente á projeção 
global para o Município. 

c) Não permitir a redução de população de nenhuma UEP, mesmo 

• que isto tenha ocorrido na década anterior. 

• 2) Execução 

• O Quadro I indica a tendência de cada UEP; 

No Quadro III o acréscimo das subzonas é ajustado e em seguida 

• o mesmo é feito os bairros, sendo "zerados' todos os acrésci-

mos negativos - distribuidos proporcionalmente pelos demais 

• bairros da subzona. 

Finalmente no Quadro I') a população de i990 é calculada adi- 

e 	
cionando o acréscimo de cada UEP à população de 1980. 

10 

• 

• 

• 

• 

• 

• MOO. 1004 

• O Quadro II indica a correção da tendência das subzonas pelos 
habite-se (R-07); 

• 
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CS
I 	

C
j 

g 
unidade 	.1920 

espacial 
	aiustado 

gragoata 
s.domingos 
	 4609  

centro 
m. do 
	 8249 

-Fatima 
	 2744 

• 1ourenco 
	10489 

pt.areia 
• centro trad. 	55910 
san•ana 
	 9543 

10 i.concP-icao 
	SA3g 

11 barreto 
	 17986 

12 sz port.&barrP.t 
	

3:3167 
1:3 engenhoca 
	 24851 

14 ten.iardim 
	 2110 

15 riodades 
	 10675 

16 sz engenhoca 
	37637 

17 fonseca20% 
	

42701 
18 cubango 
	 8736 

19 SZ Fonseca 
	51437 

20 MC= c.trad&zn 
	178151 

21 boa viagem 
	 177:3 

22 inga 	 1366.9 
icarai 
	 61243 

24 z icarai 
	

77286 
25 st7.--i.rosa 
	 34254 

• pe pequeno 
27 vital brazil 
	3769 

28 sz sta.rosa 
	41382 

s.francisco 
	9442 

RO charitas 
	 3971 

31 sz.s.francisco 
	13412 

:32 uru juba. 	 3724 
▪ sz jurujuba 	3724 
34 mcz .praias baia 135903 

35 piratininga 	2916 
2g. sz piratininga 	2916 
:37 camboinhas 	 20'2 
22 it.Pico,-....tiara 	 673 
29 itaipu 	 3754 
40 sz itaipu 	 4629 
41 jacare 	 1372 
42 sz jacare 	 1372 
43 eng.mato70% 	1129 
44 sz.eng.mato 	1129 
45 mcz reg cc. &bac 	10045 

INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

PARTICIPACÃO DOS BAIRROS 
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QUADRO I 
NO ACRÉSCIMO POPULACIONAL 

J 

1970 	taxa 	acrescimo 

(TENDENCIA) 

ajustado cresc. 1990 ria 
n90 190 
4220 -0.04n2 -202 

-m-759 -0.0028 -199 
4013 1.0554 8713A 120.44% 

1-1.478 954 
1n:n01 -0. 2114 -2218 -RO.A2% 
67 63 -0.01305 -0.04% 
54054 . 7229 100.00N 
2S52 0.1151 1092 21.50% 
4658 0.2105 1187 2R.24% 
15546 0.1569 *-.5•"" 55.2A% 
28762 0.1521 5107 100.00% 

13 	0225 -207 -R4.92% 
1428 1.4779 1009 43.70% 
2c11A 0.1974 2107 91.30% 

3602' 9 0.0446 230 100.02% 
356FA 0.1973 8423 61.02% 
5406 0.A1A0 5301 38.98X 
41072 0.2524 13804 100.00% 
159917 o . 1140 

671 1.6418 2911 6.R5% 
9 36 0.4156 5681 13.36% 
39940 0.5424 :•=n91A 79.79% 
50267 0.5375 42502 100.00% 
323 3% -7,0:R1) 10A.85% 
-3862 -0.1-405 -433 
3424 11. 0919 16.22% 

"rv-9684 0.042R 1900 100.0n% 
9177 0.0228 272 4.05% 
1513 1.6247 6451 95.95% 

10690 0.2547 6724 99 9Q% 

4278 -0.129A -422 100.00% 
4273 -0.129A -483 100.00% 

104919 0.2944 

1818 0.60n9 1759 100.00% 
1812 0.602 1759 100.00% 
4:33 -0.5n47 -108 -4.94% 
621 0.0237 2.58% 
2n54 0.5952 2'2:35  102.37% 
3402 0.'34 J. 22 100.0:1". 
753 0.R223 1128 100.00% 
753 0.8223 1128 100.00% 
644 0.7536 850 100.00% 
644 0.7536 250 100.00% 
66.2 0.516R 

MOD. 1004 



-422 
2622 
4321 
70:=:1 
-647 
14099 
13452 

7:--:9 
--":"--:7 
1642 
41A3 
3:342 

10149 
70F.2 

-5.95% 
37. 	3% 
58.93% 
100.00% 
-4.317: 
104.81% 
100.00% 

7.28% 
-2.34% 
16.12% 
41.02% 
-.7:7.::g.x 
100.00% 
RF, . 29:,-; 

P:70 
'7'90 

F.20 

2::: 
--::.5.7,  
7503 
-4.--1.:; 

R420 

10. F-I':7: 

1= 
n.OR:,: 

10.4A% 
- "7-' . 99% 
f:9.107: 
-5.20% 
0.55% 

100.01% 
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• 
INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

• 

• • 
4A baldeador 	 5122 	 -0.0824 

O 	47 sta.barbara 	3517 	2097 	-7249 

• 
 m 8 car uo aj 
4c; SZ caramujo 	

11717 

	

20457 	
8271 

	

15951 	
2 . 416 4 	 5 
0.2825 

• 
50 vicoso iardim 	- :3130 

	

8321 	
3946 -0.2068 

51 ititioca 	 3125 	1.62-7  

II 	52 sz ititioca 	11511 	7071 	0.580 
5:"-- mcz alta zn 	:.:11962 	23022 	0.3885 

4, 
54 viradouro 	 4AA2 	 0.1586 4024 

• 55 cachoeiras 	..-:.:0 -:- 1 	:3288 -O. 07P:-  

....,A 1Q.batalha 	7067 	5735 	0.-7,-:--- 

II 	57 macei° 	
.11-= 	

9A9 	1.A312 

• SS alto cafuba 
59 sz.l.batalha 	18920 	

475 14491 2.3877 
0.:0 56 
1.2207 

70 sz pendotiba 
• 71 mcz central 	37162 	2g934 

• 72 rio d'ouro 	2189 	1731 
73 sz rio d'ouro 	2189 	17:31 

• 74 varz.mocas 	 1:3 _A::::2:7-: 
75 m.cordovil 	 42-.":1 	276 

• 76 sz varz.mocas 	1810 	1099 

IN 	
77 mcz rio d'ouro 	'A999 	2831 

IP 	78 niteroi 79 real 	
397128 	:324245 

• 
• • • • • • 
• 

41IP • • 
• MOD.1004 

60 

	

3857 	136:3 • cantaqalo 
61 badu957: 	 3:315 	2626 0.2A2"A 

0.7,7R4 • A2 v.proqr.30%+ 	767 	557 
A2 sz cantaqalo 	7939 	4545 2.= 

• 64 v.proqresso 	1791 	1298 
C=•5 maria pui 	 2591 	19:34 	0.:99 

IP 	F.F. matapaca 	 613 	1041 -0.4106 
•7 sape 	 4421 	1640 	1.696R 

• 68 muriqui 	 712 	1848 -0.6143 

II 	69 pestalozzi 
175 132 7:392 0.2AA9 

0.3797  

0.2A42 578 100.007: 
0.2A42 572 100.00% 
0.6102 810 A9.00% 
0.7529 
0.5465 

:354 
1174 

M00% 
100.01% 

0.4125 

0.224 13409:--: 
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• INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 
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• 

CORREÇU DA TENDa-NCIA 

m 	 n 

	

unid:-.~ 	acr.sz 

	

espacial 	1990 
1 gragoata 

QUADRO II 
DAS SUBZONAS ATRAVÉS DA DOS HABITE-SE 

(-, 	 P 	q 

	

corr.tx. 	acr.c-i0 	X sz na 

	

/i-iabit.. 	corrig. 	mcz 

2 s.domingos :,.: centro 
4 m. do estado 
5 fatima 
F, s.lourenco 
7 pt.areia 
2 57_ centro tr.Ad. 

taa 9 san 	n 
192 0 0.4220 812 

10 	i.conceicao 
11 bar- reto 
12 sz port.&barret 5079 0.8190 4160 
13 engenhoca 
14 ten.iardim 
15 riodades 
16 sz engenhoca 1g20 0.8190 1376 
17 fonseca80% 
10 cubango 
19 sz fonseca 
20 mcz c.trad&zn 

*7-.9 ::: 1  1. 
21Ag0 

0.654'' 2516 
14863 

21 boa viagem 
22 inga 
23 icarai 
24 sz icarai 41541 0.9g80 40:317 
25 sta.rosA. --.,F pe pequeno 
27 vital brasil 
28 sz 

	
ta. rosa 1770 2.5740 4568 

29 s.francisco 
20 charitas 
31 	sz.s.francisco 

juriuba 22 	u 
:341E. 0. 74:n 2 544 

r:::-, 	sz 	iuruiuba -48:3 1.47-7.0 1516 
34 mcz. praias baia 46244 48945 

25 piratininqa 
2g sz piratininga 1759 5611 32. 6U 
:37 camboinhas 
38 itacoatiara 
n9 itaipu 
40 sz itaipu . 	1659 5-.91 20.74X 
41 jacare 
42 sz jacare 1128 3592 '7.1.3.g0X 
42 	,=-ng.m,=,.to7OX 
44 s.z.eng.mato 2s0 2712 15.75 
45 mcz reg.oc.&bac 57.p--;7 3.1290 17211 100.00X 

41 
41 
411 
• 
• 
• 
41 
41 
• 
• 
41 
• 
• 
41 
41 
• 
• 
• 
41 
40 
• 
41 
10 
41 
40 
41 
41 
• 
00 
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011,  
• 
• 46 balri,,,,=,Hor 

47 sta.barbara 

10 	48 caramuio 49 5 Z C a. r m a i..4 i o 	 .-779 	0.F.00 	3178 

O 5 o v ico.z... j --7-.k f-  di m 
.5. I. i "F. i t. i oca 

• 5-7) sz itii--ioca 	7229 	1.0000 	7229 
.'1"::: mcz alta zn 	1300R 	 10407 

40 
54 viradouro 

411 	55 cachoeiras 

111! 	
56 lq.batalha 
=-7 „.., macei° 

• " alto cafuba '19 sz.lq.batalha 	5722 	1.4AA0 	8477 

O AO cantaqalo 
61 bRdu57,: 

O A2 v.proqr.2.0X+ 
63 -...,' .,,,. cantaqalo 	._-7,,-.7 	1.0000 	....ri,7 

!O 	É.4 v.progresso707; 
65 mar- 	Paula 

• £6 ma•apaca 
10 	

67 sapo 
ec..2 muriqui 

II É.9 pc-,stalozzi 
70 -- , pendotiba 	3128 	2.161n 	6781 

O 	71 m -- central 	14848 	 21185 

O 	72 rio d'ouro 
7:3 sz rio d'ouro 	578 	0.5500 	:318 

• 74 vara. mocas 
75 m.cordovil 

II 	76 z -..-._ varz.mocas 	1170 	1.0000 	1170 
77 mcz rio d'ouro 	1749 	 1488 

I, 	78 niteroi 	 1020F; 	 114100 
79 real 	 87995 

100 	 0.7712 
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40 	 QUADRO III 

ACRéSCIMO AJUSTADO DA POPULAÇÃO DAS UEP NA DéCADA DE 80 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

41 
1, 

• 

40 
• 

li 

O 

• 

O 

• 

• 

40 
40 
11 

III 

Ilk 

• 

• 

4, 
111 

• 

• 

ins 	 :::: 

	

1990 	1920 
acescimo ajustado 

	

12 	520 

	

0 	4609 

	

O 	22523 
554 	3249 

	

A 1 	2744 

	

O 	10489 

	

0 	6760 
626 	55910 
690 	9543 
746 	5629 

	

1773 	17986 

	

3208   	22147 

	

O 	24851 
24:2 	21.10 
718 	10675 

	

1061 - 	27627 

	

4007 	42701 

	

.7.560 	R7:36 

	

6547 	51437 

	

11463 	178151 

2129 	177:2 
4155 	12669 

	

248 O 7 	61843 

	

31092 	77226 
2058 	34254 

	

O 	2252 
465 	2749 

3523 	41382 

	

79 	9442 
1882 	2971 
1962 	13412 
1169 	3724 
1169 	3724 

	

37746 	125803 

4:327 	2916 
4327 	2916 

	

O 	202 

	

100 	673 
2920 	3754 
4020 	4629 
2774 
2774 	1372 

1372 

'-'091 
'7;091 	

1129 
1129 

13273 	10045 

Y 
1990 

habs. 
542 

4609 
22522 

3804 
'7'204 

1 O 439 
6740 

56536 
10233 
6384 

19759 
34375 
24851 
2454 

11393 
38698 
46703 
11296 
58004 

189614 

2902 
17825 
86651 

108378 
27312 
2359 
4234 

44905  
9521 
5853 

15:3 74 
4R9:3 
4892 

17:3549 

7243 
724:3 
201 
77:3 

7735 
8709 
4146 
41.46 
:2220 
3220    

2331.2 

-, 
1990 
% 
O . 11:,.; 
0.95% 
4.64% 
1. :E: 1 ::: 
0.52% 
2.16% 
1.39% 

11.65% 
2.11% 
1.32% 
4.07% 
7.50% 
5.12% 
0.51% 
2.35% 
7.93% 
9.63% 
2.33% 

11.96% 
29 . 09%, 

0.80% 
:2 „ A7X 

17.86% 
22.34% 

7 . A9% 
0.69% 
0.87% 
9.26% 
1.9A% 
1.21% 
:3.17% 
1.01% 
1.01% 

35.77% 

1.49% 
1.49% 
0 . 04% 
O . 1 g..3: 
1.59% 
1.80% 
O . 85%  
0.25% 

 0.66% 
0.6A:,.: 
4.81%. 
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4P 

40 

O 5122 1= 	. 22 
857 :3617 4474 O 92 

1595 11717 1:":111 
2451 20457 "7-'291:1 

o :3130 :"711:3 O O 
5575 8301 1:3957 
5975 
F:026 

1153.1 
:31968 

170:=:6 
.24 

465 4662 5127 1.04.7s: 
O 

10:---(4 
:3031 
7067 

3 03 1 
8101 

0.62X 
1.67X 

2621 2551 5172 1.07X 
2418 1609 4027 Ce 	83 
A5::4::::: 
r--49-7.6 

1::v=02n 
3857 

25457 
778:3 

25X 
1. 60X 

451-•4 :3315 r:c799 O - 73< 
161 767 •=? -2'7? Cl 

4571 
:--491 

79:39 
1791 

12510 
21:31 — 

_ 
n 49X. 

50E. 2591 3097 o . 64 
O 61:3 .613 

4:3O8 4421 Sc: 

O 712 712 o _ 1 97.< 
27 175 2 O 1 0.04X 

52:30 10:303 1553:3 
1A -.-: :'' •-":? 37162 9:--c501 11.03X 

245 2189 - —0x 
245 7189 24:34 
A '7'2 1326 1949 0.40X 
280 483 0.1g.X 

1810 2712 
1147 5146 1 - 

87995 - 397128 485123 
7995 

1.0000 
:39712 100.007-: 

4110 • • • 
40 

410 

• 
• • 
• • 
40 
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• 

40 

• 
• 
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• 
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QUADRO IV 	 câ 

41 	POPULAÇÃO DAS UEP 1990 E PARTICIPAÇÃO NO TOTAL DO MUNICIPIO 2 
5 

00 	
o _ 
c 2_ 

II r 	 s 	t 	 I_J 	 v 	 7, 

41 	 unidade acr.90 	 =4 acr.90 acerto er.90 	 g 

	

espacial 	ajustado ajustado acrescirroaj_stado 	 á 

O 	1 gragoata 	 O 	1E 	--- 	12 	 c c 
2 s.domingos 	 O 	-17 	17 	O 

	

O 	-17 	17 - 	O m 
41 	3 centro 	 NJ 

4 m.do estado 	 •• O 	754 	—200 	554 	 00 

II 	5 fatima 	 O 	F.:-:: 	-22 	61 	 cm 
o) 

o 
6 5 101r_rco 	 O -192 192 O  o 

I! 	 7 7 pt.areia 	 0 	O 	õ 	O 

 

o 

00 	
8 sz centro trad. 	626 	#:,-71; 	O 	626 	 ço 1- 
9 santana 	 - 0 	690 

O 10 i.conceicao 	 O 	746 
11 barreto 	 0 	1773 

01, 12 sz port.&barret 	3--.02 	3208 
13 engenhoca 	 0 	-371 	371 	0 

41 	14 ten.jardim 	 O 	464 	-1'7'0 	343 
15 riodades 	 O 	969 	-251 	710 

O 	16 sz engenhoca 	10A1 	1061 	0 	1061 . 
17 fons.,,,ca20% 	 O 	4007 

41 	18 cubango 	 O 	2560 

II 
19 sz funseca 	 6567 	6567 
20 mcz c.tradP= 	11463 

00 21 boá viagem 	 O 	2129 

O .22 ingá 	 0 	4155 
23 icarai 	 O 	24207 

O 24 sz icarai 	 21092• 	2109'7' 
25 sta.rnsa. 	 O 	3764 	-706 	3052 

IP 	26 pe pequeno 	 O 	-813 	213 	O 

2 
27 vital brazil 	 O 	572 	-107 

41 28 sz sta.rosa 	
. 

	

35.:5:74 	523 	
. 

	

O 	
465 

3522 

41 
29 s . 
30 	 18 

	

francisco 	 o 
0 charitas 

	

O 	
79 
82 

II 31 sz.s.francisco 	1962 	1962. 
32 jurujuba 	 O 	1169 

41 33 sz jurujuba 	1169 	1169 
34 mcz.praias baia 	37746 

41 
35 piratininga 	 O 	4327 

O 	36 sz piratininga 	4227 	4327 
37 camboinhas 	 O 	-201 	20:_ 	O 

41 	38 ítac-oatiara 	 O 	105 	-5 	100 
39 itaipu 	 O 	4177 	-196 

IP 40 sz itaipu 4020 4080 

	

O 	
---..920 
4080 

II 	41 iacare 	
O 	2774 

42 sz jacare 	 2774 	
2774 

II 43 eng.mato= 	 2091 
44 sz.eng.mato 	2091 	2091 

41 	45 mcz r.--g.oc.bac 	13273 
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O 146 146 0 

0 	908 	-51 n57 

O 1F90  -95  1595 
O 	2451  2451 	2451  

 

O 	--->f:-.R 	 268 	 O 

O 	5843 	-268 	5575 

5575 	5575 	 0 	5575 

2026 

O 	 476 	 -11 	 465 

O 	-153 	 153 	 O 

O 	1052 	 -24 	10-:744 

O 	2g.82 	 -61 	2621 

O 	2475 	 -57 	2418 

A*::: S2 P.5:7:8 0 ASR 

O 	3926 
1-1 	 484 
O 	 161 

4571 	4571 
O 	 422 	 -3-:.5 	:7491 

O 	 547 	 -41 	 50ér-. 

O 	-156 	 156 	 0 

O 	4660 	-:---45:-:ç 	4:-.:102 

O 	-272 	 272 	 O 

O 29 	 -2 27 

F.->no 5-;...-7(0 O 	5230 

1g,..--:2R 

O 	- 245 
245 	 245 

O 	 622 
O 	 220. 

902 	 902 

1148 

40 
41 
41 
41 
40 
41 
40 
40 
4, 
40 
40 
40 	MOD.1004 

40 
40 
41 

	

41 	
46 baideador 
47 sta.barbara 

	

48 aramuj
40 	

e 	o 
49 s= caramuio 

	

4, 	--.0 vicoso jardim 51 ititioca 

40 52 sz ititioea 
5:-4 mcz alta zn 

40 
54 viradouro 

4b 	55 cachoeiras 
5(:. lq.batalha 

41 	57 mac..eio 
59 5=-1g-batalha 40 	
SR alto cafuha

'7?  

40 Ao cantaalo 
61 badu95% 

41 62 v.pre~.30%-4- 
ezrR sz cantac4alo 

40 64 v.pro.r4resso70% 
AS maria paula 

40 	g.g. matapaea 
67 sape_ 

40 	AR muriqui 

7n =7. pendotiba 41 

	
69 pestaloz-zi_ 

41 71 me= central 
. 

IP 72 rio d'ouro 
73 s= rio d' ouro 

40 74 varz.mocaT, 
75 m.cordovii. 

41 	76 a= V á — 2 - n C G E Z 
7 mcz rio d'ouro 

41 
79 real 	

R-7.---9:r=. 
4, 78 	niteroi 
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41 	
PREFEITURA MUNICIPAL DE NITERGI 

41 	
SECRETARIA MUNICIPAL DE URBANISMO E MEIO AMBIENTE 

• CONVa.NIO PREFEITURA/IBAM 

• SISTEMA DE INFORMAÇOES PARA O PLANEJAMENTO 

• RELATÓRIO EXPEDITO DE INFORMAÇOES: R-03.02.004 

• ASSUNTO: ASPCTOS DEMOGRÁFICOS, ProjeçOes: 
NITERÓI - AVALIAÇAO DA POPULAÇÃO EM CLASSES DE IDADE 

• SELECIONADAS EM NITERÓI E NAS UNIDADES ESPACIAIS DE 

41 	
PLANEJAMENTO - 1990 

• FONTE: IBGE - CENSO 1980; ANUÁRIO ESTATÍSTICO 1989 DO ESTADO DO 
RIO DE JANEIRO (CIDE-RJ); 

• CÁLCULOS= Projeta 'Niterói do Século XXI" 

• DATA: MARÇO 1991 

41 

41 	 QUADRO I 

41 
	NITERÓI, 19 0 - POPULAÇÃO SEGUNDO CLASSE DE IDADE SELECIONADAS 

41 	
IDADES 

1-6 7-14 	: 15-59 	1 )60 TOTAL 

1 	51.678 55.418 255.623 34.706 397.425 

• QUADRO II 
• NITERÓI - ESTIMATIVA DOS NASCIMENTOS E MORTES 1980/90 

41 	 : IDADE 
II/ 

41 

• 

41 

• • 
• 
• 

• 
• 
• 

MOD. 1004 

• • 
411 

PDP.BASE NASCIMENTOS : 1990 

13.145 

SUBTOTAIS MORTES 

1 1980 397.123 

1 	1 46.627 13.378 1 9 3.497 
2 	1 416.583 1 12.079 : 8 3.290 
3 425.296 10.122 : 7 35.579 3.442 

4 432.016 9.504 : 6 3.456 
5 	1 432.151 9.858 : 5 3.742 
6 444.255 9.952 4 3.732 
7 	1 450.505 9.730 1 3 	1 3.739 
8 	1 456.767 8.085 : 2 2.780 

9 41.152 7.226 1 1 3.0 
1910 , 464.749 6.586 i  e 6?.921 3.672 
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• 

	

: 	- : 	1 	1-6 	: - 	1 64.921: SA.:DOS NO 1. 	._ , 

• 
1 	 1 	1 , 	I 	 I 	

: 7-14 (7-9) 	: 	: 35.579: PER: DO 	: 

! 	! 
	 : 	: 	 : 	 11 	11 	 '\ 

• 1-6 	51.478: 7 : 7.354 1 7-14 (10-14) : 5 1 36.771: 	: 

	

. 	ii 	: 15-59 (15-16) : 2 	: 14.7#8 : 1 	 . 	. 	 : 

• 
: 	1    : 	:   	: 

! 7-14 	! 55.418 1 	- : 	1 15-59 	: - 	: 55.418: 	, . 

• . 	: 	1 - : 	. 	 : 	 : 
1     : 	:  	 : :  

• : 15-59 	: 255.623 : 45 : 5.681 1 15-59 (25-59) : 35 : 198.813 : 	: 
: 	: 	. 

	

1 	. 1 	 )61 	: 10 : 56.81: 	: 
4110 	 1 	 1 	: 	 : 	: 	 1 	 1 	1 	 1 	 

	

1 	: 

• 
: ) 66 : 34.706 : - : 	' . 	)64 	: - 	1 34.746 :  : 	  oilo 

III 
QUADRO IV 

NITERÓI: POPULAÇÃO EM CLASSES DE IDADE SELECIONADAS 1990 

• 

: CLASSE : 
: 	: 
1 _._._ 	: 	....._____ 

HABS 	1 
: 
: 
MORTOS : 
1 	HASS 	: 

1 

SALDO 	1 
HASS 	: 

1 	: A1STA3A : 	1 

1994 : 	: 1924 
: 	: 

vanwie : 
DA 1 	: 

: 1 

: 	1-6 	1 61.921 1 11 : 3.592 : 57.329 : 13,6: 65.978 	: 13,1 14462 	: 
1 	7-14 	: 72.349: 14 	: 3.592: 68.758 : 16,3 1 79.076 	1 14,4 1,1643 	: 
: 15-59 	: 268.940 : 10 	: 3.592: 265.349 : 62,6: 313.691 	: 64.3 1.9734 	1 
: 	)60 	: 91.516 1 70 	: 25.143 : 31.667 	: 7,5 	: 36.385 	1 8,7 0,8.621 	1 

1 : 
: TOTAL 	: 493.726 1 104 : 35.919 : 423.91 	:100,0: 485.131 	a44,11 IAM 1 

0110 	 OBS: HIPÓTESE SIMPLIFICADORA: 1I DOS WRTOS O CADA CLASSE ATí 59 A S E 701 APÓS OS 60 

• 

• 
• 
411 

• 
• 
• 
• 
• 

• 
MOD. 1004 

• 
• 
• 
• 

• 

• 

O
QUADRO III 

NITERÓI: UMA ESTIMATIVA DOS MOVIMENTOS VIRTUAIS DA POPULAÇÃO 

• ENTRE AS CLASSES DE IDADE 1.980-1990 

• 
: CLASSE 	HABS : ?O : HíDIA : CLASSE 	: )Q : HAES : 	Z 

• : 1981 : 	1 ANO : PIANO : 	1991 	: AMO : 	, . 

• 
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• • • • • • • • 
• • • • • • • 
• • • • • • • • • • 
• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
MOD. 1004 

: 1-6 :7-14 :15-59 	) 60 

:ANOS :ANOS I ANOS IMOS 

I 

SUBZONA CENTRO TRADICIONAL :11,3 

" 	PORT.BARRETO 	:13,3 

' 	ENGENHOCA 	:15,1 

• FONSECA 	:14,2 

10.61 

13,9: 

14,7: 

13,4: 

67,5: 

64,6: 

62,5: 

64,2: 

10,6 

8,2 

7,7 

8,2 

MACZ. CENTRO E ZN 	:13,3 12,91 65,0: 8,8 

SUBZONA ICARAi 	 :11,3 1 10,11 67,4: 11,3 

• SANTA ROSA 	:12,4 11,7: 65,3: 10,6 

• SAO FRANCISCO 	:13,5 13,3: 64,7: 6,5 

• JURUJUBA 	:16,6 1 16,8: 60,9: 5,7 

MACZ. PRAIAS DA BAIA 	112,0 11,3: 66,2: 10,5 

SUBZONA PIRATININGA 	:19,5 15,7: 57,9: 6,9 

' 	ITAIPU 	 :17,3 15,01 59,7: 8,0 
JACARE 	 :19,6 20,3: 54,21 5,9 

ENGENHO DO MATO 	:19,9 18,7; 56,6: 4,8 

MACZ.REGIA0 OCEÁNICA E 

BACIAS DAS LAGUNAS 	:18,6 16,3: 58,1: 7,0 

SUBZONA CARA1UJO 	:14,1 33,4: 48,3: 4,2 

• ITITOCA 	:19,8 17,3: 58,1: 4,8 

------- 

MACZ.ALTA ZN 	 :15.8 1 28,6: 51,2: 4,4 

SUBZONA LARGO DA BATALHA 	118,8 1 17,61 58,4: 6,8 

CANTAGALO 	:19,2 	1 17,5: 58,7: 4,6 

• PENDOTIBA 	117,2 16,41 61,2: 5,2 

MACZ.CENTRAL 	 :18,0 17,2; 59,3: 5,5 

SUBZONA RIO DO 0,JR0 	116,2 1 15,81 61,31 7,5 

• VÁRZEA DAS MOÇAS 	:18,4 1 20,4: 53,7: 7,5 

MACZ. RIO DO CURO E 	1 	1 '  1 

VÁRZEA DAS ROÇAS 	:17,1 17,5 	: 57,9: 7,5 

OBS: ESTAS PORCENTAGENS FORAM CORRIGIDAS DE ACORDO COM A TAXA DE VARIA* NA nCA:A DA FOPU-

LACZO NA RESPECTIVA CLASSE DE IDADE 

QUADRO V 

NITERÓI t980 	POPULAÇÂO EM CLASSES SELECIONADAS POR U.E.P. 



QUADRO Vi 

• 

• 

• INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 

• 

• 

0-6 7-14 15-59.1 ) 64 

SZ CENTRO TRADICICNAL 1 6.729 7.467 37.544 5.241 

SZ POR. BARREIO 5.456 5.592 22.243 2.553 

SZ ENSENHOCA 5.746 5" 24.186 2.745 

SZ FONSECA 9.107 8.933 35.984 4.864 

HCZ CENTRAL E ZR 26.657 27.8911 121.474 14.542 

SZ ICARAí 13.815 12.789 72.471 18.513 

SZ SANTA ROSA 5.883 6.152 28.739 4.131 

SZ SAO FRANCISCO 2.168 2.383 9.781 1.122 

SZ JURUJUBA 837 949 2.872 235 

HCZ PRAÇAS BAIA 21.893 22.273 113.383 16.441 

SZ PIRATININGA 1.478 1.311 	1 4.434 421 

SZ ITAIN 1.568 1.515 5.425 641 

SZ JACARí 817 9411 2.185 1 243 

SZ ENGENHO DO MATO 657 1 689 1 1.742 1 132 1 

PEZ RE8.0C.E BAC.LAGUNAS 1 4.524 1 4.456 1 12.986 1 1.356 : 

SZ CARAMUJO 1 3.253 1 8.545 1 14.348 1 882 1 

SZ ITIOCA 1 3.484 1 3.383 1 9.534 1 683 1 

• 
11CZ ALTA ZN 1 6.739 1 11.928 1 19.842 1 1.485 1 

SZ L6.BATAL'A 1 4.749 1 5.142 1 14.282 1 1.323 1 

SZ CANTAGALO 1 2.477 1 2.583 1 7.443 1 489 1 

SZ PENDOTIBA 1 2.765 1 2.936 1 9.133 1 699 1 

MCI CENTRAL 9.951 10.581 34.458 2.511 

SZ RIO D OURO 449 1 424 	1 1.443 1 158 1 

SZ VÁRZEA DAS MOCAS 1 512 1 635 1 1.391 	1 174 1 

HCZ RIO DO a90 E 
VÁRZEA DAS MD:AS 921 1 1.859 1 2.834 1 332 1 

NITERóI 74.681 	1 78.1:: 	1 249.977 36.287 1 

TOTAL : 

7.243: 
8.789: 
4.146: 
3.228: 

23.318: 

22.918: 
11.486: 

39.994: : 
25.456: 
12.512: 
15.533: 

53.5411 

2.4341 
2.712: 

5.146; 

485.133: 

56.536: 
34.375: 
11.393: 
46.748: 

189.614: 

188.3781 
44.945: 
15.374: 
4.893: 

173.5581 
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010 	INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

10 
10 

ASSUNTO 04 — ASPECTOS SOCIOECON8MICOS 

40 	04.0i — ATIVIDADE PRIMARIA 
10 04.02 — ATIVIDADE SECUNDARIA 

04.03 — ATIVIDADE TERCIARIA 

110 	04.04 — HABITAÇÃO 04.05 — SAÚDE 

10 	04.06 — EDUCAÇÃO 
04.07 — CULTURA, ESPORTE, LAZER 

1, 	04.08 — OUTROS 
110 
10 	04.0f — ATIVIDADE PRIMARIA 
1i R-04.0i.001 — DADOS ETATiSTICOS, NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS 

E 

IR 	 ÁREA 

110 	R-04.01.002 — NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS E PESSOAL OCUPADO—i970/ 
1.9W') 

111P 
IV 	04.02 — ATIVIDADE SECUNDARIA 
110 	R-04.02.001 — DADOS GERAIS POR WENERO DE INDÚSTRIA — 1970/J900 
110 	R-04.02.002 — RELAÇKO DE INDÚSTRIAS INSTALADAS EM NITEROI, COM 
10 	 MAIS DE 10e,  EMPREGADOS — 1990 

10 	R-04.02.003 — A QUESThr0 DA DECADENCIA INDUSTRIAL 

10 
04.03 — ATIVIDADE TERCIARIA 

10 
10 	

R-04.03.001 — ATIVIDADES DOS PORTOS DO RIO DE JANEIRO E NITERÓI 
1902/1983 

1, 	R-04.03.002 - DADOS GERAIS POR CLASSE DE SERVIÇO — 1970 E 1980 
10 — INFORMAÇOES SOBRE SHOPPING—CENTER (131_,̂ i7A -SHOP0 1', ) 

110 R-04.03.004 — DADOS SOBRE TURISMO EM N3TER6I 

10 
10 	04.04 — HABITAÇÃO 
110 	P-04.04.001 — INFORMMUSES SOBRE FAVELAS DA MACROZONA CENTRAL  

110 	R-04.04.002 	ÁREAS CARENTES—PROJETO PERFIL (SECRETARIA MUNICIPAL 
10 	 DE BEM—ESTAR SOCIAL) 

10 	 — FEVELAS :LJENTIFICA 	EM 	T 

110 	 ATIVIDADE IMOBILIÁRIA 

111 
10 
110 	MOD. 1004 
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• INSTITUTO BRASILEIRO BE ADMINISTRAM MUNICIPAL o_ o 
m 

Ilk 	
E 
o 
. ;; 

• 04.05 — SAÚDE 	 :1 

10 	
g' 

R-04.05.00i — DADOS SELECIONADOS SOBRE NúMER DE ESTABELECIMENTOS c- ro 

10 	
E DE LEITOS, 1985 	 • 	c 

2- o) 

10 	
R•04.05.002 —INFORMAL ES GERAIS A RESPEITO DAS FACILIDADES DE 

SAÚDE DO MUNICiPIO — 1990 
• . o 
11 
 c 
04.06 — EDUCAÇÃO 	 5)5) 

N

11 	R-04.06.001 — DADOS SELECIONADOS SOBRE ENSINO, i9SB  
03 
o) 

• R-04.06.002 — INFORMAÇSES GERAIS SOBRE A REDE DE ENSINO, 1990 o NJ 1— 
o 

10 	
. 

• • 
O • • • • • • • 
IIP 
II 
O • • • • • • • • • 
• 

MOO.-~ 



PREFEITURA MUNICIPAL DE NITER6I 

SECRETARIA MUNICIPAL DE URBANISMO E MEIO AMBIENTE 

CONWINIO PREFEITURA/IRAM 

SISTEMA DE INFORMAÇbES PARA O PLANEJAMENTO 

RELATÓRIO EXPEDITO DE INFORMAÇOES 

ASSUNTO: ASPECTOS SOCIOECONSMICOS, Atividade Primária: 
DADOS ESTATiSTICOS, NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS 

E 4REA 

FONTE: ANU4RIO ESTATiSTICO 1989 DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
(CIDE — RJ) 

DATA: MARÇO 1.991. 

1. AGROPECUÁRIA 

Ndmero de estabelecimentos e área, por grupos de área total, 

Segundo as Regaes de Governo e municípios — 1985 

Regiies: Estabelecimentos 
de 6o-1 

Grupos de kea letal 
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MOD. 1004 

10 a menos : 104 a menos 	: 1030 ha ou 
: de leo ha 	: de 1(40 ha 	: mais 

H. de : Área :142 de : kea 	:)12 de: Área 
:Estabe: (ha) :Estabe: (ha) 	:Esta-: (ha) 
:leni- 	Teci- 1 	:belo
:tentos: 	:mentos: 	:duo: 
I 	I 	 I t05 I 	I 

1 	1 - ______:_________: ----- _______ 

Estado :91.642: 376 :55.964:176.983:28.670:935.189 6.34311.574.7731 239 623.235 

Região : 
Metro- : 
polita-: 
na 	:21.311: 95 :17.427: 	41.987: 3.335: 84.097 3771 	104.661: 27 63.268 

Rio de 	: 
Janei- 
ro (1) 	: 	3.966: 6 3.551: 	6.987: 378: 8.7e0: 2n 	5.259: 2 2.100 
_______:______:___________ ______:_______:______:_______::_________:_____ _ 	_ 

Niteríi: 121 	- 	iee: 225: 20: 386: 	1: 	- 	- 

(1) Rio de Janeiro (Centro Metropolitano) incluído para efeito 	comparação. 

verno elTotal :Sei decla- 
NfliC1-: 	:ração de 
pios : :área 

Menos de 
10 ha 

:N2 de : Área 
:Estabe: (ha) 
:teci- : 
:mentos; 
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• 

INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

• 
• 2. AGROPECUÁRIA 

• 4rea das lavouras, pessoal ocupado e tratores, segundo as Re-
giVe5 de Governo e municipios — 1985. 

• Regries de 1 	Áreas das Lavouras 
 

Governo e : 	Pessoal 	1  . Tratores 

• Municípios 1 Peraanentes : Tetporirias 	Ctuieió0 	'e 
e     e 	  ! 	 
e 	 e 
: i@ de, 	1 Área 	: It2 de 	1 Área 	1 C de 	1 	1. MI:1  de 

1 Estabe-: (ha) 	: Estabe- 1 	(ha) 	: Estabe- : 	Total : Estabe- 1 Total 

1 leciaea: 	: lecinen : 	: lecieen 1 	1 leciaet 1 

: tos 	1 	: tos 	1 	: tos 	: 	: tos 	: 

Estado 	1 48.875 V164.642: 69.186 :457.678: 91.642 : 318.491! 6.455 1 9.486 

Regiâo 	1 . ' . 
lietropo- 	: . , . . . . 

litana 	: 14.428 : 48.716: 14.163 : 25.813: 21.311: 66.9581 977 : 1.398 

, 
Rio de 	1 1 

I 
1 I 1 I 1 I 1 I 

I 
I 1 

Janeiro (1): 2.855 1 3.6571 2.738 1 3.124: 3.966 1 12.322: 151 1 183 

Miterii 74: 73: 631 57: 121: 3541 3 1 3 

(1) Rio de Janeiro (Centro Metropolitano) incluído para efeito de cciparaçâo. • • • • • • • • • • • • • • • 
• 
• 

MOD. 1004 

• 

• 

• 

• 

• • 
• 

• 

• 

• 



41 
41 
• INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

41 
• PREFEITURA MUNICIPAL DE NITERÓI 

• SECRETARIA MUNICIPAL DE URBANISMO E MEIO AMBIENTE 

• CONVÊNIO PREFEITURA/IBAM 

• SISTEMA DE INFORMACOES PARA O PLANEJAMENTO 

• RELATÓRIO EXPEDITO DE INFORMAUES: R-04.01.002 

41 	ASSUNTO: ASPECTOS SOCIOECONÔMICOS, Atividade Primária: 
• NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS E PESSOAL OCUPADO 1970/80 

• 
FONTE: CENSOS DE 1970 E 1980 - IBGE; CÁLCULOS: 

Projeto 'Niterói do Século XXI' 

41 
DATA: MARÇO 1991 

41 
41 
41

QUADRO I 

NITERÓI: N2 ESTABELECIMENTOS, dREA E PESSOAL OCUPADO NA ATIVIDADE 
• PRIMÁRIA 

A N O 	H9 ESTASELECIeiTOS 	i.REA 	1. 	PESSOAL OCUPADO 

• 	
1971 	 124 	 1.477 	 463 

• 1984 	 144 	 1.333 	 539 

• 

• 

• 
QUADRO II 

• : 	A N O 	1. ÍNDICE DE N2 ESTA2ELEC.: 	ínicf (REA (RAI 	1' iNDICE PESSOAL OCUPADO 1. 

• 1. 	PU 1444 MSS. 	: 	POR 1444 1MS. 	1 	POR 140 MIS. 

• 1 1974 ' . 	4,37 	' 

	

. 	3,25 	' . 	1,44 

41 	 : 198I ' . 	LM 	' 

	

i 	3,26 	: 	LM  

• 
• OBS: n2 de habitantes 1970 - 330.400 

ng. de habitantes 1980 - 406.500 

• 

411 
• 

• 
• 
• 

• 
MOO. NX 
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• 

• 

• INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

• 

• 

• 
PREFEITURA MUNICIPAL DE NITERÓI 

• 
SECRETARIA MUNICIPAL DE URBANISMO E MEIO AMBIENTE 

• CONVÉNIO PREFEITURA/IBAM 

• SISTEMA DE INFORMACESES PARA O PLANEJAMENTO 

• RELATÓRIO EXPEDITO DE INFORMAÇOES R-04.02.00i 

• ASSUNTO: ASPECTOS SOCIOECONESMICOS Atividade Secundária: 
DADOS GERAIS POR GÉNERO DE INDLIISTR IAS - 1970/80 

• 
FONTE: CENSOS IBGE 

• DATA: MARÇO 199i 

è2 DE ESTASELECIMENTOS 

197e 1930 	t 

PRCMPIDERAIS G3 KEIIIICW (1971) 
TRNISF.InG3S.MIMAIS ia 11-762..ICW (int) 

1 

21 1 19 

KETALURGIAt 33 1 31 

NECZICA 2i 1 23 

MATERIAL ELÉTRICO E CE Mi',J.ilCA/;:7,0 14 i 6 

MATERIAL DE "IRA,SPGRTE 59 

PIADEIRA 5 1 2 

ISOBILI4RIO 27 19 

NU E PAsPEIZO 3 

BORRAM 2 

RUillICA 3 3 

PRODUTOS RMEUTICOS E 4cTER 5 

PERFWARIA, 5A-58ES E VaPS 3 1 2 

PPODS.MAT .P LiSTICO 4 1  4 

TEXTIL 9 

• 

• 

•

• 

• 

• 

• 
• 

010 

• 

• 

• 
• 

• 
• 
• 
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	MOD. 1004 



III 

III 

III 	INSTITUTO BRASILEIRO BE ADMINISTRACAO MUNICIPAL 

: t@ DE ESTÉMICINEKTOS 

8 
e 	197# 	

e 

a  a 
e 	1994 

VESTUARIO, CALÇADOS E 	
a 

ARTEFATOS DE TECIDOS 	 18 	g 
1 	

I I 

, 
• 22 

PROOUTOS ALIKENTARES 	 161  I G 	158 

BEBIDAS 	 : 	9 	e  
o 	 o 

I 	2 

EDITORIAL E GRÁFICO 	
e e 	32 	8 , 	27 

	

III
a 	 r 

DIVERSOS 	 1 	13 	: 	9 

UNIDADES AUX.DE APOIO (UTILIDADES) E 	
. 

SERVIÇOS DE NATUREZA INDUSTRIAL 	
e 

: 

a 

. 	. 

e 	11 
 I 

UNIDADES AUXILIARES ADMINISTRATIVOS  1 	— 	1 	39 
. 	. 

TOTAL 	
o 
e 	 r 
e 	411 	: 	488 

• 

• 

• 

• 

!II 

• m1013.1004 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

• PREFEITURA MUNICIPAL DE NITERÓI 

SECRETARIA MUNICIPAL DE URBANISMO E MEIO AMBIENTE 

• CONV'èNIO PREFEITURA/IBAM 

• SISTEMA DE INFORMACSES PARA O PLANEJAMENTO 

RELAT6TIO EXPEDITO DE INFORMAC6ES R-04.02.002 

ASSUNTO: ASPECTOS SOCIOECONOMICOSy Atividade Secundária: 
RELAÇO DE INDUSTRIAS INSTALADAS EM NITERÓI COM MAIS 
DE 100 EMPREGADOS - 1990. 

• FONTE: IDEG/FIRJAN - INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E 
• GERENCIAL DA FEGERAC'40 DE-  INDUSTRIAS DO ESTADO DO RIO 

DE JANEIRO.. 

DATA: FEVEREIRO 1991 

40 

INDÚSTRIAS DE MINERAIS NÃO METÁLICOS 

• 1. MARMORARIA 	 LTDA (MATRIZ) 
Rua São Lourenço, 55 - São Lourenço 
CEP: 24.060 - Tel: 719.6811 
N2 de Empregados: 125 

• Produto Principal: Mármores e granitos beneficiados 

INDÚSTRIAS METALÚRGICAS 

• 2. MAC LAREN ENGENHARIA S/A 
Rua Deputado Cordeiro de Miranda, 137- Ilha da ConceiçãO 

II- 	 CEP: 24.050 - Tel: 717.5423 
N2 de Empregados: 300 

II 	 Produto Principal: Tanques; Silos 

• 

INDÚSTRIAS DO MATERIAL DE TRANSPORTE 

• 3. CEC EQUIPAMENTOS MARÍTIMOS INDUSTRIAIS S/A 
• Ilha do Caj'í, s/n2 

CEP: 24.040 - Tel: 719.4994 
N2 de Empregados: 700 
Produto Principal: Tampas de escotilha; Máquinas de leme 

• 

• 
MOD.1004 

INDUSTRIAS INSTALADAS EM NITERÓI COM MAIS DE ±00 EMPREGADOS 
• 1990 



• 

• 

410 	INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

• 

• 

• 4. CEC MONTAGENS LTDA 
Ilha do Caximbau, s/nQ 	• 

• CEP: 24.050 - Tel: 719.4994 
N2 de Empregados: 380 

• Produto Principal: Equipamentos marítimos não especificados 

• 5. COMPANHIA COMRCIO E NAVEGAÇÃO - ESTALEIRO MAUÁ 

II 	
Rua Paulo Frumêncio, 28 - Ponta D Areia 
CEP: 24.040 - Tel: 719.8383 

• N2 de Empregados: 3.211 
Produto Principal: Navios graneleiros; Navios cargueiros 

• 6. EBIN S/A INDUSTRIA NAVAL 
• Travessa Braga, 2 - Barreto 

CEP: 24.110 - Tel: 719.3232 
N2 de Empregados:. 260 
Produto Principal: Navios; Rebocadores; Chatas 

• 7. EMPRESA BRAS. DE REPAROS NAVAIS S/A - RENAVE 
Ilha do Viana, s/n2 (Av.do Contorno, 169) - Barreto 

• CEP: 24.110 - Tel: 719.5646 
N2 de Empregados: 490 

• Produto Principal: Reparos navais 

• 8. ENAVI S/A ENGENHARIA NAVAL 
Rua Silva Jardim, 212 - Ponta D Areia 
CEP: 24.030 -- Tel: 719.9292 
N2 de Empregados: 400 
Produto Principal: Reparos Navais 

9. MAC LAREN AÇO E FIBRA S/A. 
• Rua Barão do Amazonas, 1/19 -Ponta D Areia 

CEP: 24.040 - Tel: 717.9797 
• Produto Principal: Embarcac-des de serviço em fibras de vidro 

• 10. MAC LAREN ESTALEIROS E SERVIÇOS MARjTIMOS S/A. 
Praça Alcides Pereira, 1 - Ilha da Conceição 
CEP: 24.030 - Tel: 717.6464 
NQ de Empregados: 575 
Produto Principal: Rebocadores; Supply-boat; Catamarã 

11. MECANAVI - MECÂNICA NAVAL E INDUSTRIAL LTDA. 

• Rua A, 213 - Ilha da Conceição 
CEP: 24.050 - Tel: 719.4564 

• NQ de Empregados: 120 
Produto Principal: Implementos navais; Turcos p/baleeiras 

INDÚSTRIAS DE PRODUTOS FARMACêUTICOS E VETERINÁRIOS 

12. INSTITUTO VITAL BRAZIL S/A 
Rua Vital Brazil Filho, 64 - Vital Brazil 

CEP: 24.23 	 0 0 - Tel 	7i1.012 

• NQ de Empregados: 542 
Produto Princi. pal: Produtos Farmacêuticos 

• 

• 

• 
MOD. 1004 

D
ig

ita
liza

d
o
 pe

lo
 De

p
a
rta

m
e
n
to

 d
e

 U
rb

a
n
is

m
o
 - U

D
U

 em
 2

8
 ag

o
 2

0
1
4
 1

0
5
 



11/ 
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40 	INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 

40 
40 
40 	

INDÚSTRIAS TE'EXTEIS 

40 	
13. COMPANHIA FLUMINENSE DE TECIDOS 

Rua Dr. March, 108 - Barreto 

40 	 CEP:24.110 - Tel: 719.8811 
N2 de Empregados: 9e0 

40 	 Produto Principal: Tecidos de algodão 

40 
10 	 INDÚSTRIAS DE PRODUTOS ALIMENTARES 

40 	14. ATLANTIC INDUSTRIAL DE CONSERVAS S/A 

40 	
Av. Carlos Ermelindo Marins, 59 - Jurujuba 
CEP: 24.260 - Tel: 711.1362 
N2 de Empregados: 385 
Produto Principal: Pescado em conserva 

40 15. COMPANHIA INDUSTRIAL DE CONSERVAS SANTA IRIA 

40 	 Av.Carlos Ermelindo Marins, 8 - Jurujuba 
CEP: 24.260 - Tel: 711.5414 

40 	 N2 de Empregados: 190 

40 	
Produto Principal: Pescado em conserva 

40 	
16.; COMPANHIA USINAS NACIONAIS (FILIAL) 

Travessa Carlos Gomes, 1.07 - Santana 

40 	 CEP: 24.110 - Tel: 719.4949 
N2 de Empregados: 199 

40 	 Produto Principal: Açúcar refinado 

40 	17. CONSERVAS RIBEIRO S/A 
Av. Carlos Ermelindo Marins, 926 - Jurujuba 

40 	 CEP: 24.260 - Tel: 711.7463 

40 	
N2 de Empregados: 	105 
Produto Principal: Pescado em conserva 

411, 	ie. FRIDUSA FRIGORÍFICOS INDUSTRIAIS DE ALIMENTOS S/A 

4P 	 Ilha do Caju, s/nR 
CEP: 24.040 - Tel: 719.9183 

4W 	 N2 de Empregados: 220 
Produto Principal: Pescado em conserva 

410 
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19. METAL FORTY S/A CONSERVAS ALIMENTÍCIAS 
40 	 Rua Marui Grande, 275 - Barreto 

40 	
CEP: 24.110 - Tel: 719.8989 
N2 de Empregados: 800 

40 	
Produto Principal: Pescado em conserva 

40 	20. MOINHO ATLÂNTICO S/A 
Av.Feliciano Sodré, 325 - Centro 

40 	 CEP: 24.030 - Tel: 719.7755 
N2 de Empregados: 282 

40 	 Produto Principal: Farinha de trigo; Raç'ões balanceadas 
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• 

• INDÚSTRIAS DE BEBIDAS 11, 
2i. REFRIGERANTES NITEROI 

• Rua Dr. Luiz Palmier, 280 - Barreto 

10 	CEP: 24.110 - Tel: 719.9898 N2 de Empregados: 184 
• Produto Principal: Refrigerantes 

• 
• INDÚSTRIAS EDITORIAIS E GRÁFICAS 

• 22. EDITORA 'O FLUMINENSE' LTDA. 

• 
Rua Visconde de itaboraí, 184/186 - Centro 
CEP: 24.035 - Tel: 719.3311 

• N2 de Empregados: 383 
Produto Principal: Jornais 

10 23. IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
• Rua Marques de Olinda, 29 - Centro 

CEP: 24.030 - Tel: 719.1122 

• N2 de Empregados: 520 
Produto Principal: Jornais; Livros técnicos e científicos • 

• 
• 
• 

• 
• 
• 
• 
• • • 
• 
110 
• 
• 
• 
• • 
• 
• 
• MOD. 1004 
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• INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

10 

110 
• PREFEITURA MUNICIPAL DE NITERÓI 

• SECRETARIA MUNICIPAL DE URBANISMO E MEIO AMBIENTE 

• CONVÉNIO PREFEITURA/IRAM 

10 	SISTEMA DE INFORMAUES PARA O PLANEJAMENTO 

• RELAT6RIO EXPEDITO DE 1NFORMAC8ES R-04.02.003 

10 	ASSUNTO: ASPECTOS SOCIOECONaMICOS, Atividade Secundária: 

11 	
A GUESTÃO DA DECADEMCIA INDUSTRIAL 

10 	FONTE: (J.) 

• DATA: MARCO 1991 

10 

• A Questão da Decadência Industrial 

110 	 Apesar de Niterói nunca ter sido urna cidade industrial 

• propriamente dita, a partir do final do século XIX e início do 
século XX teve uma certa conotação industrial, especialmente nas 

11 	
áreas; dos bairros do Barreto, Ponta D Areia e nas ilhas. Efeti- 
vamente estas áreas, durante as décadas que se sucederam, 	iriam 

111 	
se caracterizar como bairros operários por excelência. As prin- 
cipais indústrias RI instaladas eram as de reparos e construção 

10 	naval (pequenos e grandes estaleiros) (2), alimentares (de' pesca- 
do) - especialmente no litoral norte e em outras áreas como Juru- 

II 	juba - de tecidos e fósforo, entre outras(3). Nas décadas mais 

lk
recentes desenvolve-se a indústria da construção civil. 

11
A questão da decadência industrial se prende mais pro- 

vavelmente 	a fatores de cunho nacional do que local. No caso da 

• indústria de construçao naval, acresce uma mudança na política, 
com o corte de subsídios e incentivos. Isto evidentemente só tem- 

• deu a se acentuar com o período recessivo atual.(4) 

41 

11 

11 

10 	
(1) 	Esta parte do texto está baseada em dados imediatamente 
acessíveis e em algumas entrevistas realizadas. 

• (2) Além dos grandes estaleiros privados, acrescente-se pequenos 
estaleiros de reparo - inclusive das frotas que serviam à ligação 

• Rio/Niterói 	- e as instalaçVes da Marinha (de reparos e fabrico 
de torpedos). 

11 	(3) 	Destacavam-se, no caso, a Fiat LU>: e a Cia. Manufatora Flu- 
minense. 

• (4) Para se ter uma idéia da dimensão desta crise em termos de 
mão-de-obra empregada, o maior estaleiro em Niterói, que emprega- 

. 	va cerca de i2.000 operários, esta atualmente com cerca de 2.000. 

• 

40 
• MOO. 1004 
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41 

41 
• Por outro lado, foi indicada nas entrevistas realizadas 

a possibilidade de haver um 'equilíbrio' no setor de reparos na- 

• vais, com o que se retorna ao próprio início da indústria de 
construção naval na cidade, quando a atividade se limitava aos 

41 	reparos de embarcaçOes. 

41 	 A indústria de construção civil, por sua vez, também se 

• encontra em crise. Três tipos de fatores parecerá pesar:-  o pri-

meiro é a própria conjuntura econômica recessiva que não tem, em 

41 

	

	
nenhuma parte, estimulado o crescimento do setor; outro fator es- 
treitamente relacionado é a inexistência de uma política habita- 

., 

	

	
cional, seja em nível local, estadual ou nacional, que - conforme 
ocorreu outrora - injete recursos no setor; o terceiro fator, re- 

♦ 

	

	lacionado diretamente à cidade de Niterói, é - segundo as entre- 
vistas realizadas - a própria legislação municipal que coloca en- 

010 	traves à construçao civil segundo os empresários. 

41 	 Finalmente merece registro a constatação de uma certa 

41 	
'decadência" da própria estrutura física dos bairros tradicional- 

mente 	industriais. O exemplo mais gritante é, certamente o Bar- 

• reto, onde muitas indústrias foram fechadas, inclusive algumas 
grande s. é o caso da Fiat Lux que tinha ali uma grande fábrica. 

41 Por outro lado, é interessante notar que, no conjunto 

• das entrevistas realizadas, apenas umas poucas tocaram na questão 
da indústria como vocação da cidade. Neste caso a sugestão 1E- 

• vantada era de desenvolver indústrias não poluentes de altíssima 
tecnologia, que absorvessem pessoal técnico de maior qualifica- 

* 	ção. • • • • • • • • • • • • • • • 
e 

• 
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40 

40 

40 	
PREFEITURA MUNICIPAL DE NITER61 

40 	
SECRETARIA MUNICIPAL DE URBANISMO E MEIO AMBIENTE 

40 	CONV.ESIO PREFEITURA/IBAM • 

40 	SISTEMA DE INFORMACOES PARA O PLANEJAMENTO 

40 	RELAT6RIO EXPEDITO DE INFORMAÇOES R-04.03.40J 

411 	ASSUNTO: ASPECTOS SOCIOECON6MICOS, Atividade Terciria: 

411 	
ATIVIDADES DOS PORTOS DO RIO DE JANEIRO E NITER6I, 

1982/88 

40 FONTE: ANU4RIO ESTATÍSTICO 1989 DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

40 	 (CIDE — RJ) 

40 	DATA: JANEIRO 1991 

40 

40 	 J.. TRANSPORTE MAR ÍTIMO 

Número 	de embarcaçVes 
ga4o e os portos. Estado 

1.1. 	Total 	(Tipos 	de 	Navegaço) 

em 	movimento, 
do 	Rio 

segundo os tipos de nave-
de Janeiro — 1982/88 

Tipos de nave- : 
gaçâo »portos : 

1982 	| 1983 1984 | 1925 	| 1986 1987 1983 

Total 	| 4.143 	| 3.526 | 3.456 | 3.268 3.771 	| 3.525 	| 3.597 

Rio de Janei- 
ro (1) 	: 3.03 2.587 2.533 2.458 2.775 2.710 2.501 

HiterOi 	1 737 201 178 138 153 104 297 

41/ 	
(1) Rio de Janeiro (Centro Comunitário) incluído para efeito de comparai:á°. 

411 

411 

411 

41 

• 
111 • 
• 

MOD. 1004 
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III 

III 

Ilk 	
J. .. ;;.,. . 	L o n g o 	1::::1.11--.  ,::: o 

• Tipos de r1,-:sve- : 1982 : 1983 : 1984 : 1985 : 1986 f 1957 1. 1958 

010 	
gia;.i.o e portos : 	. 

	

. 	. a 	:. 	. 

	

. 	
. 	. 

: 	1 	1. 	2. 	______; , 	1 

41, 	 Longo Curso 	. . 	: 	1 	1 	1 	1 . 

(To'al) 	: 2.39? : 2.150 1  2.245 : 2.123 1  2.431  1  2.3C7  1  2.284 

41111 	 1 	: 	1 	: 	1 	: 	1  

Rio de Janei- : 	. 

	

. 	. . 	1 . 	. 

	

. 	1 	. 

• ro (1) 	: 2.214 ' 1.816 : 1.884 : 1.758: 2.046 : 1.948: 1.685 

	

__________:________:______: 	1 	: 	 1 	 

	

1 	: 

• NiterOi 	: 	20 : 	19 : 	25 1 	22 1 	17 : 	17 11 	12 

• 

III 	
(1) Rio de janeiro (Centro Metropolitano) incluído para efeito de comparaçâo. 

ill■ 

• í .3. eat)ot:agenI 

4110  
Tipos de nave- : 1982 : 1983 : 1984 : 1985 : 1986 : 1987 : 1988 

0110 	 gaçâo e portos ' 	1  

----

e 
 
 

------

e 
 
 

-----

e  

	 : 	
: 	: 	:   

 t
1

:  • — 	1 
	

: 	 

 Cabotagem 	. 1 	 I 	. 

	

1 	. 

	

1 	
. 1 

II 	
(Total) 	1 1.741 : 1.325 1 1.211 : 1.245 1 1.340 1 1.278 : 1.313 

: 	1 	: 	_____: 	: 1 	: 

010 	
Rio de Janei- : 	1 . 	, 

	

. 	1 . 	1 

	

. 	. . 	1 1 

ro (1) 	1 	789 1 . 	771: 	646 1 	700 : 	729 ; 	770 1 	896 

III   1 	
1 	1 	1 	1 	1 	: 

Niterói 	1 	687 1 	182 : 	153 : 	86 1 	136 1 	87 1 	285 

• 

• (1.) Rio de Janeiro (Centro Netrunl tano) incluído para efeito de mparacgo. 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• • 
• 
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• INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

40 
40 	PREFEITURA MUNICIPAL DE NITER6I 

40 	
SECRETARIA MUNICIPAL DE URBANISMO E MEIO AME-; IENTE 

40 	
CONVNIO PREFEITURA/IRAM 

40 
40 	

SISTEMA DE INFORMAUSES PARA O PLANEJAMENTO 

40 	
RELATóRIO EXPEDITO DE INFORMAC6ES R-04.03.002 

• ASSUNTO: ASPECTOS SOCIOECON8MICOS, Atividade Terciária: 
DADOS GERAIS POR CLASSE DE SERVIÇO - 1970 E 1980 

41 
FONTE: CENSO 1970 E 1980 - IBGE 

D
igitalizado

 pelo
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 2

8
 ago 2014 112 

• 
DATA: MARÇO 1991 

• 

411 
• 

40 

• 

• 

• 

• 

• 
40 
• 

• 

• 

• 

• 

III 

DE ESTABEIICKN'TBS 

1970 1923 

SERVIÇOS DE ALWMENT0 E 
ALIMENTA* 714 940 

SERVIÇOS DE REPARA*, 
KANUTER*, INSTALAÇZO E 
CECÇÂO SOB MEDIDA W 

28-6 5  522 

SERVIÇOS PESSOAIS E DE 
HIGIENE PESSOAL 419 

22 

284 

- 

- 

257 

SERVIÇO DE RADICOU-USE°, 
TELEVISO E DIVERSOS 19 

SERVIÇOS COMERCIAIS 
(CENSO - 1978) 

(CENSO - 19S0) 
SERVIÇOS AUXILIARES DIVERSOS 

SERVIÇOS DE COMPRA, VECA, 
LOTEAMENTO, INCORPORA*, 
C/MINISTRA*, LOCA* E 
CRENDAMEKTO DE IMóVEIS 

(CENSO - 1920) 

411 

165 

TOTAL 1.725 2.344 

• 
• 
• 
• 
• 
• MOD. 1004 
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410 
411 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NITERói 

• SECRETARIA MUNICIPAL DE URBANISMO E MEIO AMBIENTE 

• CONÇMNIO PREFEITURA/IRAM 

• SISTEMA DE INFORMACSES PARA O PLANEJAMENTO 

• RELAT6RI0 EXPEDITO DE INFORMACSES R-04.03.003 

• ASSUNTO: ASPECTOS SOCIOECON6MICOS, Atividade Terciária: 
INFORMAÇ3ES SOBRE SHOPPING CENTER (PLAZA SHOPPING) 

40 
40 	

FONTE: ABRASCE 

• DATA: MARÇO 1991 

• 
• Denominaço: Shopping Center Pl aza Shopping 

• N2 de empregos gerados: 3.230 

411 

 

Data de inauguraço: Outubro/86 

área total do terreno: 1.4.500 m2  

40 	4rea total construída: 82.075 m2  
111 Área bruta locável: 23.993 m• 

40 N2 de vastas para automóvel: 1..1.04 

• 
40 	

s Loja 'âncoras": 3 

40 	
Lojas 'satélites': 101. 

410 	N2 de pavimentos: 3 

10 	
NP de escadas rolantes: 8 

• N2 de elevadores: 3 

IP 
• 
• 
• 
• 
• 

• 
40 
4k 
• MOD. 1004 
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40 

40 	INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NITEROI 

40 	SECRETARIA MUNICIPAL DE URBANISMO E MEIO AMBIENTE 

40 	CONVNIO PR EFEITURAIIBAM 

SISTEMA DE INFORMAÇSES PARA O PLANEJAMENTO 

40 	RELATÓRIO EXPEDITO DE INFORMAÇõES R-04.03.004 

40 ASSUNTO: ASPECTOS SóCIOECONôMICOS, Atividade Terciária: 

40 	
DADOS SOBRE TURISMO EM NITERóI 

40 	
FONTE: ENITUR - EMPRESA NITEROIENSE DE TURISMO S.A 

40 	INFORMANTE: JOU BATISTA DE MEDEIROS JR. 

40 	
ESTRADA LEOPOLDO FRóES 773 	NITERcSI 

40' 	
DATA: MARÇO 199i 

40 

40 	4REA DE ABRANOE'..NCIA DA ENITUR 	MUNICÍPIO DE NITEROI 

40 Linha de Ação: Promoção de eventos - Dia Nacional da Mulher etc. 

40 	 Divulgação da cidade - Cartazes, panfletos etc. 

40 	

Produção agenda de Niterói 

40 

	

	

Atende a associação de bairros, entidades classis- 
tas, clubes, solicita4es como palanques, apare- 

. 	
lhagem de som, apoio a eventos etc. 

40 No momento está sendo elaborado o guia turístico do MUnielpi0. 

40 

	

	
Não entra nomérito da discussão da vocação turística de Niterói. 
lá necessário oferecer infraestrutura urbana básica eficiente de. 

40 	. 	forma a fazer com que as empresas invistam na cidade. Aliado à 
40 

	

	

isto pleiteia incentivos fiscais. Itaipu, por eXemplo poderá re- 
ceber 'turistas de fim de semana (normalmente os moradoreS de mu- 

40 

	

	
n icípios vizinhos). Poderá ser criado infraestrutura semelhante .à 

de Paquetá, por exemplo. 

40 O turista internacional poderá ser atraído (por exemplo) aos 10-  

40 	cais constantes do guia Michelin, também segundo o Sr. Jorge. 

40 

	

	. Forneceu uma cópia do Plano Diretor do Turismo de Niterói e do 
Relatório da Comissão de Cultura, Esporte, Lazer e Turismo. 

40 • • 
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• 

• 
• PREFEITURA MUNICIPAL DE NITERÓI 

• 	
SECRETARIA MUNICIPAL DE URBANISMO E MEIO AMBIENTE 

• CONVNIO PREFEITURA/IBAM 

SISTEMA DE INFORMAÇEES PARA O PLANEJAMENTO 

• RELATÓRIO EXPEDITO DE INFORMAÇOES R-04.04.001. 

• ASSUNTO: ASPECTOS SOCIOECONOMICOS, Hab taço: 

4111 	
INFORMACOES SOBRE FAVELAS DA MACROZONA CENTRAL 

• FONTE: SECRETARIA DO ESTADO DE ASSUNTOS FUNDIÁRIOS (SEAF) 

• DATA: FEVEREIRO 1.991. 

• 
QUADRO IA 

• FAVELAS DA MACROZONA CENTRAL 
PERFIL SOCIOECON6MICO (1.990) 
(Popialaço, Moradia e Renda) 

• 
• 

• 

• 

• 

e 
IP 

• 

11 
IP 

III 

•
• 

• 

• 

• 

• 
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DISCRIMINAM ÁREA 
(HA) 

}VIRAM 
TEMPO DE 

MORADIA 

(ANOS) 

Ná DE RENDA 

CIA POR 

FAMiLIA(S.M) 

1 

PESSOAS 

N2 DE C. DE 

FAMiLIAS 

1 PESSOAS 

' 	POR 

1 MORADIA 

P/CAPITA 1 	él;c0 TEM 

1 MTO GROSSO GLEBA 4 5.72 634 	1 183 )15 1 A 10 	1 0.87 	1 3.8 154.71 

1 MATO GROSSO GLEBA 5 1 6.42 1 96 	1 341 	1 ) 15 1 	1 A 8 8.8 	1 2.8 1 	46.61 
1 1 1 1 

452 

1 

- ) 15 

1 	 1 1 

0.6 

_______ 

2.3 

_ _____ __ _ 

1 	56.51 1 EATO GROSSO GLEBA 6 6.3 1 A 11 

1 MATO GROSSO GLEBA 7 1 7.46 1 460 	1 132 	1 ) 15 1 	1 A 9 	1 1 	1 3.5 1 	52.32 

1 MATO GROSSO GLEBA 9 1 6.43 1 173 	1 48 	1 ) 15 1 	1 	A 7 	1 0.6 	1 2.2 1 	58.41 

VIR(DOURO 1 8.73 1 1095 	1 331 	1 ) 15 1 	1 A 9 	1 0.75 	1 2.48 1 	53.5 

POVO LARGO 1 7.29 1 387 	1 101 	1 ) 15 1 	1 A 9 	1 0.53 	1 2.03 1 	59.4 

1 	MORRO S.SBARES 

1 ALCEBiADES CAr.POS 

GLEBA I -A 1 	4.46 
) 799 214 ) 15 1 A 13 1 0.5 1.95 1 	54.4 

1 	GLEBA I-B 1 2.66 

TRAVESSA 454 1 	3.12 1 666 	1 180 	1 ) 15 1 	1 A 18 	1 0.5 1.95 1 	52.5 
_________ 

1 CANTAGALO GLEBA 3 1 	2.54 1 342 	1 92 	1 ) 15 - 	1 	A 11 	1 0.67 	1 2.49 52.3 

1 r 	.iPt;l0 GLEBA 4 1 	P.8 1 - 1 ) 45 1 	2 A 5 	1 11..6 	1 2.1 1 	!-'.5 
- - 

1 UNTAW,L0 GLEBA 5 1 	1.97 1 2:2 	1 53 	1 ) 15 1 	1 	A 	14 	1 0.7 	1 0.7 1 	52.4 

1 	1 , 

• 

MOD. 1004 
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• 

• QUADRO IE-; 

41Ik 	 FAVELAS DA MACROZONA CENTRAL 
PERFIL SOCIOECONE)ilICO (CERCA i989) 

• (Escolar idade e Profissão) 

• 
- : ESCCIARIDADE : PROFISSÃO 

• : DISCIPLINAVA 
	 , 	: 	: 	 

• 
: 
: 	

: I : I : Z : DO :CtiMéRC.:OUTRAS 	OBSERVACOES 

: ATÉ 12G.: ii.T.: DOMEST.: LAR : BISCAT. : 

• 

	

MATO GROSSO GLEBA 4 : 	60.4 	8.8 	12.4 	19.3 : V.V 	49.7 	154 MORADIAS - PROCENRCIA RJ 

• 

	

MATO GROSSO GLEBA 5 : 	62.2 	9.1 	16.4 	18.3 	V.V 	50.2 	83 MORADIAS - PROCENNCIA RJ 

• 

• : 

• 
: MATO GROSSO GLEBA 7 : 	63.22 6.3 	6.6 	22.92 : V.V 	47.56 112 MORADIAS - PROCEDNCIA RJ 

• 
: VIRWRO 	 86.4 	6.8 	15.68 23.64 : V.V 	45.66 271 MORADIAS - PROCEDíNCIA RJ 

• 
: MATO GROSSO GLEBA 9 : 	89 	7.5 	17.53 17.53 : V.V 	41.23 	41 MORADIAS - PROCENRCIA RJ 

• 

• 
: POÇO LARGO 	: 	85.1 	18.8 	21.43 22.33: V.V 	40.95 	91 MORADIAS - PROCEW{CIA RJ 

• : M3RRO S.SOARES 	' 

• : GLEBA I-A 	: 	 : 

•  
411 	

. 

: MATO GROSSO GLEBA 6 : 	87.6 	8.8 	18.8 	22.3 : V.V 	39.2 	104 MORADIAS - PROCED'àNCIA RJ 

: 1  	1 

:  	
1  	, 

:  	: 	 

: ALCESiA:ES CAOS: 	 : 

' 	 7$ 	18 	28.1 	15.7 : V.V 	39.6 	190 MORADIAS - PRCCEfiSCIA RJ 

1 GLEBA I-B 	

: 

 : 	: 

: CARTASALO GLEBA 3 	: 	53.5 	2.9 	25.6 	18.1 : V.V 	49.4 	m MORADIAS - PROCEDNCIA RJ 

TRAVESSA 654 

	

,  

	

1 	 1 

	

79 	7.7 	14.3 	20 	V.V 	46.4 	145 MORADIAS - PROCEDUCIA RJ 

	: 

08S: Ocupaçâo consolidada 

• 
	

CANIAGALO GLEBA 4 	64.3 	4.8 	13.8 é 16.5 : V.V 	48.4 	24 MORADIAS - PROCEgNCIA 

4110 	

CARTAGALO GLEBA 5 	: 	57.9 	5.9 1 	7.6 	30.2 : V.V 	37.7 	64 MORADIAS - PROCEDNCIA RJ 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

11, 	
MOD. 1004 

	 1 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

QUADRO II 
FAVELA DA MACROZONA CENTRAL 

CARACTERIZAÇÃO GERAL DA INFRAESTRUTURA URBANA (CERCA 199i) 

: 	 : 	 : 	ESGOTO: 	LIXO 	 ENERGIA/ 

i 	 : TIPO DE 	1 	ÁGUA 

: DISCRIKINAÇÂO 	
I 	  I 	

IMPLANTA40 	 COLETA 	 ILUMIMÇÂO 

: 	 : ASSENTAMENTO I-- 	 : 	  

: 	 : 	 : POÇO : IMPLANT 1. i.E.: TOTAL : PARCIAL : i.E : PARCIAL : COMUNIT.: í.E.: EXISTE 1i.EUSTE: 

11 -----------: 
	

1 : 	 : 	1  1—'1 
	1 
	1 	

 1 
	 : : 
	:.—__—__—:

- 

:MORRO S.SOARES E 	 C 	C 	 1 	1 	 1 	1 	 1 	 : 	 1  

	

1 	 1 II 	I 	1 	 1  

1ALCEBIADES CAMPOS 	
1 1 

e 	 1, 	I 	
1 
1 	 1 	

1 
1 	 1 

1  

1 GLEBA 1-A 	: EM PLATÔS 	: 	: 	 É 1 
1 	11 	1 

1 	 : X : 	1 	: X : 	X 	: 

: GLEBA 1-8 	: 	 : 	: 	 : X I 	 : X : 	X 	: 	' 

: 	: 	--: 	:—: 	 : 	1 	:--:--------: 
:____—_—_-------_—___: 	 : 	'1 	 

:TRAVESSA 654 	: 
	 1 
	: 	 : 	 : 

1 ÁREA I —C 	: EM PLATÔS 	1 	I PARCIAL I 	; 	u 	: X : 	 X 	11 	:' 	X 	:' 	: 

. 	
1 	1 	1 

: : 	1 
	 I 	1 
	1 	  1 

	: 	  I 	
 1 
	I."--"."---" .I 	 : 

-•—*-- * 1              

:CANTAGALO GLEBA 3 	: POUCO 	: 	: 	 I 1 
1 	1 	1 

	

1 	 1 X 1 	
1 
I 	 : X I X la 	: 

1.------".—"'—'"-- ----- 1 ACIDENTO] :---: 	: 	:—__—___: 	: 	: 	:___—___ : 	:  	: 

:CANTAGALO GLEBA 4 	: EM CERTOS 	: 	: PARCIAL : 	: 	: 	: X : 	: 	1 X : 	X 	: 

:--- 	 : IREMOS 	I-----:POÇOS/PI I ------I -------: 	: 	: 	 I 	 : 	1 	 : 	: 

:CANTAGALO GLEBA 5 	: 	 : 	:FAS ÁGUA : 	: 	 : X : 	 : X : 	X 	: 	: 

:—_—_---_--------____: 	 : 	1 	: 	1. 	 : 	 1. 	1. 	:.---- 1 	:_---: 	 

:VIRADOURO 	: EM PLATÔS 	: 	: PARCIAL : 	: 	: 	: X : 	X  
 ! 

	! 	! 	X 	: 	: 

: 	_____:_______ __:___: 	1 	1 	1  
:___—__—__ 	 _ 	 : 	 E 	: 	 . 

1POCO LARGO 	1 
:—_—_----_---_—_—____: 	1 	: 

:MATO GROSSO GLEBA 4 : 	: 	X : 
:---------- ----: PLATÔS 	:------: 
:MATO GROSSO GLEBA 5 : 	 : 	X : 
;----__-__--_-_______; EM ALGUNS :__—___: 

:MATO GROSSO GLEBA 6 : 	 1 X : 
t..----- 	 : TRECHOS 	: -----: 

:MATO GROSSO GLEBA 7 : 	 : X : 
:4*.••■••••■••• 	 : 	

1■■■■■■: 
 

:MATO GROSSO GLEBA 9 : 	 : X : 
:----------------- ; 	 : 1 

:------ 

: 1. 

X 
! 

:—: 1 1—'1 

X 
. 
, : :—: 11 

: X 	I .  : 
::—__—: 

: : 	: 
'a :--: 

: 	: 
: 

: X 
: 

: 
:--_--_ 

	

: 	X 
: 

	

: 	X 

	

: 	X 
1 

: 	X 	: 	: 
:_____ 	1 
	: 

: 
1 
1 

:—: 
1 
E 	 : 

: 

1 X 

: 

: e 

. 
: 

■----:—: 

1 	X 

El 

: 	1.,  

: 

! 
:—: 

! 	! 
1 

: 
1 

X : I 
: 

X : 
:m.■■■■ 	; 

11 
I 	1 
1 	1 
1 

: X 

1 

1 
:1 

1 	X 
I 

1 

11..-"'" 

X : 	: 
: 1 El : 
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40 

INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

• PREFEITURA MUNICIPAL DE NITERÓI 

SECRETARIA MUNICIPAL DE URBANISMO E MEIO AMBIENTE 

CONV'ESIO PREFEITURA/IBAM 

SISTEMA DE INFORMAcbES PARA O PLANEJAMENTO 

• RELATÓRIO EXPEDITO DE INFORMAÇOES R-04.04.002 

• 

DATA: JANEIRO 1.991 

• 
• PROJETO PERFIL. 

Descrição da infra-estrutura básica das comunidades ca- 
111 rentes pesquisadas pela Secretaria Municipal de Bem Estar Social 

no município de Niterói. As informaçóes variam de data e estão 
compreendidas no período de 1962 a 1990. 

II 

• :: 	 46UA 	:: 	ESGOTO 	:: 	COLETA DE LIXO 	:: 

• 
DISCRIMINAcZO 	:: 	 :: 	 :: 	 :: 

:: EXISTE : PARCIAL :N7.0 EXISTE:: EXISTE : PARCIAL : i.a0 EXISTE:: REGULAR:IRREGULAR: CO EXISTE:: 

II 

 

	

MORRO DO ESTADO 	•• 	 : 	:: 	: 	 :: 	: 	 :: 

• -Popula4o estiada:: 	 : 	X 	.. 	: 	X 	• . 	:: 	: 
:: 	 :: 

X  

	

35.£03 	:: 	 • . III  
.1 

 

	

MORRO SM GERALDO :: 	 : 	:: 	: 	: 	:: 	: 	• 

• -Pmulaçâo esticado:: 	 : 	X 	:: 	: 	: 	X 	:: 	: 	' • X 	:: 

410 	

ARAMAM BOTELHO :: 	 : 	:: 	: 	: 	:: 	: 	 :: 

	

-Populaçà esticado:: 	X 	: 	: 	:: 	: 	: 	X 	:: 	: 	 X 

II 	
LM 	4. 

:: 

 

	

:: 	
:: 	 :: 	 :: 

• RIBEIRO DE ALMEIDA :: 	• • : 	•• 	 : 	 :: 

	

-Populaçâ estimada:: 	: 	X 	: 	•• 	• • X 	: 	:: 	X 

• 15.(CO 	.. 

	

•• 	 :• 	 : 	 : 

• MORRO DO ARROZ 	:: 	: 	 :: 	 : 	:: 

	

-Populaç'à estinda:: 	: 	: 	X 	•• 	 : 	X 	 : 	 X 

• 1.C3 	 : 

• 

ASSUNTO: ASPECTOS SOCIOECON8MICOS, Habitação: 
• ÁREAS CARENTES-PROJETO PERFIL (SECRETARIA MUNICIPAL DE 

BEM-ESTAR SOCIAL) 

• FONTE: SECRETARIA MUNICIPAL DE BEM ESTAR SOCIAL 

00 

MOD. 1004 



INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

• 

• 

• :: 	ÁGUA 	:: 	ESGOTO 	:: 	COLETA DE LIXO 	:: 

• DISCRIMINAÇÃO 	•: 	:: 	 :: 	 :: 

:: EXISTE : PARCIAL :Ia EXISTE:: EXISTE : PARCIAL : NÃO EXISTE:: REGULAR:IRREGULAR:NÃO EXISTE :: 

• — 

:: 

410 

2.004 :: :: 

IP 

:
 

:
 
:
 
:
 

•
 

:: 
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 :: 	: 	 :: 	 :: 

010 	 -Populaçâo estimada:: 	: 	X 	: 	:: 	: 	X 	:: 	 : 	X 	:: 

3..* 	:: 	: 	: 	:: 	: 	 :: 	 : 	:: 

• :: 	 :: 	 :: 	 :: 

• 
CAEAGALO 	:: 	 : 	:: 	: 	 :: 	: 	: 	:: 

-População estimada:: 	 : 	X 	•• 	: 	 X 	•: 	: 	: 	X 	:: 

• imos 	:: : 	: 	 :: 	: 	: 	:: 
:: 	 ::  

• MORRO DOS KARiTIMOS:: 	 : 	:: 	: 	: 	:: 	: 	:: 

-População estimada:: 	X 	: 	:: 	: 	: 	X 	:: 	: 	 X 	:: 

• 3.804 	:: 	 : 	:: 	: 	: 	:: 	: 	 :: 

• ao JOSE E 	•: 	: 	: 	:: 	: 	: 	:: 	:  

• 
ADJUK 	AIAS 	:: 	X 	:: 	X 	: 	:: 	X 	: 	 :: 

: :: 	
: 

: 

• 
7.641 	:: 	: 	 :: 	

:: 	 :: 
: 	:: 	: 	 :: 

•: 	 ::  

• 
MARAVISTA/RATO MO- :: 	: 	 :: 	 : 	:: 	: 	 :: 

LHADO RUA/12 	•• 	: 	 X 	:: 	 : 	X 	:: 	: 	x 	
:: 

• -População estimada:: 	: 	 :: 	 : 	:: 	: 	:  

15.000 	•• 	: 	 •• 	 : 	:: 	: 	: 	: : 

MORRO DO ABACAXI 	:: 	: 	 :: 	 : 	::  

• -População estimada:: 	X 	: 	 :: 	 : 	X 	:: 	: 	: 	X 	:: 

: 	 :: 	. : 	:: 

• 
SOUZA SOARES 	:: 	: 	: 	:: 	: 	: 	:: 	 : 	:: 

-População estimada:: 	: 	: 	X 	:: 	: 	: 	X 	:: 	 : 	X 	•• 

• 
2.0411 	: 	: 	:  

:: 	 :: 	 :: 	: 	: 	:: 

• ENODO DO MIO 	:: 	 : 	:: 	: 	 :: 	 : 	: 

-População estimada:: 	 : 	X 	•• 	: 	 X 	:: 	: 	X 	: 	:: 

lik 	 2.910 	•• 	 : 	:: 	: 	 :: 	: 	: 	:: 

• RANI GRANDE 	:: 	 : 	:: 	: 	 :: 	: 	: 	• :: 

12.004 	:: 	
: 
: :: 	

: -População estimada:: 	X 	:: 	X 	
:: 
	 X 	:: 

: 

CARAMUJO 	•: 	 : 	:: 	: 	 :: 	: 	 :: 

• 
-população estimada:: 	 : 	X 	::

:: 	
: 	X 	: 	:: 

:: 	: 
X 	: 	 :: 

2.840 	•• 	: 	: 	 : 	: 	 : : 

ATERRADO SÃO 	•• 	: 	: 	•• 	: 	: 	:: 	: 	 :: 

• LEKRZENCO 	•• 	• 	X 	• 	:: 	x 	• 	: 	•• 	• 	X 	 :: 

-População estimada:: 	: 	: 	:: 	: 	: 	:: 	: 	 :: 

• 2.413$ 	:: 	: 	 :: 	 : 	:: 	: 	 :: 

Ili 	 ILEA DA CO:':.CEICÂO 	•• 	: 	 •• 	 : 	:  

7.....-a 	:: 
	X 	:  

• 
	 —população estimada:: 	X 	: 

• 
: 	

:: 
: 	

: 

O 

• MOD. 1004 

O 

• 

MOD. 1004 



D
igitalizad

o
 pelo D

e
p
arta

m
e
n
to

 d
e U

rb
an

is
m

o
 - U

D
U

 e
m

 2
8

 ag
o
 2

0
1
4
 1

2
0
 

• 

• MINTO BRASILEIRO BE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

• 

• 

•• ÁSUA :: ESSOTO 	:: 	COLETA 	DE 	LIXO 
:: 

:: 
:: 
:: 
:: 

:: 
:: 
:: 

DISCRINIKA40 	:: 
:: EXISTE 

:: 
: PARCIAL :40 EXISTE:: EXISTE : PARCIAL : 40 EXISTE:: REGULAR:IRREGULAR:40 EXISTE 

:: :: 	 :: 

MORRO DA CHÁCARA 	:: 
-Psimlacio estimada:: 

1.$44 	:: 

: 
: 
•• 

: 
: 
: 

X 
:: 
:: 
:: 
:: 

X 
: 
• 
: 

: 
: 
: 

:: 
:: 
:: 

X : 
::  

: 
: 
: 	 	 :: 

MURRO DO EUCALIPTO :• 
-Pcipulaçâo estisada:: 

1.014 	:: 

: 
: 
: 

X 
:: 
:: 
:: 

: 
: 
: 

X :: 
:: 

::  
: 
: 

X :: 
:: 

MOCH DO RUMA 	:: 
-Popllação estimada:: 

2.4+4 	:: 

: 
: 
: 

X 
:: 
:: 
:: 

: 
: 
: 

X 
:: 
:: 
:: 

: 
: 
: 

X :: 
:: 

	 :: 

MORRO DE SZO LUIS 	:: 
-Populacio estimada:: 

2.444 	:: 

: 
: 
: 

X 
: 
: 
: 

:: 

•: 
:: 

: 
: 
: 

: 
: 	X 

- 	: 

:: 
:: 
:: 

: 
: 
: 

: 
: 
: 

X 
•
: 
:: 
:: 

 	::  
MORRO DO SE.IRIO 	:: 
-Pcpulaçâo estimada:: 

2.$44 	•• 

: 
: 
: 

X 
:: 
:: 
:: 
:: 

: 
X 	: 

: 
:: 
:: 
:: 

: 
: 

:: 
 

X :: 
:: 
:: 

	 :: 

NOVA BRASíLIA 	:: 
-Populaçâo estimada:: 
15.444 a 19.444 	:: 

: 
: 
: 

X 
:: 
:: 
:: 

: 
X 	: 

: 

:: 
:: 
:: 

: 
: 
: 

• . 
: 

X 
:: 
:: 
:: 

MORRO N3 SM.GADO 	:: 
FILIO 	:: 	X 

-População estimada:: 
644 	:: 

: 
: 
: 
. 

: 
: 
: 
: 

•: 
:: 
:: 
:: 

X 
: 
: 
: 
: 

: 
: 
: 
. 

:: 
:: 
:: 
:: 

: : : 
: 
: 

X •
: 
:: 
::  
:: 

FALA CORONEL 	:: 

	

LEMCIO 	:: 
-Popvlaçâo estimada:: 

	

Lete 	:: 

X 
: 
: 
: 
: 

•: 
:: 
•• 
:: 

X 
: 
: 
: 
: 

:: 
:: 

:: 
::  

::  
X 

: 
: 
: 

:: 
:: 

:: 

SANTO CRISTO 	•• 
-Populaçáa est i sada:: 

3.541 	:: 

: 
: 
: 

X 
:: 
:: 
:: 

: 
: 
: 

X :: 
:: 

•: 
: 
: 

X 
:: 
:: 
:: 

	::  
MORRO DO IMÃ 	:: 

	

-Popelacio estimada:: 	X 
3.4e 	:: 

: 
: 

• 
: :: 

:: 

: 
SEM INTORMACCES 

: 
:: 
:: : 

:: 
 

: X 
:: 

::  

JACARÉ I 	:: 
-PoNilaçâo estimada:: 
1.444 	a 	1.50 	:: 

: 
: 
: 

X 

• :: 
:: 
•• 
:: 

: 
X 	: 

: 

:: 
:: 
:: 
:: 

: 
: 
: 

X 
:: 
:: 

:: 	 :: 
CE-731MN DE 	•• 

IT:',IFIS 	a• 
•• 

-feçulacâo estimada..  
MI IEFORHACIA 	:: 

 

: 
: X 

•• 
:: 

:: 
:: 

: 

: 
X 

:: 
:: 

:: 
:: 

X : 

: 

: 

: 

:: 

:: 
:: 

010 

• 

• 

• 

• 

Ill 

• 

• 
• 

• 

010 

411 

• 

• 

III 

• 

• 

• 

• 

• 
GO 

110 

• 

• 

• 

la 

110 

• 

MOD. 1004 
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• 

• INSTITUTO BRASILEIRO OE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

:: ÁGUA :: . 	ESGOTO COLETA 	DE 	LIXO •• 

DISCRIMINAÇÃO 	:: 	 :: 
:: EXISTE : PARCIAL :NÃO EXISTE:: EXISTE : PARCIAL : NÃO EXISTE:: RESULAR:IRRHULAR:NÃO EXISTE :: 

::  	 :: 
CAFUM 	:: 
-Popmlaçâo estimada:: 

18.140 	•• 

: 
: 
: 

: 
: 
. 

X 

::
:: 
:: 
:: 
:: 

: 	: 
: 	: 

: 
X 

:: 
:: 
:: 
:: 

X 
: 
: 
: 

:: 
:: 
:: 
:: •: 

MORRO DO VITAL . 	:: 
BRASIL 	:: 

-Populaçâo estimada:: 
684 casas 	:: 

X 
: 
: 
: 
: 

:: 
:: 
:: 
:: 

: 
: 
: 

X 
:: 
:: - 
:: 
:: 

: 
: 
: 
: 

X 
:: 
:: 

:: 

COMUNIDADE 	DO 	:: 

	

BELTRÃO 	:: 
-População estimada:: 

	

4.144 	•• 

: 

: 
: 

III 
 

X 
:: 
:: 

•• 
:: 

: 
: 
: 
: 

X 
:: 
:: 
:: 
:: 

X 
: 
: 	: 
: 	: 
: 	: 

:: 
:: 
:: 

	

PONTE VELHA 	:: 
.-População estimada:: 

	

1388 	:: 

: 
: 
: : 

X 
:: 
:: 
:: 

: 	: 
: 
: 

::  

X 
:: 
:: 
:: 

: 	: 
: 
: 

X 
:: 
:: 
:: 

VIRADO(O 	:: 
-População estimada:: 
SEM INFORMAÇÃO 	:: 

: 
: 
: 

: 
: 
: 

X 
:: 

:: 
:: 

: 

: 
X 

:: 

:: 
:: 

 X 
: 
: 
: 

:: 
:: 
:: 
:: :: 

ALARICO DE SOUZA 	•• 
-População estimada:: 

1.510 	•• 

: 
: 
: 

X :: 

•• 

: 
: 

X 
::  

:: 
::  

: X :: 

BADó 	:: 
-População estimada:: 

3.49$ 	:: 

: 
: 
: 

X 

• 

• 

:: 
:: 
:: 

: 	: 
SEM INFORMAUES 
: 	: 

:: 
•• 
:: 

: 	: 
SEM INFORMAWS 
: 	: 

:: 
•• 
:: 

SAPi 	:: 
-População estimada:: 
SEM INFORMAÇÃO 	:: 

: 
: 
: 

: 
: 
: 

X 
:: 
:: 
:: 

: 	: . 
: 	: 
: 	: 

X 
:: 
:: 
:: 
:: 

	

: 	: 

	

SEM 	INFORMACôES 
: 

:: 

:: 

:: 
V42/EA DAS MOÇAS 	:: 
-População estimada:: 
SEM INFORMAÇÃO 	•• 

: 
: 
: 

X 
:: 
:: 

•• 

: 
: 

• : 
X 

:: 
:: 
:: 

: 
: 	X  
: 

.. 

:: 

• 

• 

• 

• 

• 

111 
• 

• 

• 

• 

• 

•

• 

• 

111 
• 

• 

01/ 

010 

0110 

• 

• 
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40 
40 	INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

40 
40 
4, 	PREFEITURA MUNICIPAL DE NITEROI 

SECRETARIA MUNICIPAL DE URBANISMO E MEIO AMBIENTE 

40 	CONVL=NIO PREFEITURA/IBAM 
40 	SISTEMA DE INFORMAÇbES PARA O PLANEJAMENTO 
40 RELATÓRIO EXPEDITO DE INFORMACESES R-04.04.003 

40 

40 	FONTE: SECRETARIA MUNICIPAL DE BEM-ESTAR SOCIAL E 

40 	
Projeto 'Niterói do Século XXI- 

I, 	
DATA: MARÇO 1991 

40- 
40 	I. - MACROZONA DO CENTRO TRADICIONAL E BAIXA ZONA NORTE 

40 	 1.1 	Morro do Estado 
t.2 	Morro da Chácara 

40 	 1.3 - Aterrado Scft Lourenço 

41 	
1.4 - Ilha da Conceiço- :, -i,-T.2'1 ,-4-:N.MkG. 

1.5 	Maru í Grande 	..- ,-,,._ -t-lax,...- 4F~....1. 

40 	 1.6 	Morro dos Marítimos 
1.7 	Morro do Salgado Filho --.:, 

40 	 I 
 
. 8 	Ribeiro  de  A lmeid A 5- 

30 	,- 1.9 	Nova 3ras11ia 	 -. 	-  

40 	 i.10 	Coronel Le8ncio 
1.11 	Santo Cristo 

40 	 1.12 	Morro do Serrg.o 
1.13 	Morro do Eucalipto 

40 	 1.14 	Morro S'.:io Geraldo. 

40 . 	
1.15 	Jonathan Botelho 
1.16 - Favela da U.F.F. 

40 	
.1.17 - Morro da Penha 
1.18 - Fátima 

40 	 1.19 	Morro São Lourenço 
1.20 - Nossa Senhora de Lourdes 

40 	 1.21 	Holofote 
1.22 	Dona Int-:.s 

41 	 1.23 Engenhoca 
1.24 	Correia 

40 	 1.25 - Buraco do Juca 

40 	
1.26 7--k 1.27 Vi1 Ipiranga 

Morro do  Castro 

40 
40 	2 - MACROZONA PRAIAS DA BAÍA 

40 	 2.1 - Morro do ingá 
2.2 - Morro do Arroz 

41 

ASSUNTO: ASPECTOS SOCIOECON8MICOS, Habitaço: 

411 	 FAVELAS IDENTIFICADAS EM NITERóI 

410 
41\ 
	

MOD. 1004 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

2.3 
2 
	Morro do Vital Brasil 

+•.■ 
	 Morro da Cotia 
2.6 
	Martins Torres 

2.7 - Preventório 
2.8 - Lazareto 
2.9 - Jurujuba 

3 - MACROZONA DAS PRAIAS OCEÂNICAS 

3.1 - Cafubá 
3.2 
	

Jacaré I 
3.3 - Maravista e Rato Molhado 
3.4 - Engenho do Mato 
3.5 - Comunidade de itaipu 

4 - MACROZONA DOS BAIRROS DA ALTA ZONA NORTE 

u ni b 	
- 

Scp 
adjacncias 

k-i -t-I‘Dc---)a) 3? 4.5 
4.2 
4.3 
4.4 

4.6 
4.7 
4.8 

- Morro do 
- Morro de 

Sã'o José 
- Caramujo 

Souza Soares 
- Morro do Céu 

Chapa Quente 
Baldeador 

MACROZONA CENTRAL E BAIRROS 

3.1 	- Souza Soares 
5.2 	- Comunidade do Bei t 
5 . 3 	- Alar i co de Souza  
5.4 	V i radouro 

DA REGIÃO ELEVADA 

5.5 - Ponte Velha 
5 . 6 - 	r 3 	d 
5.7 S -0. F> 

5 . 8 - Cantagalo 
5.9 Matapaca 
5.10 Muriqui 
3.11 - Grota do Surucucu 
5.i2 - CRrang eijo 
5.13 - Mon an Pequeno 
. 14 Mato Grosso 

5.15 - Morro 	da 	Lin i 
5.16 Comunidade Maceió 
5.17 - Morro do Africano~   • (1 4--Q) 

6 - MACROZONA RIO DO OURO E V4RZEA DAS MOÇAS 

6.1 - Rio do Ouro 
- Várzea das Mocas 

- 

MOD. 1004 



41 

4, 

41 	INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

41 

40 

40 	
PREFEITURA MUNICIPAL DE NITERÓI 

40 	
SECRETARIA MUNICIPAL DE URBANISMO E MEIO AMBIENTE 

40 	CONVâNIO PREFEITURA/IBAM 

40 	SISTEMA DE INFORMAcESES PARA O PLANEJAMENTO 

00 	RELATORIO EXPEDITO DE INFORMAc5ES: R-04.04.004 

41 	ASSUNTO: ASPECTOS SOCIOECONOMICOS, Habitação: 

41 
ATIVIDADE 	 A ADE IMOBILI4RI 

41 	
DATA: MARÇO 1991 

40 

41 	 A ampliação das atividades ligadas ao setor imobi- 
liário se intensificou a partir da década de 60. Este setor 

41- 

	

	é composto basicamente de dois grupos com interesses distin- 
tos: um ligado à contrução civil e outro ao parcelamento do 

0) 	 solo. Ao primeiro grupo interessa uma legislação de uso do 

40 	
solo mais permissiva quanto aos parâmetros de ocupação, o 
que acarretaria em um maior adensamento populacional. O pon-
to mais polêmico é, sem dúvida, a questão do gabarito máximo 
a ser permitido em cada bairro, principalmente na zona sul 

41 

	

	da cidade. Ao grupo ligado às atividades de parcelamento do 
solo interessa a incorporação de novas glebas à malha urba- 

na. 

40 	 A 	intensifição das atividades da indústria imobi- 
liária em áreas já integradas à malha urbana se deu basica- 

. 	 mente no pe!-íodo de 1965 a 1975 (principalmente icarai). Já 

40 	
a intensificação das atividades imobiliárias nas áreas em 
processo de integração à malha urbana se deu principalmente 

40 

	

	na 
década de 70 (Piratininga e itaipu), mesmo considerando 

que grandes loteamentos já haviam sido anteriormente aprova- 

! 	
dos nestes bairros. 

40 	 á importante notar que ao mencionarmos Icaraí,.Pi- 

ratininga e itaipu estamos nos referindo a áreas valorizadas 

40 	da 	cidade. Também em outros bairros não tão valorizados 
tais como Fonseca e Santa Rosa, houve no mesmo período, in-
tensificação das atividades ligadas à construção civil. 

40 	 No que se refere às atividades da indústria imobi- 
liária, os procedimentos da Prefeitura devem se adequar às 
novas exigências legais que foram estabelecidas a partir da 

40 

	

	promulgação da Constituição Federal em 1988 e que foram ade- quadas às particularidades de Niterói. No artigo 311. da Lei 

40 

	

	Orgânica Municipal são estabelecidos- os vários instrumentos 
que o poder público poderá utilizar. Vários deles estão re- 

i, 	 lacionados às atividades imobiliárias. São eles: 
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tiva;  
c) tombamento de imóveis; 
d) declaração de áreas de 

am- biental; 
e)  
f)  
53 ) 
h) 
i ) 
j) 
1) 
m) 

concessao real de uso; 
concessão de direito real de uso resolúvel; 

Parcelamento do Solo Urbano; 
Perímetro Urbano; 
de Obras e Edificaç'iies; 
de Posturas; 
Solo Criado; 
de Licenciamento e Fiscalização. 

Lei de 
Lei do 
Código 
Código 
Lei do 
Código 

preservação ou proteção 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

I- de caráter financeiro: 

a) imposto predial e territorial urbano, progres-

sivo e diferenciado por zonas e outros critérios de ocupação 

e uso do solo; 
b) taxas e tarifas; 
c) contribuição de melhoria; 
d) incentivos e benefícios fiscais; 

e) recursos públicos destinados especificamewnte 

ao desenvolvimento urbano. 

II- de caráter urbanístico 

a) desapropriação por interesse social ou por uti-

lidade pública; 
b) sevidão administrativa e limitação administra

- 

III- de caráter urbanistico-institucioanal: 

regularização fundiária; 
de reservas de áreas para utilizaço 

de assentamento de população de baixa 

de preservação, proteção e recupera- 

a) programas 
b) programas 

pú- blica; 
c) programas 

renda; 
d) programas 

ção das áreas urbanas. 

de- 

IV- de caráter administrativo: 

a) sub 
ção de baixa ren 

b) ur 
irregu- res e 

estão situados.  

sídios á contrução habitacional 
da; 
banização de áreas faveladas, 
clandestinos, integrando-os aos 

para popula- 

loteamentos 
bairros onde 

Todos 
quando o plano 
bilidade de util 

estes intrumentos deverão ser di 
diretor for elaborado destacando-se 

" 	lado" e do IPTU pr  

scutidos 
a possi- 
ogressi- izaço do solo cr 

yo. 

MOM101021 
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• 	INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

• 

• 

40 	 O IPTU progressivo pode ser um instrumento indutor 

40 	da ocupaçã.o urbana naquelas áreas consideradas como priori- 
tárias para ocupaço Ciou adensamento. 

40 

41 
• 
410 
• 
• 
• 
• 

• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
41) 
• 
• 
Ô 

• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

MOD. 1004 

Já o "solo criado" pode ser um instrumento que ve- 

Olk 	 nha a viabilizar projetos de preservação, como por exemplo, 

40 	 o corredor cultural. 
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11 

• INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAVA° MUNICIPAL 

11 

e 

10 	
PREFEITURA MUNICIPAL DE NITERÓI 

• 	
SECRETARIA MUNICIPAL DE URBANISMO E MEIO AMBIENTE 

• CONVÊNIO PREFEITURA/IRAM 

• SISTEMA DE INFORMAÇOES PARA O PLANEJAMENTO 

10 	RELATÓRIO EXPEDITO DE INFORMAcbES R-04.05.001  

00 	ASSUNTO: ASPECTOS SOCIOECONOMICOS, Saúde: 

11 	
DADOS SELECIONADOS SOBRE O NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS E 

DE LEITOS, 5.985 

11 

11 

111 	á— Estabelecimentos médicos, por espécie e dependência adminis- 

IP 	
trativa, segundo as Regiões de Governo e Municípios – 1985 

11 Quadro 1.1. Número Total de Estabelecimentos 

111 

10 

11 	

Resiiesde :TOTAL DE ESTABELECIMENTOS 

Governo e 

10 
	 Municípios 	:Total : Fedeu: :Estadual :Nmkipal : Particular 

:_____ 	:- 

11, 	
Estado 	:1.915: 173 : 262 1 325 ' . 	1• ;o 

10 	
Região 	

1 1 
1 	 1   

Metropolitana :1.145: 	114 	: 	IP 	161  : 	762 

11 
	:—: 	: 	 : 

bode 	
1 	 1 
	1 

• janeiro UI . 

	. 
: 679: A 	45 	62 1 . . 	W1 

11

: 	: 
 

1 	 1 	 

Niter ii 	1 	W: 	12 	: 	17 	1 	12 	1 	49 

11 

11 	
(i) tio de Janeiro (Centro Metropolitano) incluído para efeito de caparacâo. 

10 

• 

10 

11 

e 

11 

111 

111 	
MOD. 1004 

FONTE: ANU4RIO ESTATÍSTICO 1989 DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

• (cIDE – RJ) 

• DATA: JANEIRO 1991. 
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410 

• INSTITUO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

• 
Quadro 1.2. Postos de Saúde 

• Regiies de 	 POSTO DE SAsiDE 

410 	
Governo e 
Municípios 	: Total : Federal : Estadual 1 Municipal 1 Particular 

• 
1 	1 	1 	 i 	 1 

Estado 	: 18 : 	7 ' 

	

. 	7 	2 	1 	4 

• : 	1 5 	. 	 5 

Região 	. 	11, 	1 	1 	5 . 
• Metropolitana : lé : 	2 : 	2 	: 	2 	: 	4 

	 : 	: 	: 	: 	 

• Rio de . 1 

	

. 	ii . ii 	 ii  : 

• 
Janeiro (I) 	: 	3 : 	- 1 	1 

il 	

: 	3 
. 	 

	

, 

ittríi 
	 : 	: 	1 	 

- 1 

	

: 	- 	
, 
: 	- 	

1 	 

El  
S 	- 

• (1) Rio de Janeiro (Centro Metropolitano) incluído para efeito de conparação. 

III 

410 
Quadro 1.3. Centros de Saúde 

III 

4111 

1111 	
legiies de 	 CENTRO DE SAUDE 

I 
Governo e 
Municípios 	: Total : Federal 1 Estadual 1 Municipal : Particular e 
	1 	1 . 	 . 

• Estado 	: 526 1, 	8 : 
	55 

• Região 	. 	5. 	: 

	

Metropolitana : 194 : 	2 	: 
• 	 1  

	

1 . 	 5 

IP 	
Rio de 	1 	1 	: 
Janeiro (1) 	1 	66 1 	1 	: 

	

4I0
:—: 	. a 

kiterei 	: 4 : 	: 

5 : 
193 

e 
1 294 : 

: 
31 

47 
t 

124 

51 

: 21 

: 46 :' 
1 1 

19 

4 9 

410 
(1) Rio de Janeiro (Centro Metropolitano) incluído para efeito de coaparação. 

410 

40 

1111 

411 

111 	MOD. 1004 



40 

411 

• INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

e 
e 
• Quadro 1.4. Un idades Mi stas  

410 

• Regiies de 	 UNIDADES MISTAS 
Governo e 	. 	  . 

• Municípios 	: Total 1 Federal 1 Estadual 1 Municipal 1 Particular 
	 1 	: 	. 	 

41 	 Estado 	: 11 : 2 ' . 	3 	1 	1 . 	4 

•
. 	.  	, 

R . 	.e  Região 	. . 	.  

• 
Metropolitana : 	8 1 	2 	1 , 	3 	1 	1 . 	2 
	 1 	1 	. 	 . 	1 	 

• Rio de 	, , 	I 	 1 I 	
t 
1 

Janeiro (1) 	1 	4 : 	1 	1 . 	2 	1 

• 
, 	 . 	1 	 . 	 . 	1 	 

Niteríi 	' , 	:  . 	 1 
• 

• (1) Rio de Janeiro (Centro Metropolitano) incluído para efeito de coaparação. 

1111 Quadro 1.5. Clínicas ou PAMs 

41 

401  
Regiies de 	1 	CLÍNICA 	OU PAM 

• Governo e 1 	  
Municípios 	1 Total 1 Federal 1 Estadual 1 Municipal 1 Particular 

• : 	1 	1 	  1 	 

1110 	
Estado 	1 783 1 146 1 34 1 55 	592 
	 1 	1 	, 	 . 

. 

. 	 1 1 	 1 

1111 	
Região 	1 	 1 	

1 
R 	 81 	

1 
1 

Metropolitana 1 543 1 	66 	1 	3i . 	1 . 	9 	398 

0110 
	 1 	1 	 . 	. 	. 	 . 	. 	 . 	. 	 . 
Rio de 	ii 	, 

1 	1 	 1 	 1  1 	 I  1 

lel 	 Janeiro (1) 	: 326 : 	32 1 	22 	' . 	3 	' , 	269 
	. 	 , 	. 	 

41 	 Niterii 	la 38 1 	9 1 	5 1 . 	1 	' ip 	23 

410 
• (1) Rio de Janeiro (Centro Metropolitano) incluído para efeito de conparaçSo. 

• 

• 

• 

411 

MOD. 1004 
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• 
• INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 
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• 

• 

• 
Quadro 1.6. Prontos Socorros 

• 

• Regiies de 	 PRONTO SOCORRO 
Governo e 

• Municípios 	: Total 	Federal : Estadual : Municipal : Particular 

Quadro 1.7. 	Hospitais 

r) 

. Regiies de 	' 

. 
HOSPITAL 

Governo 	e 	. 
Municípios 	: Total : Federal 	: Estadual 	: Pmnicipal Particular 

Estado 	: 	549 
2 

: 	46 	: 	29 	27 
2 	2 

447 

Regiâo 	I 

Metropolitana : 	419 

2 	2 
I 
2 	 I 	 12. 

' : 	44 	27 	24 
1 

332 
I 

I Rio de 	. 

Janeiro (1) 	: 	273 

: 

II I 	
2 	 1  2 

: 	36 	: 	21 	: 	11 
2 

225 
: 

Niterói 	: 	1 
; 	: 	2 
1 	 : 

o 

• 

• 
(1) Rio de .caneiro (Centro Metropolitano) incluído para efeito de conParaçâo. 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
MOD. 1004 

• 

, 	 , 	, 	 
Estado 	: 19 	6 	

: 
: 	- 	: 	6 	: 	7 

•
1, 	, 	 1   2 	  • 

Regiâo 	, , 	I 	I 
2 	 I 

• 
Metropolitana 1 lI 	2 	, , 	, , 	4 	5 
	: 	• 	 , 

• Rio de 	' 	 ' , 
Janeiro (1) 	: 	7 I 	1 	' , 	, , 	1 	5 

• 2 	I 	 I 	  
I 	 2 

• 

, Niterói , 	 ' , 

• (1) Rio de janeiro (Centro Metropolitano) incluído para efeito de conparaçâo. 

• 

• 



• 

• 

• INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

• 

• 

ie 	
.. -)• Leitos para internaço, por tipo de clínica e dependência ad-

ministrativa do estabelecimento, segundo as Regides de Governo 

IP 	
e MunicipiolF, 

II 
Quadro 2.1. Número total de Leitos 

411  

411  

ksiiesde 	 T DIAL 

441: 	

Governo e 

Municípios 	1 Total : Federal 1 Estadual : Municipal : Particular 

• 
	 . 	 . 	

. 	  

. 

• Estado 

Regrà 	 . 	
, 	 . 

:94.874 : 35.199 : 6.699 	: 	2.711 	: 	49.465 

. 	
.  

 . 	  
. 

, 	

. 	  

• 
. 
. 

Metropolitana :79.223 : 34.681 : 5.141 	: 	2.386 	: 	37.455 

• 
: 	 : 

, 	  

	

. 
	 . 	  

. 

Rio de 	I 	 I 	 I 	
I 
I 	

1 
I 

• 
Janeiro (1) 	:59.894 1 33.768 : 4.539 	1 	1.754 	: 	19.841 

	 . 	  

• Niterói 	 : 3.329 1 	613 : 	484 	: 	- 	; 	2.232 

• 

111 

	 (1) Rio de Janeiro (Centro Metropolitano) incluído para efeito de cosparacio. 

01)  

• 
Quadro 2.2. Cl ínicas Médicas 

• 

• Regam de 	 CLÍNICA MÉDICA 

411 	

Governo e 

Municípios 	: Total 1 Federal : Estadual 1 Municipal : Particular 

010 

	 : 	 : 	
. 	  

	

. 	
. 	  
. 

Estado 	 :13.959 1 1.641 : 	568 	1 	648 	: 11.742 

1111 

	 , 	 I 	  
I 	 I 	 : 	 : 	  

Regiio 	
. 
. 

! 

• 
Metropolitana :11.325 1 	923 1 	568 	 513 1 . 	8.321 

	 : 	 1 	
. 	  

	

. 	
. 	  
. 	

. 	  

. 

411 	 Rio de 	
I 	 I 
I 	 I 1  

Janeiro (1) 	1 6.472 1 	671 ; 	527 	 343 	1 	4.971 

• . 	  

010 	

Niterói 	 : 	676 : 	146 1 	41 	1 	 489 

• (1) Rio de Janeiro (Centro Metropolitano) incluído para efeito de coaparacâo. 

• 

010 

411  

• 

• 

• 

• 
MOD. 1004 
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01) 
III 
11111 	INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 

4111 
II/ 
• Quadro 2.3..C1 ín icas Pediátricas 

111, 

II 	 Regiies de 	 CLÍNICA 	PEDIÁTRICA 

Governo e 	: 	  

• Municípios 	: Total : Federal : Estadual : ?iunicipal : Particular 
 	: 	:  	: 	 

• Estado 	: 6.197 : 	781 : 	323 	514 . 

	

. 	4.483 

11111
:  

	

: 	-. , 	: 	 . 	: 	 
Região 	a 	a 	I 	. 	. 

1111 	
. 

Metropolitana : 4.423 : 	758 	323 . . 45$ : 2.892 
1 	1  

	. 	 1 
■  

41, 	
Rio de 	a a 

	

1 	 . 

	

a 	 . 	1 
Janeiro (1) 	: 2.175 : 	651 : 	295 	• . 281 : 848 

1110 	 : 	11    a 	 

	

a 	a 	 a 

Niterii 	: 	273 : 	32 1 	28 	: 	- 	a 

	

a 	213 

Ilik 

• 
III 
• Quadro 2..4- Clínicas G i neco—Obst ét r icas 
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(1) Rio de Janeiro (Centro Ketropol dano) incluído para efeito de coeparacão. 

Regiãesde 	: CLÍNICA 6INECO-0 8 STéTRICA 
Governo e 	1 	. 
Municípios 	: Total : Federal 1 Estadual : Municipal : Particular 

Estado 	: 6.517: 1.138 
	, 

: 	434 	353 	: 	4.592 
: 	:    a 	 

	

a 	a 	 a 

Região 	 : 	
■ 	

I 
' Metropolitana : 5.818: 1.874 : 	434 	383 	. 	3.287  

: 	: 	a 	 

	

a 	a 	 

Rio de 	' a 	: 	' 

	

a 	 e 

Janeiro (1) 	: 2.998 : 	956 1 	412 	: 	184 	I . 	1.446 

1 	:    . 	 . a 	 $ 
Niterói 	: 	324 1 	62 : 	22 	1. 	1 a 	248 

(1) Rio de Janeiro (Centro hetropolitano) incluído para efeito de cosparacio. 

111 

110 

110 

111 

111 

411 
• • • • • 
• • • • • 
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41 

II 

01. 

41 

• 

411 

40 

01. 

lia 
411 

, 411  

411 

Quadro 2.5. 	Clínicas Cirúrgicas 

Regiies de CliNICA 	CIRtlRGIC ;,  

Governo 	e 

Municípios : Total 	; Federal 	: Estadual 	: 

. 

i'nnicipal ; Particular 

Estado 

. 	 I 	 , 

: 7.185 	1.726 	1. 	568 	: 

; 

291 : 

: 

4.480 

Região 	 . 1 	 . 	 :  

Metropolitana : 5.684 	1.716 	: 	568 	: 22 6 1 3.e4 

Rio de 
. 
. 

Janeiro (1) : 3.741 	1.475 	: 	546 

i 

192 : 1.528 

1 

Niterói : 	762 	 194 	: 	22 	: - 546 
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(1) Rio de Janeiro (Centro Ccip.initário) incluído para e-feito de cosparação. 

• 

Quadro 2.6. Cl ínicas Psiquiátricas 

411 

Regiies de 	 C -LiNICAS 	PSIii 11 I ATRICAS 

Ilik 	 Governo e 

411 	

Municípios 	1 Total : Federal : Estadual ; Mi,inicipal : Particular 

: 	 : 	 : 	  . 
	  

1 

Estado 	 :42.662 : 26.674 : 2.352 	: 	 : 	13.636 

•    	: 	 1 	
1 	

 	: 	  

• 
i • 

Região 	 . 	 1 	 I  

Metropolitana :33.262 : 26.674 : 	754 	 : 	14.834 

• 

 ab 	
Rio de 

	  : 	  

	

1 	  

	

: 

	 1 	  

: 

. 	 : 	  

new. 	 Janeiro (1) 	:21.685 : 26.674 : 	469 	: 	 : 	4.542 

	 I 	 I 	  

1:

: 	  

11, 

 

Niterói 	 ; 	785 ; 	- 
	 28 	 . 

	

, 	 421) 

411 

41 	

(1) Rio de Janeiro (Centro ffiropol dano) incluído para efeito de coaparação. 

lik 

41 

40 

41 

III 

41 

41  

411  

411 	
MOD. 1004 
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• 

• INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 

• 

• 

• 
Quadro 2.7. Outros tipos 

• 
110 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

Regiies de 
Governo 	e 
Municípios 

OUTROS 	TIPOS 
: 	 
: 	Total 	: Federal 	: 

17.654: 	3.839 

Estadual 	: 	iiunicipal 	: 	Particular  
1  

Estado 
1, 

2.454 	: 909 	: 	10.452 

-- 
Regiâo 
Metropolitana 

, 	, ,  

	

15.591: 	3.536 

1 
. 1 

2.454 	: 884 	: 	8.717 

Rio de 
Janeiro (1) 

Niterei 

I t 
1 	 I 

:12.919: 	3.333 
: 	: 	 
: 	589: 	179 

	

2.290 	: 
: 	 

	

86 	: 

I 
1 

790 	: 	6.586 
: 
: 	324 

• 

• 
(1) Rio de Janeiro (Centro Metropolitano) incluído para efeito de comparaçâo. 

3. Hospitais, 	localização, especialidades e leitos para interna — 

• 
çãu 

• 

• 
Hospitais 	 Localizaçáo : Especialidade Leitos para 

internaçâo 

• 
Azevedo Lisa 

• (Hospital Geral) 	Niteríi 	- 	126 

• Getúlio V. Filho 

• 
(Hospital Especializado) 	Niteríi 	: 	Pediatria 	: 	20 

• 
Arg Parreiras 
(Hospital Especializado) 	Niteríi 	Tisiologia : 	58 

•
: - 

Psiquiátrico fiA, n , RAF t 	Niterid 	! 	Psiquiatria : 	11$ • • • • • • • • 
• 

• 
MOD. 1004 
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411 
40 
40 	INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 

40 
40 
4, 	

PREFEITURA MUNICIPAL DE NITER6I 

40 	
SECRETARIA MUNICIPAL DE URBANISMO E MEIO AMBIENTE 

41 	CONVENIO PREFEITURA/IBAM 

00 	
SISTEMA DE INFORMAÇOES PARA O PLANEJAMENTO 

40 	RELATÓRIO EXPEDITO DE INFORMACSES R-04.05.002 

411 	ASSUNTO: ASPECTOS SOCIOECONOMICOS; Saúde: 
INFORMAÇ6ES GERAIS A RESPEITO DAS FACILIDADES DE SAÚDE 

40 	 NO MUNICÍPIO (1990) 

40 	FONTE: SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 
40 DATA: MARÇO 1991 

40 
40 

SAÚDE 
40 

Inicialmente é necessário lembrar que a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde foi transformada em Fundação de Saúde de Nac- 

./ 

	

	

rói,- buscando agilidade e autonomia administrativa. Em recente 
entrevista à imprensa, o Secretário considerou a decisão acerta- 

* 

	

	
da, tendo em vista também a implantação do SUS - Sistema Único de 
Saúde, estabelecido pelo art. 198 da Constituição de 1988 que re- 

za: 

40 	"Art. 198 - As açOes e serviços públicos de saúde integram uma rede regionalizada e hierarquizada e constituem um sistema único, 

40 	organizado de acordo com as seguintes diretrizes:: 
descentralização, com direção única em cada esfera de governo; 

41 	II- atendimento integral, com prioridade para as atividades pre- 
11 	

ventivas, sem prejuízo dos serviços assistenciais; 
1  

40 	III- participação da comunidade. 

40 	Parágrafo único - O sistema único de saúde será financiado, nos termos do art. 195, com recursos do orçamento da seguridade so- 

1, 	ciai, da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municí- 

10 	
pios, além de outras fontes." 

40 	
Quanto ao sistema em si mesmo, é inevitável começar a 

análise pela discussão em torno da real capacidade de atendimento 

40 

	

	
dos equipamentos de saúde em Niterói. Os especialistas lembram 
que não se pode deixar de considerar o fato de que o Município 

00 

	

	
polariza a área leste da Região Metropolitana, e o Hospital Uni- 
versitário Antônio Pedro, em especial, cumpre importante papel no 

40 

	

	atendimento reg)onal, pois, além de ser um hospital universitário e de ter grande porte e prestígio, está estrategicamente situado 

IP 

	

	com referencia aos diversos corredores viários intra e intermuni- 
cipais (pr inc ipalmente da ligação com São Gonçalo). 

410 
11 	MOD. 1004 
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INSTITUIU BRASILEIRO DE ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 

Segundo informaçVes do CIDE (Anuário Estatístico de 
1999), há em Niterói 90 estabelecimentos de saúde, sendo 12 fede-
rais, 17 estaduais, 12 municipais e 49 particulares. Comparando-
se o mapa de distribuição espacial dos equipamentos públicas de 
saúde com a da distribuição espacial da população, verifica-se 
concentração de ambos na macrozona do Centro Tradicional e 2aixa 
Zona Norte. Praticamente todos os hospitais públicos de maior 
porte estão localizados nesta macrozona: o Antônio Pedro; o Ho-
rêncio de Freitas; o Ari Parreiras (Tisiologia) com 58 leitos; o 
Getúlio Vargas (Pediatria) com 20 leitos e o Azevedo Lima com 126 
leitos. Há também o Hospital Psiquiátrico (110 leitos) que está 
localizado na macrozona das Praias da Baía. 

Há informaçVes de que a capacidade de internação seria 
suficiente para Niterói, mas o fato de os hospitais terem também 
uma função supramun i c i pal obriga a uma análise mais profunda so-
bre a relação número de leitos/população servida. Uma análise 
deste tipo deveria ser desenvolvida no âmbito da fixação de uma 
política setorial e levar em conta a realidade sobre os equipa-
mentos de saúde disponíveis nos Municípios polarizados por Nite-
rói, suas populaçiíes residentes e até as populações flutuantes.. 

Do ponto de vista físico-urbanístico, o fato dos hospi-
tais se localizarem na área mais populosa não indica uma distri-
buição espacial deficiente porque trata-se de equipamentos urba-
nos de atendimento a todo o Município e até, como visto, de aten-
dimento metropolitano. Todavia, também os Postos de Saúde concen-
tram na macrozona do Centro Tradicional e Baixa Zona Norte, o que 
deve criar carências localizadas. Com  efeito, convém observar que 
14 unidades públicas de saúde entre as 29 existentes no Município 
estão nessa macrozona e que, em conseqüência, das 19 subzonas 
consideradas, nada menos qúe seis não dispVem de nenhuma unidade 
desse tipo. 

Administrativamente o município está dividido em 3 dis-
tr itos de saúde (distritos sanitários Leste, Norte e Centro Sul) 
que têm os limites indicados no mapa a seguir. 

MOD. 1004 
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• INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 

• PREFEITURA MUNICIPAL DE NITERÓI 

SECRETARIA MUNICIPAL DE URBANISMO E MEIO AMBIENTE 

CONVÊNIO PREFEITURA/IBAM 

SISTEMA DE INFORMAÇOES PARA O PLANEJAMENTO 

41 	RELATÓRIO EXPEDITO DE INFORMAÇEES R-04.06.00i 
• ASSUNTO: ASPECTOS SOCIOECONOMICOS, Educação: 
• DADOS SELECIONADOS SOBRE ENSINO, 1988 

• FONTE: ANUÁRIO ESTATiSTICO 1989 DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
(CIDE — RJ) 

• 
4I 	DATA: JANEIRO i991 

ENSINO PRá—ESCOLAR 

Matrícula 	inicial, 	por 	dependência 	administrativa, 	segundo as 

RegiOes de Governo e municípios — 	1988 

Regiies de Governo 
e Oinicipios 

Estadual 	: 	Particular 
1 	(Matriculas) 	: 	(Matrículas) 

: 	Federal 
(.¡Itriculas) 

Estado 44. : 99.763 : 1.952 

Regiâo Metropolitana 16.159 : 86.744 : 206 

Rio de Janeiro (1) 933 56.744 246 
1 1 

Niterii 1 4.401 1  7.522 : 

(11 Rio de Janeiro (Centro Metropolitano) Incluído para efeito de cooparacgto. 

• 
• 

• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

• 
• 
• 
• 
• 
e 

• 
MOD. 1004 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 

10 
10 
• 2. E0->INO DO 10  GRAU 

10 Matrícula 	inicial nos estabelecimentos estaduais e particula- 

II res, segundo as Regi6es de Governo e municípios — 1988 

11 
• 

40 
10 
• 

• 
• 
• 

( 1 ) Rio de Janeiro (Centro Metropolitano) incluído para efeito de conparaçâo. 

• 

• 
3. ENSINO DE 22 GRAU 

40 Matrícula inicial nos estabelecimentos estaduais, segundo as 

• RegiOes de Governo e municípios — 1988. 

• 
RegiOes de Governo 	fr 	TOTAL 
e Municípios 	 (Matriculas) 

• : 	 
Estado 	 167.379 

111 
 

Regiâo Metropolitana 	! 	126.998 

• 
: 

Rio de Janeiro (1) 	: 	77.738 

• 
Niterei 	 : 	13.225 

• 

• (1) Rio de Janeiro (Centro Metropolitano) iaduido para efeito de coaparaciio. 

• 

• 
• 
• 

• 
• 
• 
• 

MOD. 1004 

11 
 UgiiesdeGoverno 

eNnicipios 1 
Estabelecimentos 	Estabelmimentos 

Estaduais 	:Particulares 

(Matriculas) 	(Matrículas) 
: 	 -- 

647.134 	: 	282.318 
I 

Estado 

RegiâoNtropolitana 360.872 

4.405 

31.681 

: 
: 
: 
: 
1 

253.868 

--- 
Rio de Janeiro (1) 110.121 

_ 

14.374 Niteríi 1 
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• 
INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL • 

• 
• 4. ENSINO SUPLETIVO 

• Escolas em funcionamento, salas de aula utilizadas, turmas, 
professores e alunos, segundo as Regi+Ses de Governo e munic(— 

41 	
pios — 1988 

• Regiies de : Escolas : Salas 1 	: Professores 	: 

• 
Governo e : et fun- : de aula : Tureas: 	 : Alamos 
Municípios 1 ciona - : utili - : 	: Regentes 1 Extra- : 

• 
: mento : zadas 	1 	. 	: Classe : 

• Estado 	1 	689 : 4.238 : 4.278 1 6.1167 	: 1.831 : 134.133 
: 	: 	 

010 	 Regiâo Me- 1 	 . . 	. . 

40 	
trepolità- 1 

	

: 	§ 	, 	1 	: 

na 	1 	437 1 3.449 ; 3.476 i 4.936 
.  
: 1.446 1 114.514 

• 

:..._____., 

Rio de 	' . 	' . " . 	. 	: 	. . 

• 
Janeiro (1) : 	325 : 2.617 : 2.637 : 3.678 	:. 1.181 : 94.653 

	

1 	1 	: 	 : 	: 	 

11 	
Niterii 	: 	23 1 	222 : 223 : 	365 : 	177 1 5.516 

111 (1) Rio de Janeiro (Centro Metropolitano) incluída para deito de coaParaçâo. 

III 

6  • • • • • • • • • • • • • • • 
40 
• MOD. 1004 
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• 
• INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

• 
• PREFEITURA MUNICIPAL DE NITEROI 

• SECRETARIA MUNICIPAL DE URBANISMO E MEIO AMBIENTE 

• CONVÊNIO PREFEITURA/IBAM 

• SISTEMA DE INFORMAÇOES PARA O PLANEJAMENTO 

• RELATÓRIO EXPEDITO DE INFORMAÇOES R-04.06.002 

• ASSUNTO: ASPECTOS SOCIOECON6MICOS, Educação: 
INFORMAÇOES GERAIS SOBRE A REDE DE ENSINO, 1990 

411 	FONTE: SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 
• NÚCLEO DE EDUCAÇÃO COMUNITÁRIA DO SEE 

11 	DATA: JANEIRO 1991 

• 
Qualquer discussão sobre o sistema de educação no Muni-

*
cípio deve considerar a polarização que Niterói exerce sobre os 

.demais Municípios da Região Metropolitana. Uma seção transversal 
• do sistema ressalta, desde logo, a atratividade da UFF - Univer-

sidade Federal Fluminense - que recebe alunos residentes nos Mu- 
• nicipios do lado ocidental da Baía de Guanabara em quantidade ex-

pressiva. 

• No nível cio 22.grau, as escolas estaduais também são 
frequentadas por alunos residentes em outros Municípios, princi-
palmente em São Gonçalo. Até mesmo em relação ao ensino de 12 
grau, que parece estar mais vinculado à população residente em 

• Niterói, sabe-se que nas áreas conurbadas isto não é bem assim. 

• De acordo com dados do CIDE para 1988 o ensino pré-esco-
lar é, em sua maior parte, particular (considerando o numero de 

• matrículas iniciais). Foram 7.522 matrículas em estabelecimentos 
particulares e 4.401 em estabelecimentos públicos. Os dados da 
Secretaria Municipal de Educação apontam apenas 1.909 alunos em 
15 cursos pré-escolares em 1990. 

Em relação ao ensino de 12 grau, os dados do CIDE de 41 	1988 apontam 14.374 alunos na rede particular e 31.681 em estabe- 
OR 	

lecimentos estaduais. De acordo com a Secretaria Municipal de 
Educaço em 1990 havia 14.780 alunos matriculados em 25 estabele- 

11 	
cimentos do Município, como indica o quadro a seguir. 

4, 
• 

• 

• 

• MOD. 1004 
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• 

• INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 

• 

• 
	

QUADRO I 
NITER6I - ESTABELECIMENTOS MUNICIPAIS DE ENSINO (1990) 

• 1 	 1 	 11  	1 	  . 	1 

• 
I 
I 	CURSO 	

: ESCOLAS C/NOEL : 	ALUNOS 	: ESCOLAS COM MAIS : 	ALUNOS 	: 	TOTAL: 

	

: EXCLUSIVRKENTE : 	CURSAM 	1 DE UM NÍVEL 	1 	CURSANDO 	: 	: 

• 
1 	 . 

1 

	

1 POSSUINDO 	. D 	1 :ESCOLAS 1 ALUNOS : 

	

.  	1 	1 

• : PRÉ-ESCOLAR 	1 	2 	: 	931 	 13 	1 	978 	1 	15 : 1.909 1 

	 :   :  	

1  
1 	: 	1 

III 	 1 12 GRAU 	
! 	

8 	1 	3.784 	 17 	: 	7.960 
! 	

25 	I 11.744 : 

1 
	 1 	 1   : 	 : 	 . . 

• 'I SIFIETIVO 1: 	 : 	 4 	: 	1.127 	. 	4 	: 	1.127 : 

• 1TOTAL 
	! 1 
	

1 	  6 	 

	

1 	4.715 	 34 	
I 	  

	

: 	10.065 	

1 :--___-__ : 

: 	44 	: 14. 78e : 

Ill 	
: 	 : 	 1 	  i 	 : 

• 

QUADRO II 

• NITEROI - ESTABELECIMENTOS ESTADUAIS DE ENSINO (1990) 

:CURSO 
: 

1 
: 

REGIÃO NORTE 

1 	 : 
I REGIÃO LESTE 	1 REGIÃO CENTRO S1 : 

I 	— : 

1 ALUNOS : ESCOLAS : ALUI 	: ESCOLAS : ALUNOS 1 ESCOLAS 	1 
 

t ceEDIE 6, 
1 

- : 
I 

- I 
: 

53 : 
: 

1 	: 	70 1 
1 	6. 

1 	1 
: 1 	 

1 PR-ESCOLAR : 
: 

959 I 
1 

5 1 
: 

- 	1 
1 	1 

: 
1 I  

: CA À 33 S.:-RIE 
1 	  

: 
: 

- : 
61 

: 154 	1, 

438: 

:_—__--:_--__—_: 
1 	: 	- 	: 

: 
- 

I 

: CA À 43 SERIE : 742 1 2 
— :  

: 1* 	1 	778: 2 	: 
1  I_ 	  

IE I CA À C3 SERIE : 
1 1 

- I 
: 
: 

- 

1 

: - 	1 - 	: 	222 	4, 
I 	I : 

1 	1 
I 

1 
: n GRAU : 3.544 : - 	: - 	6. 	: 

: 

: C1I/S0 ESPECIAL , . 
218 1 : 

1 : : 59 1 

- 	: 

1 	: 	- 
	■ 

: ________1 _________:________: _________: 1 
: SUPLETIVO 
I 	  

1 114 1 1 1 - 	1 	- 	: - 	1 

I N GRAU (SUPLETIVO) 1 773 1 
1 

1 : - 	I 
: 

- 	1 	- 	: 
1----_-_:  

! 

1 	  
I PRÉ-ESCOAR/CA Á 42 SERIE 

6 
: 266 1 1 : 1.163 1 

: 
3 	1 	31$ 	: 

1_ : 
1 	: 

I PRÉ-ESCOLAR/13 À 43. Sf'.PIE - : 

: 
: 
I 

184 	: 
: 

l 	: 	- 	: 
:—: 

I : 

IR 

• 
• 
• 
• 

• 

III 

III 

• 

• 
• 

• 

• 

• (*) CIEP 

• 

• 

• 

• 

• 
MOO 1004 
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• 

• INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

• 

• 
• QUADRO II/CONTINUACÃO 

NITER6I — ESTABELECIMENTOS ESTADUAIS DE ENSINO (i990) 

• 
e 	  

1111 	 : 	 1 LEGIÃO OTE : RE6IÁ3 LESTE : REGII.0 CEXTRO—SUL : 

CURSO 
• : ALUMOS : ESCOLAS : ALUNOS : ESGUIAS : ALUNOS : ESCOLAS : 

• I 	 : 	: 	 

1 PRÉ—ESCOLAR/CA A 81 saiun UP41/SPLEITY0 	1 6.527 : 	2 
	a 	 . 

	

; 	— 

	. . 

• 
• 	  • : 	I 	 . 	 .1 	 I 	1 

1 PRÉ-ESCOLAR/CA A SR SÉRIE/2-9 GRAU 	1 2.384 : 	1 	1 	: 	I 	 a. 

• 
1 	 : 	1 a 	 . . 	 t . 	 , 	: 	 

	

1 	  

1 PRÉ—ESCOLAR/CA A 41 SéRIE/C.ESPECIAL/SUPLEIIVO 1 	581 1 	1 	: 	
. 

	

1 	. 

	

.. 	— 1 

111 	
. 	  a 	 1 	 

	

1 	 . 	 I 	 1 I 	  : 	  I 
	  

	

I 	
I 
I 

: PRí—SCOLAR/CA A 81 SéRIE/C.ESPECIAL/SUPLETIVO : 1.178 	1 	I  : 	: 
 

2.484 : 

• :  
	,  	a 	 a 	 

a 	 , 

 

1 

  

: PRé —ESCOLAR/51 A 81 SéRIE/2ffAU 

	

—  : 	 
— 

... ..a 	

 

	

 	
:!  1.444  :: 

	

1 

• 

1 	1 	 1  

	1 

• 
: PRé—ESCOLAR/C.ESPECIALCA À 41 SÉRIE 	■ 	— : —. 	 a 

1 	 . 	 a 	a  	 I. 
. 	  1 	

1 
	 a 	1 	 . 

• 
1 PRÉ—ESCOLAR/C.ESPECIAL/CA A 81 SÉRIE 	: 	397: 

 

 1 	: 	: 	: 	— 	, . 
. 	 

: 	 : 	I 	 . 	. 	 1 	: 	 . 	 : 

• 
: CA A 41 SÉRIE/SUPLETIVO 	 : 1.112 : 	1 	: 	287 1 	1 : 	, 	■ 

I 

!  
 . 	 a 

 ! 	
. 	a    	: 

• 1 CA I 41 SéRIE/C.ESECIPI 	 _1 	
, 

	
1 	199: 	1 	: 

	 . 	. 	 . 	 .  	 . 

	

. 	. 	a 	a 	. 	. 

• 1 CA Á 83 SéRIE/SPLETIM 	■ 

 

 — 	1 	:738 : 	i 	1 1.518 : 	1 
	. 	 . 	:  	a 

• : CA À 81 SéRIE/C.ESPECIAL/SUPLETIVO 	1 2.424 1 	2 	
. 
: 	

. 
: 	1 	— 	1 	— 

111 	
: 	  
1 CA A BR SéRIE/29 GRAU/SUPLETIVO 	 : 2.761 1 	2 

	. 	 

: 	
1 	 
1 	

a 	 . 

	

1 
	1 . 

: 

• 
I.— 	  

: CA A 81 SÉRIE/22 GRAU/SUPLETIVO/C.E9ECIAL 	: 1.912 
	1 	 

	

1 	1 	

1 	 

	

11 	
I 	1 . 

	

1 	

.    . . 

III 
	 1 

	. 	 

	

, 	. 	 a 

: 13 A 8.3 SÉRIE/2-9 GRAU 	 : 	1 1.543 : 
	— 
	: 	• e 

010 	 :—   
 . 	 

	

. 	. 	 . 	. 	 a 

	

! 	, 
1 5R A 83 SÉRIE/29 &RN 	 : 3.213 1 	2 	11: 5.671 ; 	2 	. 

	

. 	— 	. 

• . 	  a 	
. 	 . 	 1 	 1     . 	 .  . 

:TOTAL 	 I 29.476 ; 	26 	: 14.294 1 	13 	1 6.64? : 	10 	. . 

• .  	. 	 
1 	 1 	: 	 : 	: 	 

• 
• 

• 

• 
• 
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QUADRO III 

• NITERÓI — ESTABELECIMENTOS PARTICULARES DE ENSINO (1990) 

•  

• 
:CURSO 	 : W DE ESCOLAS : 	OBSERVACEeES 

1 	' 	  e 	 : 	 : 

• 
: PU—ESCOLAR AO 22 GRAU 	e e 	97 	: K.3 ESTIO INCLUIR S FILIAIS 1 

• : IDIOAS 	 6 	e 

:  
 e 	  e 
	 e 

• : CURSOS ESPECIAIS 	
e e 	3 	 ! 

• : =SUS DE MUSICA 	 3 
: 	  

• 
, 	  
: CURSOS PROFISSIVALIZANTES 	: 	4 	! 	 e e 

• 
, 	 

SUO TOTAL 	

---- 	: 	 
! 113 

	 —: 

41 . 	 
e 	19 	1 

	, . 
:CREMES e . 

• :  	. 	 . 
:TOTAL 	 132 	1 

	
e . 

II 
 

1 	  . 	 1  	1 	 

• 
40 	 Na verdade o sistema público parece fortemente defici- 

O 	
tário. O projeto 'Niterói do Século XXI" efetuou uma estimativa 
do número de crianças com até 14 anos no Município, repre5ientat1- 

111 	
vo do universo da população em idade escolar. A população total 

•nesta faixa efetiva foi estimada em 148.869 pessoas. Comparando
- 

• se este número com o número total de alunos nas escolas públicas 

que é de 60.755, verifica-se claramente que o ensino público está 

• muito longe de suprir as necessidades municipais em termos de nú- 
mero de vagas oferecidas. Not e-se que esta não e uma verdadeira 

• estimativa de déficit, mas apenas uma indicação, agravada pelo 

40 

	

	
fato de que o número referente à oferta inclui as vagas do 22 
grau e do ensino supletivo e de que a demanda não levou em c:ons i 

• deração a população das áreas conurbadas que está em idade esco--  

lar e estuda em Niterói. 

40 Para analisar a distribuição espacial das escolas pú- 

IP 	blicas, foi construido o quadro apresentado a seguir. Na sua J. 
coluna estão relacionadas as seis macro zonas consideradas; a 2Lt 

• indica a população até 14 anos de cada uma delas, 	indicativa, 

conforme explicado acima, da população em idade escolar. Nas 011-  

II 	tras duas colunas foram calculados, para cada uma, indicadores do 
• número de estabelecimentos de ensino (públicos na penúltima'e to-

tais na outra) por cada 1.000 alunos em potencial. r,' evidente que 

• o número de vagas oferecidas seria um indicador mais preciso, 
mas, na sua falta, o número de escolas é uma aproximação que pode 

00 	
dar certas indicaçOes. 

• 
• 
• 
• 
11/ 	
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• INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

• 

QUADRO IV 
DISTRIBUIÇÃO DO ENSINO EM NITERÓI, PELAS MACROZONAS — i990 

• 1 	 , 	  
• 

e 
. 

1 NACROZONAS 	

e 
e 

1 POPULAÇÃO 	
: COTA ESCOLA PLICA 1 COTA ESCOLA TOTAL 
: POR 100 PESSOAS EM : POR 1m PESSOAS 	

' a 
' a 

• 
1 
a 	

1 	 : IDADE ESCOLAR 
e 
	1 	E1 IDADE ESCOLAR 

0 - 14 ANOS 	a 

• 
1 	 1 
: 1- MACROZONA DO 

• 1 	CENTRO TRADICIONAL 	 54.548 	 1,71 	 1,72 

1 	E BAIXA ZONA NORTE 
• . 	  1 	 . 	  a 

• 
:2- MACROZONA DAS 	a 

1 	PRAIAS DA IAM 
a 
' • 44.166 	 1,32 	 1,4$ 	

: 

• 
:3- MCROZONA DA 
: 	REGIÃO OCEÁNICA E 	 8.976 1.89 	 1,78 

• : 	BACIA DAS LAGb,,AS 

II 	 1    4- MCROZWADA 	a  I & 

1 	ALTA ZONA NORTE 	 18.667 	• 	0,48  4.68 

• : 	 : 	.  

	

! 	 
411 	

: 
: 	

: 	 
e 

	

I 	

: 	  

: 
1 

• 5- MACROZWA CENTRAL 1 
1 

	

, 	21332 	 0,19 	' 

	

h 	 4,49 

1 
O 	

1 	

: 	 I 

• 
: 	 1 	 : 
: 6- MACROZON 	 ' A DA , 	 1 

• 	
: W 	 a RZEA DAS FOÇAS 

	

a 	1.981 a l a 	3,0 	 4,8$ 

1 	E RIO DO OGRO 
	 !  	

: 

• 1 , 	 1 	  
I I 

1 	 I 	 1 	 : 

1 	 e II a 	TOTAL 

	

a 	148.869 	 0,54 	. 

	

a 	0,81 

• 
Ilt 	 Assim pode ser verificado que apenas na macrozona das 

• 
Praias da Baia, na da Alta Zona Norte e na macrozona Central a 
cota de ensino pUblico é menor que a média municipal. Todavia, 

• embora na primeira o ensino privado supere o déficit: aparente de 

forma a elevar a cota de ensino total ao dobro da média, na. Alta 

• Zona Norte e na Central não consegue fazer o ensino total atingir.  

• à média. Este fato pode ser explicado pela provavel composição 
socioecon6mica da população (tipicamente das classes alta e me— 

1, 
 dia—alta nas Praias da Baia e de padrão bem mais baixo nas outras 

duas macrozonas).•Seja como for, até mesmo o valor absoluto das 
• cotas é extremamente significativo, embora o nivel excessivamente 

alto alcançado na macro zona do Rio do Ouro e k)arzea da Moças ?---,e 

• explique mais pela insignificancia da populaço que por um mániero 
expressivo de estabelecimentos. 

• 
110 
• 

• MOD. 1004 

• 
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110 
INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

1, 
11 
• ASSUNTO 05 - INERAESTQUTURA E SERVIÇOS PÚBLICOS 

11 
• 05.01 - ENERGIA 

05.02 - ABASTECIMENTO DE AGUA 

110 	05.03 - ESGOTOS SANITÁRIOS E INDUSTRIAIS 
05.04 - DRENAGEM 

10 	05.05 - RECOLHIMENTO E DISPOSIÇÃO DE LIXO 
05.06 - COMUNICAÇOES 

• 05.07 - SEGURANÇA PÚBLICA 

11 	05.08 - 
OUTROS 

110 	05.0i - ENERGIA 
!-05.01.001 - CONSUMO DE ENERGIA ELÉTRICA - 1999 

10 	05.02 - ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
110 	R-05.02.001 - PLANO DIRETOR DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA DA REGIÃO 
11 	

METROPOLITANA DO RIO DE JANEIRO-CEDAE 

110 	05.03 - ESGOTOS SANITÁRIOS E INDUSTRIAIS 
11 	R-05.03.00i - O RECOLHIMENTO E O TRATAMENTO Cif= ESGOTO  EM NYTER(SI 

01 
• 05.05 - RECOLHIMENTO E DISPOSIÇÃO DE LIXO 

11 	 COlflA 0L LIXO E ATERRO SANITÁRIO 

11 
• 05.06 -- COMUNICAÇ5ES 

- PLANO DE EXPAN940 DE TELEFONES PARA NITER6I E SO 
GONÇALO (RREVIS'40 AVE 1992i 

10 
R-0.06.002 - DADOS SOBRE TELEFONIA NOS MUNICfPIOS DE NITER6I 

• SÃO GONÇALO 

• 
110 	05.07 - 

SEGURANÇA PÚBLICA 

11 	-0.07.,01 - DADOS SOBRE O PESSOAL DAS POLCAA CIVIL 
E MILITAR E 

REGISTROS DE OCORRLSCIAS NO MUNICíPIO DE NITERÓI 

110 	05.09 - OUTROS 
00 

2-05.09.C,01 - LIMPEZA MANUAL E DRAGAGEM MECANICA E: RIOS E CANAIS 

• 
01 
• 
11 
• MOD1004 
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• 

• INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

• 
• 
• PREFEITURA MUNICIPAL DE NITER6I 

• SECRETARIA MUNICIPAL DE URBANISMO E MEIO AMBIENTE 

• CONVE=NIO PREFEITURA/IBAM 

• SISTEMA DE INFORMAC6ES PARA O PLANEJAMENTO 

40 RELAT6RIO EXPEDITO DE INFORMAÇOES R-05.01.041 

41! ASSUNTO: INFRA-ESTRUTURA E SERVIÇOS PúBLICOS, Energia: 
• CONSUMO DE ENERGIA ELÉTRICA, 1988 

• FONTE: EINU4R10 ESTATiSTICO 1989 DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

	

40 	(CIDE - RJ) 

• DATA: JANEIRO 1991 

• 
• CONSUMO DE ENERGIA FUTRICA 

• Wimero de consumidores de enregia eletrica, por classes 

de consumi dores, segundo as Regi -cies de Governo e Municípios, com 

	

.• 	 indicaçóes das empresas concessionárias - 1983. 

ResiZes de 
Governo 	e 
Kunicipios 

Total - 	Classe de consuidores Eapresas 
Concessionárias 

Residencial Industrial Cosercial Outros 

Estado 3.374.620 3.837.173 23.317 56.141 27.925 

Regiâo Me- 
tropolitana 

2.752.894 2.494.969 19.835 11.615 10.447 

Rio de 
Janeiro 
__ 

1.666.226 1.485.961 12.581 5.%2 6.057 LIGRT 

Riterii 137.654 127.424 640 597 586 CERJ 

• 

• 
(1) Rio de Janeiro (Ceotro Metropolitano) incluído para efeito de CC.,1;-;.'3. 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
MOO. 1004 
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• INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRACAO MUNICIPAL 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NITERÓI 

• 
SECRETARIA MUNICIPAL DE URBANISMO E MEIO AMBIENTE 

• CONVL,NIO PREFEITURA/IBAM 

• SISTEMA DE INFORMAÇOES PARA O PLANEJAMENTO 

• RELATÓRIO EXPEDITO DE INFORMAÇaES R-05.02.001 

• ASSUNTO: INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS PÚBLICOS, Abastecimento de 

! 	 água: 
PLANO DIRETOR DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA DA REGIO 

• 
METROPOLITANA DO RIO DE JANEIRO - CEDAE 

• DATA: JANEIRO 199i 

• 
• TENDLNCIAS DA EXPANSÃO URBANA 

• 
II 	

a) Tendência Natural - Consolidada nos ult imos 40 anos, dire4o 
dos eixos rodoferroviários nos dois lados da.Bai 

II
a  

Vetores de ocupaç'ão na R.M.R.J. 

• • • • 
• • • • • a • 
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• INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

40 	
Direção Sáo Gonçalo 	Sáo Gonçalo, Itaboraí 	Nordeste 

-> Sudeste (consolidado nos ultimos anos) 

40 	
pela divisa Niteri com Maricá. 

-> Nordeste -> Itaborai e Magé (Estrada do 

10 	 Contorno) 

40 	Direção Sudeste 	-> para as praias 

40 
40 

10 	
CEN4R.I0 DE OCUPAÇÃO CONSOLIDADA • 

10 	 O quadro de ocupação que pode ser descrito para Nite- 

00 	 tói, consolidada a atual ocupac- 	com adensamento nos entornas do 

litoral à altura de Neves. Reforça o valor de expansão na direção 

40 	do litoral sul até as proximidades de Tão Francisco. A partir daí 
os fatores topograficos e de acessibilidade induzem a prever um 

40 	volume de adensamento á niveis mais baixos. 

• 

1110 

40 	
RETORNO DE CRESCIMENTO DA POPULAÇÃO NA R.M.R.J. 

(PREVITÃU CEDAE) 

10 	Itab,orai, Itaguai e Mangaratiba (municípios c/ pequena população 
a baixos niveis de adensamento) = 5,5% ao ano 

40 
10 	

Rio, Niterói, Nilopolis (municípios c/ 'ocupação mais consolidade) 

= i,5 a.a. 

111 	Niveis de Saturação projetados pela CEDAE c/ vistas ao plano di- 
retor de abastecimento. 

40 
Rio 	 22.000.000 Habs. 

10 	
Niterói 	 J.  900.000 Habs. 

40 	
São Gonçalo....5.200.000 Habs. 

40 
40 

40 
10 

40 
40 

IP 
10 	MOD. 1004 
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• INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 

• Demanda de água para Niterói (1.980) 

• : 
: RESID. : ESCOLAS : COnEiCIO,SEN. : INDUSTRIA 1 OUTROS : 	S',5 	: GRANDES : 	TOTAL 

III 	. , 	1  
., 	.. 	

NOTEIS E : E 	E . POSLICA : 	(i) 	: 	(2) : 	OP : CCNS. IQ.: 42/dia :  ;Is 

: HOSP. 	 . 	, 	1 	1 	(3) 	1 	' 

•  
: NITERÓI : 96.833 : 	6.250 : 	6.855 	: 	6.849 	1 5.839 1 122.626 : 	2.890 	: 124.716 : 1.443 : 

• 1 . 	1 1 	 . 1 	 1 	 1 	 1 	 1 	1 

	

1 	, . 
. 	1 	 1 	 1 

	
1 
1 	. 1 	 1 	. 

0I0 
	

1 	 1 

1 . 
	1 

. 

	

1 
	 1 	 1 

1 	
. 
1 

	

 1 	 . 

• 
• 

(1) Exclui grandes consumidores industriais 

010 	 (2) Inclui clubes, terminais de-passageiros universidades, serviços urbanos etc. 

• (3) Admitiu-se um consumo em 1988 equivalente aquele de 1982. 

• 

• 

• Evoluçgo das cotas de demanda de água per capita por município 

• (Exclusive perdas, reforços e grandes consumidores industriais) 

II 	

,__ 
	

+ 

IMUNICiPIO : 	19130 	 . 19 	: 	1?90 	 1 1 
1 	 1 	 1 	 1 

1 

II 	 . , 	 : 	 :   	 : 1995: 2000: 2085) 2019 : 

:A:R:C 	:D:A:B:CIDiA:B:C:D:  

• 
1 
	

: 

1 	 1 	 1 	1 	 1 	1 	 1 	1 	 1 	1 	 1 	 . 

II 	

. 

1 	

1 1 1 1 1 

	

1 1 	1 	1 	1 	 e 

1 	1 1 1 1 1 	1 

	

1 	 1 	 e 	

e 

r 	 1 	1 	1 	 1 	1 	1 	1 	 1 	1 	1 	 1 	 1 	 1 	 1 

II 	

. . 

1 	1 	

1 	1 	1 	1 	1 	1 
11 1 1 1 	1 	

1 	 1 	 1 	 1 

1 	 1 
11 1 1 

1 

	

1 1 1 1 1 1 	1 	1 1 1 	 1 	 1 

O 	 1 	1 	1 
	 1 	1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 	 1 

II 	
: 	

1 	1
1  

! 	

1 	1 	1 1 1 1 1 	1 1 1 

1 	1 8 1 1 1 1 1 	1 
	 1 
	

1 	 1 
	

1 

1 	 1  
1 

) (ITERO' 	: 242: 16 	34 1 396: 240 : 18 : 32 : 305 ' 242 : 20 : 34 : 312 ; 319 1 326 ; 334 1 342 

III 	 : 	
1 	1 
1 	1 	

1 

	

1 1 1 1 1 1 1 1 1 	 1 

1 	1 	1 	1 

	

1 1 
	 1 
	 1 

1  

11 1 1 1 	 1 1 1 1 1 	

1 

II 

11 1 1 1 	 1 1 1 1 	1 

. 1 	1 
1 	1 	

1 	1 	1 	1 
1 	1 	1 	1 	 : 	1 	

t 

	

1 	
1 
8 

1 	 1 	1 	1 	 1 	1 	1 	 1 	1 	 1 	 , 

• 

1 1 1 

1 	1 	1 	

1 	1 	1 	 O 	1 

1 	 1 	1 	

1 	 1 

1 	 1 

1 	1 	1 	 1 	 1 	1 	 1 	 1 

• 

• 
(A) Residências 

• (B) Escolas, Noteis e Hospitais 

• (C) Comercio, Serviços, Adainistraçâo Pública e Industriais 

• (0) Total 

• 

• 
• 
e 

1111 	MOD.1004 
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II 	- 

• INSTITUTO BRASILEIRO GE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

ABASTECIMENTO DE NITER6I E S;-5;0 GU4cALO 

é: feito através do Canal de Imuflana (munic(pio de Magé) 
na bacia dos rios Macacu e Guapi-Açu. A elevatoria e reservato-
rio - Eta Laranjal, no município, no município de São Gonçalo tem 
capacidade nominal de tratamento 5,0 m--*/s. 

PROPOSTA DO PLANO DIRETOR - Sistema Niterói/São Gonçalo (Abaste- 
* cimento de .Niterói/São Gonçalo e Maricá) c/ derivação 

para Itaborai. Aumento de vazão minima de 5m3/5 Para 
20m3/s através de 7 reservatorios de acumulação. 

Proposta da nova ETA (Estação de Tratamento) c/ capaci- 
dade de nominal de 	em Itambi (municipio de Itaborai). 

A estação de tratamento d água de Itambi alimentará o 
reservatório de Amendoeira, que já recebe o volume d água da es-
tação de tratamento de Laranjal. 

Cinco linhas diretas básicas são identificadas para 
adução a partir do reservatório de Amendoeira. 

a 

00 : 	
Amendoeira- Itaipu 

- Amendoeira - Piratininga 
- Amendoeira - Cavalão 
- Amendoeira - .Correção 
- Amendoeira - Trindade 

A partir das cinco linhas diretrizes se completará o 
abastecimento d água da cidade com a ampliação do sistema exis-
tente e o fornecimento para a área não atendida. • • • 

• 
• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
MOD. 1004 

• • 
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• INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

• 
• 

! 	
RESERVAÇÃO - NIVEIS DE 4GUA MÁXIMOS E CAPACIDADE NECESURIA E ACUMULADA 411 	, 

• : 	 -i- 
• 

: NA : VOLUME NECESSARIO (m2) : VOLUME ADOTADO (e3) , 

: 	RESERVATÓRIO 	COD : MAX 1 	 : 	 + 

• 
: (m) : 	1995 	: 	2010 	1995 	: 	2010 

• : RI  Amendoeira 	: 	AM : 98 : 	33777 	: 	76138 	: 	35000 	: 75000 

: 
 R Ipiiba 
R3  Tribobó 	

: 
: 

	

AM : 80 : 	11729 

	

: 70 : 	14381 	
: 28666 , , : 15000 : 30000 

TB 	 : 	28953 

	

15000 	: 30000 • 
: 2   

. 	
: R4  Badu 	 : 	BD : 118 : 	1301 	: 	1935 	: 	1000 	: 	2000 

: R5  Pendotiba 	: 	PN : 155 : 	8767 	: 	11973 	
, , 7500 : 12500 

! 	CL 	67 : 	19590 	: 	25432 	: 	25000 7500 : 25000 
411 	: R6  Cavalgo 	 : 

: R7  Sgo Francisco 	• SF : 
ry 

	

JJ : 	8355 	, . 12016 1 	 1 12500 : 

• : R8  Piratininga 	: 	PT 1 JJ 
... 

	

 : 	3118 	
. , 	9397 : 5800 1 10000 : 

: R9  Trindade 	: 	TD : 61 : 	28924 	: 	49035 	: 	30000 	
i , 50000 1 

• :RIO Caramujo 	1 	CJ 	115 : 	1501 	2067 , 	2500 	: 	2500 	: 

:R II 	
. 

Fonseca 	 : 	FO 	80 : 	 i 	

, 

8513 	: 	10000 	: 10 000 	: 

• :RI2  Maracan . 	MK : 53 : 	
6934 
3608 : 4419 . , 	5000 	: 	5000 	: 

:RIA  Santa Isabel 	: . SI 1 100 : 

	

3781 	
' . 
1 	- 9391 	5000 	: 10000 : 	

: 
: • 

:R13  Colubandê 	CD : 70 : 	13454 	21878 	: 	15000 	: 25000 

• 
:R15  M. Maneta 	: 	M@ : 65 : 	29248 	1 . 	42142 	

. . 30000 : 45000 : 

:R/6  Pires 	 1 	PY : 49 : 	20567 	: 	26808 	: 	20000 	: 30000 	: 

111 	 :R17  Correcgo 	! 	CC 1 40 1- 	10846 	: 	13919 	: 	11500 	
: 14000 	: 

:RH  Nova Esperança 	NE 1 73 i 	2836 	: 	5476 	: 	2500 	
:5000 : 

• :R19  Santa Barbara , 
	 . 

SB : 119 : 	5066 	: 	7445 _! 	5000 . . 7500 
. 	

. 

:R2e  Itaipu 	: 	IU : 55 : 	2790 . 	8131 	5000 : 10000 : 

• :R21  Rio do Ouro 	: 	RO : 125 : 	4424 	: 	10991 	! 	5000 	: 12500 
	: 

:R22  Monjolo 	
, . 	MJ 1 50 : 	6503 	1 	18307 	10000 	1 20000 

• + 	 + 

• SISTEMA DE NITEROI E SZO GONÇALO - SOLUÇÃO PROPOSTA 
. 	

. 
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• INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 

• 
• 
• PREFEITURA MUNICIPAL DE NITERÓI 

• SECRETARIA MUNICIPAL DE URBANISMO E MEIO AMBIENTE 

• CONVe-SIO PREFEITURA/IBAM 

• SISTEMA DE INFORMAC6ES PARA O PLANEJAMENTO 

• RELATÓRIO EXPEDITO DE INFORMACSES R-05.03.401 

ASSUNTO: INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS PÚBLICOS, Esgotos Sanitários e 

nu. 	 Industriais: 
O RECOLHIMENTO E O TRATAMENTO DE ESGOTO DE NITERÓI 

40 	
FONTE: CEDAE 	NITERÓI/ESTAÇÃO LEMOS CUNHA 

• 
DATA: JANEIRO 1.99i 

• 
41 	O RECOLHIMENTO E O TRATAMENTO DE ESGOTOS DE NITERÓI 

11 O sistema de esgotamento de Niterói conta com apenas 

41. 	uma Estação de Tratamento situada em Icarai (Lemos Cunha). 
• Assim sendo somente a Zona Sul da cidade possui 

tratamento, 	incluindo os.bairros do Cubango, Santa Rosa, Vital 

• Brasil, 	Icarai, São Francisco e Charitas. Esse tratamento se dá 
a nivel secundário lançando o efluente à-margem da Baía de 

• Guanabara. 

41 	 A Estação de Tratamento, Toquee. Toque, que receberá os 

• efluentes da Zona Centro e da. Zona Norte está em fase de projeto 
com localização definida no aterro da Praia Grande. Esta Estação 

• se situará junto a elevatória que ali, se encontra em construção. 

• Atualmente  todos os efluentes sanitários da Zona. Norte 
e do Centro de Niterói são encaminhados in Natura para a Baía de 

• Guanabara. 

• Dependendo do grau de tratamento a ser adotado pela Es- 

• tacão de tratamento projetada, haverá ou não emissário sub-aquá- 
tico. 

• Se o tratamento adotado for a nível primário, haverá um 

41 

	

	emissário sub-aquatico até o canal central da Baía de Guanabara. 
Se for a n ivel secundário o efluente poderá ser disposto à Margem 

• da baía. 

• Para a Zona Sul da cidade, cuja Estação já se encontra 

41 

	

	no seu limite - 60m3
/h - devera haver a ampliação de seu siste- 

ma, com a utilização de um emissário sub-aquático lançando no ca 

l) 

	

	
nal central da Baía de Guanabara. Neste caso se somai-ao os 
efluentes primário e secundário para a sua disposição. 

• 
• 
• 

MOD. 1004 



Para as regies oceânicas, onde nao há sequer 

mento para a constru4o de rede pliblica de esgoto, o 

verá funcionar de -Porma independente ao existente no 

cidade. Seu tratamento será práprio com lançamento no 

planeja-

sistema de - 

restante da 

Oceano. 

DADOS TCNICOS FORNECIDOS 

D
ig

ita
liza

d
o
 pe

lo
 De

p
a
rta

m
e
n
to

 d
e

 U
rb

a
n
is

m
o
 - U

D
U

 em
 2

8
 ag

o
 2

0
1

4
 15

3
 

INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 

- Elevatórias 

. Visconde de Sepetiba 

. Toque-Toque 

• Martin Afonso 

. Ernani de Mello 
• Cancela 
. Barreto 

. Paulo Cezar 

. Ponte de Pedra 

. Silva Jardim 

. Lemos Cunha 

• Charitas 

Centro 

Ponta D'Areia 

Centro 

So Domingos 

Barreto 

Barreto 
Santa Rosa 

Santana 

Ponta ['Areia 

icaral 

Charitas 

2 -- Èxtenso total da rede 
	3 ok m 

3 -. Principal corpo receptor - Baía de Guanabara 

4 - Volume de bombeamento de esgoto - J04.457 m2/di.a 

5 - Volume de esgoto coletado pela rede - 94.01.1. m3 

6 - NUmero de liga4o de esgotos sanitários - 26.649 

7 - NUmero de economias esgotadas 
Total 

Residencial 
90.066 

79.nkM 
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• 
010 	INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 

41 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NITERóI 

SECRETARIA MUNICIPAL DE URBANISMO E MEIO AMBIENTE 

CONVCsNIO PREFEITURA/IBAM 

SISTEMA DE INFORMAÇOES PARA O PLANEJAMENTO 

RELATÓRIO EXPEDITO DE INFORMAÇOES R-05.05.00i 

ASSUNTO: INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS PÚBLICOS, Recolhimento e 
Disposição de Lixo: 
RECOLHIMENTO DE LIXO E ATERRO SANITÁRIO 

INFORMANTE: OMAR PEREIRA - CLIN - CIA.DE LIMPEZA URBANA DE 

40 	 NITIRól 

DATA: MARÇO 1991 

- Total de lixo produzido no município de Niterói 570 ton/dia 

- Volume de lixo recolhido ao destino final aterro "controlado" 
do Morro do Céu: 

Jan 9t - 12.852 m3  
Fev 	- 10.979 m3  

- Coleta domiciliar (em toneladas) 

Dez 90 - 9.607 ton, 	havendo material "extra" 

• Fev 9i - 7.380 ton. 	coletado (não domiciliar) 

40 	Média prevista desejável 240 t/dia trabalhado. 

• 
Segundo a CLIN toda 	érea urbaniada do município é eol),  

pela varrição que ocorre cm dias alternados. 

Apenas os locais de dificil acesso (morros etc) e áreas de pó- 

* 	
voamento rarefeito não são cobertos. 

Para estes locais a CLIN promove campanha de coleta comunitá-

ria, são os ch~dos programas comunitários. 

Ex: "Limpeza urbana direito e dever de todos' 
"Sábado é dia de fax 
"Seu lixo vale transporte" etc 

00 

- O aterro do Morro do Céu localizado no bairro de Caramujo esta 

4111 	
.em operação desde 1982 - área 200.000 	características de 

aterro "controlado" 

• 

• 

M011~ 



• 
• 
• INSTITUTO BRASILEIRO BE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

• 

• 

41 	 Foram entregues os seguintes documentos: 

• i - Relatório da CLIN e tabela de volume de 	coletado no 

aterro do Morro do Céu 

40 
2 - Tabela de. coleta domiciliar 89/90 

• 41 	
3 - Operaçdes do programa comunitário 23/i2/90 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

40 	
MOD. 1004 
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Também fornecido intinerario de coleta p/setor em dias 

ímpares. 
00 

UO o 
o 

un o, 
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• 

• INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

41 
41 
• PREFEITURA MUNICIPAL DE NITERÓI 

• 
SECRETARIA MUNICIPAL DE URBANISMO E METO AMBIENTE 

41 	CONVESIO PREFETTURA/IBAM 
40 	SISTEMA DE INFORMAÇbES PARA O PLANEJAMENTO 
• RELATÓRIO EXPEDITO R-05.06.001 

41 	ASSUNTO: INFRA-ESTRUTURA E SERVIÇOS PÚBLICOS, ComunicaçOes: 
40 	

PLANO DE EXPANSÃO DE TELEFONES PARA NITERÓI E 
SÃO GONÇALO (PREVISÃO A-R' i992) 

40 	FONTE: TELERJ 
41 	INFORMANTE: SR. RENATO, AV. PRESIDENTE VARGAS, 2560/L0P ANDAI' 
40 

DATA : MARÇO 1991 

QUADRO I - PLANO DE EXPANSÃO DE TELEFONES 

MUNICIPIO DE NITERÓI 

BAIRRO TELEFONES TELEFONES A DATA OEA DE 

NOVOS SUBSTITUIR IMPLANTA* OBSERVA* ABRANGÊNCIA 

FONSECA 3.000 MAR/91 SaSTITUICÀ 

FONSECA 

FONSECA 

1.888 
2.304 

- 
5.888 

DEZ/91 

SET/92 

DA CENTRAL 
EXISTENTE 

CENTRO/FONSECA  

IMRAi 3.765 FEV/91 - ICARAi/ 

ICARAI 1.163 DEZ/91 SÂO FRANCISCO 

ICARAi 6.888 AGO/92 SANTA ROSA 

NITERÓI CENTRAL 764 FEV/91 CENTRO 

NITERÓI CENTRAL 1.844 JAW92 

MUNICíPIO DE 5.40 GONÇALO 

PEDRO DE ALCÃNTARA 3.128 MAI/92 - APENAS O DISTRITO 

PEDRO DE ALCÂNTARA 4.872 MAI/92 - 

SM GONÇALO 1.800 - JAN/92 

MAI/92 

SEDE DO NUNICiPIO 

SÂO GONÇALO 3.872 - - 

11 
41 
41 
• 
10 
• MOD. 1004 

• 
01 

41 
• 
41 
• 

• 
• 

• 
• 
• 

• 
• 
41 



D
ig

ita
lizad

o
 pe

lo
 D

e
p
a
rta

m
e
n
to

 d
e U

rb
a
n
is

m
o
 - U

D
U

 em
 2

8
 ag

o
 2

0
1

4
 1

5
7

 

• INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

4, 
• 
40 	PREFEITURA MUNICIPAL DE NITERÓI 

SECRETARIA MUNICIPAL DE URBANISMO E MEIO AMBIENTE 

• CONVÉNIO PREFEITURA/IBAM 

SISTEMA DE INFORMAÇOES PARA O PLANEJAMENTO 

RELAT6RIO EXPEDITO R- 05.06.002 

" 	ASSUNTO: INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS PÚBLICOS, ComunicaçOes: 

41 	
DADOS SOBRE TELEFONIA NOS MUNICiPIOS DE NITERÓI E 
SÃO GONÇALO 

• FONTE: TELERJ - DIRETORIA DE OPERAÇOES 

41 INFORMANTE : SR. RENATO 
40 

DATA: FEVEREIRO i991 

• 

• 

DADOS SOBRE TELEFONIA NOS MUNICiPIOS DE NITERÓI E SÃO GONÇALO 

QUADRO I 

MUNIWID 	1 NúMERO DE : RARO DE : POPItOtO ESTIMADA 
1 TERMINAIS 1 TELEFCIS 	1994(*) 

00 
MITER6I 	71.318 	: 	106.977 : 	485.130 

I, SIO MALEI : 18.012 	: 	27.018 	844.563 

• 
CO ESTIMATIVA DA POPULWO: IRAM - BARCO DE DADOS MUNICIPAIS 

• QUADRO IA 

PDNICiPIO 	: POSTO DE SERVIÇO TELEFDNE USO PÚBLICO 

NITERói 	 7 	 1.093 

53,0 GONÇALO : 	18 	 494 

41 
• SITUAÇÃO ATUAL DOS TELEFONES NO MUNICIPIO DE NITERÓI 

• 
(NITERÓI-1990? 

4, 	
- PLANO DE EXPANSÃO 

• 	
CO.M MAIS DE 24 MESES (UENC.): 	 NITERál. 

• 2.499 - SÃO GONÇALO 

• 
41 
• MOD. 1004 
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• INSTITUTO BRASILEIRO OE ADMINISTRAM MUNICIPAL 	
o_ 

	

40 	
E 
o 

	

40 	
-. . 

	

40 	
-COM MENOS DE 24 MESES: 9.591 - NITERÓI 

1.165 - S40 GONÇALO 	 rel 

	

40 	
g' 
. 

	

40 	 - CONGESTIONAMENTO DE TRONCOS (NITER6I-RIO-NITERÓI) 	
c 
2- 0) 

• .INSTALAÇA6 DE RADIO FREAULNCIA (EM ESTUDOS) 
 

(O PROBLEMA FICA PARCIALMENTE RESOLVIDO) 	 o 

c c 
• .INSTALAÇÃO DE CABO DE FIBRA-6TICA PASSANDO PELA PONTE 	c 

(COM ESTE REFORÇO, FICARA RESOLVIDO O PROBLEMA DOS EN- 5' 

• TRONCAMENTOS) 00 
00 

• SOLICITAÇÃO DE MUDANÇAS PENDENTES -. 471 o 
o 

00 

wir 

• • 
• • • 
• 
• • • • • • • 
• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
MOD. 1004 
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• 
INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

10 
10 
• PREFEITURA MUNICIPAL DE NITERÓI 

• 

SECRETARIA_MUNICIPAL DE URBANISMO E MEIO AMBIENTE 

• CONVNIO PREFEITURA/IBAM 

40 	SISTEMA DE INFORMAÇOES PARA O PLANEJAMENTO 

• RELATÓRIO EXPEDITO DE INFORMAÇ6ES R-05.07.00i 

40 	ASSUNTO: INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS PúBLICOS, Segurança Pública: 

40 

	

	
DADOS SOBRE O PESSOAL DAS POLÍCIAS CIVIL E MILITAR E RE- 
GISTRO DE OCORRLSCIAS NO MUNICÍPIO DE NITERÓI. 

10 FONTE: ANUÁRIO ESTATÍSTICO DO RIO DE JANEIRO 1989 - (CIDE-RJ) 
00  

00 	
DATA: MARÇO 1991 

40 -  
QUADRO 

POLICIA MILITAR - 1982 a 1988 

: 1982 	' 1983 1984 1985 1986 1987 1988 

: EFETIVO CIO DIÁRIO 
1 1.101 1.097 1.054 1.164 1.244 1 1.304 1.321 

: EFETIVO PRONTO OH' 
: DIÁRIO 	 1 856 1 895 1 864 1 973 1 1.050 1 1.105 	1 1.135 

: EFETIVO EMPREGADO MÉDIO 
1 	DIÁRIO 	 1 360 1 312 	1 285 i 559 1 835 1 776 	1 917 

iNDICE DE DISPONIBILIDA- 

: DE CIA DIÁRIA 	1 77,7 	1 81,6 	1 82 	1 83,6 1 84,4 1 84,7 	1 85,9 

1 ÍNDICE DE EMPREGO 
: 1 	DI0 DIÁRIO 	 1 42,1 	1 34,9 	1 33 : 57,5 : 79,5 . 70,2 	. 80,8 

40 

I • 

40 

• 

• 

010 

010 

10 
• 

• 

• 

010 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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• 
• INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

QUADRO II 
• POLICIA CIVIL - PESSOAL OCUPADO POR CARGO 

• 1, 

:  • 	
ITOTAL:FUNCION.:DELEGADO:DETETIW:ESCRIVÂO:ESCRE-:DETET. 1KOTO -:DATIL. :OPERADOR:OUTROS 

1. 	

: 

: 	:ADMINIS.: 	 : 	:VENTE :INSFETOR:RISTA:COPISTA:TELECOM.: 
1' 

• 
• 	  • : 

: KITEROI 	 : 541 : 	11 	: 	26 	: 289 	I 	62 	: 47 : 	54 	: 39 : 	8 	: 	3 	: 	2 	: 

• : CENTRO 	 : 92 : 	5 	: 	5 	1. 	43 	: 	13 	: 	6 : 	13 	: 	5 : 	2 	: 	1 	: 	
• . 

: SANTA ROSA 	 : 74 : 	1 	6 	: 	42 	. 

	

. 	7 	: 	5 : 	8 	: 	6 : 	- 	: 	: 	
• • 

• : FONSECA 	 : 56 : 	: 	4 1 29 
I 

	

I 	6 	: 	7 : 	5 	: 	5 : 	- 	ri 	- 	: 	- 	• • 
: &IR WS A 	 : 51 I 	1 • • 1 	: 	32 	: 	6 	I. 	3 1, 	4 	: 	2 : 	2  

• : BARRETO 	 : 33 1 	1 . • 2 	1. 	15 	1 	4 	1 	4 1 	4 	1 	2 : 	- 	1 	1 	: 

: SERV. 	FRAUDE 	

1 	: 
: 	9 : 	- • 1 - . . 	4 	. DE 

	

. 	1 	: 	1 : 	2 	: 	1 : 	- 
1 	I 1 	1 

1 

• 
: ITAIPU 	 53 	: 	2 	: 	33 	: 	7 	: 	8 : 	3 	: 	4 : 	1 	: 	: 

: SERV. ROU20/FURTO 	 : 	9 : 	I 

	

1 	. 	 1 	 - - : - . 	6 	: 	2 	: 	: 	: 	• • • • - 	: 

• 1 ATEND. À MULHER (DIV.) 	: 31 : 	- . • 1 	1 	17 	1 	5 	I 	3 : 	1 	1 	1 1 	2 	• 

	

. 	• • - 	: 

• 
: SERV.DEFESA VIDA 	 : 1 : 	• 

	

. 	1 	• • - 	: 	- 	: 	. . 	
. . 	- 	: 	_ 

	

. 	. 1 	_ 	: 

1SERV.DITORPECENTES 	: 16 : 	- 	: 	: 	9 	: 	2 	: 	- : 	3 	: 	2 : 	- 	 - 	: 

• : SERV.PROTECÂO AO MENOR 	: 16 : 	2 : 	1 • . 	2 	: 	2 	: 	2 : 	4 	: 	3 1 	 1 

: DELEGACIA VIGILÂNCIA/CAPTURA 	: 91 : 	3 	: 	3 	: 	57 	: 	7 	: 12 : 	7 	: 	8 : 	1 	2 	: 	1 	: 

• _____ 	  - 	- 	 - 	 _____ ___________ 	----- • 
• • • • 
• • • • 
• • 
• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

MOO. 1004 

• 
• 
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1111 • 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

INSTITUTO 	BRASILEIRO 	DE ADMINISTRAM 	MUNICIPAL 

QUADRO III-A 

POLICIA CIVIL 	 Infraçiíes Penai-s, 	por tipo- _e reg istro de 

	

-ocorrenc -ias - 	1.988 

tEGIOES DE GOVERNO 

KUNICIPIOS E 

8 
• 

: UMIDADES POLICIAIS 

e 	 I-NFRAÇOES 	PENAIS 

e 

• • 	 • 	 1 DELITO TRANSITO 	 O U B O 

TOTAL 1 HOMICíDIO 1 TENTA-: LESÃO : 	 • 

- 1 DOLOSO 	: TIVA 	CORPO-: 	 LES60 	1 COM 	1 RESIDN-: OUTROS 1 

• RAL 	DIO 	CORPO- OTE : CIAS 

: 

	

1 CULPOSO: RAL 

• 

1 DELEGACIA DE VIGILÂNCIA 	1 

1 

• • 
• 

• 
• 

• • 
• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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• 
• 

• 
• 
• • •  • 
• 

• • • 

: 18.194 : 

	

: 	 : 	 

1 NITERóI - CENTRO 	 1 3.615 : 

1- 	 -: - 	 ' 	 

: SANTA ROSA 

: 

: FONSECA 

: JURUJUBA 

: 	  

1 BARRETO 

:----_,: - -- :---- : 

1 ITAIPU 	 1 1.054 I 	11 	1 	3 1 	155 1 	18 	1 	138 1 	1 	1 	32 	1 	25 	1 

: 	 - 	- 1 	 : 	 4 	 1 	 4 	 : ------:----- 1-  1--  : 

1 DIVISÂO ESPECIALIZADA DE 	1 	 1 	 : 	_ 	1 	 ' • ..• 	_._ 	1 ■ 	1  

: ATENDIKENTO A MULHER 	 1 	326 1 	 : 	 :, 	 : 

E CAPTURA 

1 

	

177 	 33 	1.534 1 	65 1 1.216 

	 :-- 

	

39 	 17 1 	299 1 	12 1 	369 

	

: 2.481 I 	39 	: 	3 : 	242 : 	3 	: 	263 

	

1 1.234 1 	61 	1 	3 	271 1 	16 	 182 

	

919 1 	18 	1 	2 1 	167 1 	10 	 179 

 	1 

	

542 1 	17 	1 	4 	123 1 	6 	1 	85 

: 	26 1 

	

_1 	 

	

275 : 	
5 

	

-1 	
1 	

 

_ 

	

1 • 1 1 	21 

:_ 	 _ 
	 e 	

 

4 
1 	 • 

• 

	 • 	  

2 1 138 837 I'  

1 - 	 18 352 : 

:----:--- 14- 1 

- 	 28 	222 

	 -1 

1 1 1 28 1 161 

: 	21 	 34 

	 • 

1  - 1 3 	 42 : 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

• • 
0111

QUADRO  
POLiCIA CIVIL - InfracOes Penais, por tipo e registro de 

ocorrências - 1988 

II :  
: REGUES DE GOVERNO 	 INFRACOES PENAIS 	'  

lik 	 ' 	
: REGISTROS 

MUNICiPIOS E 	 : 	 : 	VEiCULOS 	t 	: 

IIIP 	: 	 . . 	!
. 	 

	

. 	 ;OUTROS : 	DE 

• 
: UNIDADES POLICIAIS 	1 FURTO ESTELIONATO : ESTRUPO : FURTO : RDUED : DELITOS! 

:  OCORIaCIAS : 
. 	 : 	1 	: . 	

: 	:  	

. 	: 

Ilk 1 	 1 1   : 	 : 	: 	_________: 

110 	
: XITER6I 	 : 8.189 1 	932 	: 	36 	: 1.4e8 : 	224 : 	491 : 	13.168 

1 	 1 	1 	  1 	 : 

	

1 	_______: 	1 	 . 	 1 
1 

• : NITERÓI - CENTRO 	: 1.184 1 	673 	8 	: 	454 : 	49 : 	141 : 	4.619 

1 
	 __. : 	1 	: 	1—: 	:— 1  

• : SANTA ROSA 	 : 	773 : 	167 	: 	4 	: 579 : 	67 : 	180 12.812 	: 

1 	 1 	 : 	 1  
 :: 	 1 	

1 	 :

1  11, 	 : FONSECA 	 : 	275 : 	33 	: 	5 	: 	121 : 	32 : 	45 1 	1.541 

11111 	 1 
 
1 JURUJUBA 

 
	 1 

	 : 
: 	389 :   

1 	 :___: 	:_____ 	1 	 : 

	

17 	: 	3 	: 	63 : 	26 : 	78 : 	1.284 

lek 

 

1 	 1 	1 	
 1 	 1 	1 	 1 	 1 	. . 

: BARRETO 	 : 	143 : 	28 	: 	8 	: 	58 : 	18 : 	15 : 	699 

Ilk 	
: 	 : 	1. 	 : 	:■■■■■■■■: 	: 	: ..■■■■■■■: 

: ITAIPU 	 ' 	419 : 	14 	' 	8 	: 	133 : 	32 : 	62 : 	1.25$ 	: 

III 	: 	1 	1 	1 	 1 	: 	 1 	 1 	: 
DIVISÂO ESPECIALIZADA DE 	

1 

	

e 	 1 	 1 	.... 	1 	1 	1 	
: 

lik 	
1 ATENDIMENTO A MULHER 	1 
	

1 	: 	7 	: 	: 	: 	44 1 	417 
11 	 

	

1 	: 	:-----1 	1 	1  

• : DELEGACIA DE VIGILÁNCIA 	1 	1 	1 	1 	1 1 	_ 	1 	.. 	1 	1  

III 	
: E CAPTURA 	 : 	6 : 	! 	1 	: 

. 	
1 14 : 	626 

1
.    : 	 : 	: 1 	_: 	  

• 
• 
• 
• 
• • 
• 
• 
• 
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QUADRO IV 
VEICULOS UTILIZADOS POR TIPO DE SERVIÇO 

1 
: 

TOTAL AUTO 	REPRESENTA— 
INSPEÇU 	ÇÂO 

VIATURA 	: TRANSPORTE 	OUTROS 
OPERACIONAL : 

NITERÓI 	 : 
CENTRO 	 : 
SANTA ROSA 	 1 
FONSECA 	 1 

e JURUJUBA 	 , 
e BARRETO 	 1 

ITAPU 	 : 
DIV.EST.DE  ATEM. A MULHER 	: 
DELEG.DE VIGIUNCIA E CAPTURA : 

. SERVIÇO DE DEFRAUDAÇOES 	' 
PROTEÇÂO AO MENOR 	; 

37 
6 

5 
3 
3 
2 
4 
1 

11 
1 
1 

	

3 	-- 

	

1 	— 
— 

	

— 	— 

	

— 	— 
__ 

	

__ 	__ 
__ 

	

__ 	__ 

	

1 	__ 

	

1 	__ 

33 
5 
5 
3 
3 
2 
4 
1 
10 
__ 

, 
1 

1 
I 

1 
' 
. ' 
1 
: 
: 
.  

. 

I 
— 

__ 
__ 
1 

__ 
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• 
• INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NITER6I 

SECRETARIA MUNICIPAL DE URBANISMO E MEIO AMBIENTE 

CONVESIO PREFEITURA/IBAM 

SISTEMA DE INFORMAÇ5ES PARA O PLANEJAMENTO 

di 	RELAT6RIO EXPEDITO DE INFORMAÇOES R-05.08.001 

4, 	ASSUNTO: INFRA-ESTRUTURA E SERVIçOS PÚBLICOS, Outros: 
LIMPEZA MANUAL E DRAGAGEM MECÂNICA DE RIOS E CANAIS 

IR 	
FONTE: SERLA: DISTRITO METROPOLITANO II 

INFORMANTE: DR. AGNALDO ULM 

DATA: MARÇO 1991 

FORAM EFETUADOS EM 1988 OS SEGUINTES SERVIÇOS: 

010 	LIMPEZA MANUAL 

Parte do rio Icaraí 
• . 	̂ Viçoso Jardim 

Ob 	 • 	. 	̂ 	(Jalão de Piratininga 
▪ Rio Jacaré 

Jo:ão Mendes 
• • 	. afluente do rio Muriqui 

DRAGAGEM MECÂNICA 

Parte do rio icarai 
▪ - Jacaré 
X 	 " João Mendes 

Valão de Piratininga 

Rio Muriqui 

Lagoa de Piratininga 

Faixa de proteção 25 m - Portaria SERLA 

Maiores esclarecimentos (Assessoria jurídica-SERLA) Fone 580-6343 
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